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Cotpra da fazenda uMaria de Melo" 
põi.fim nos con{Utos em Alagamar 
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Oa confliroo pelo i-e da 
te.m em Alaga.mar forar.l defini­
tivamente reeolvidoa. Ontem, o 
Incra comprou a fazenda Maria 
de Melo, última 1hea em queatAo 

Pan O l)I Ad- naquela regi.i a. A aquisição da 
·niJtrath'O ida- propriedade foi formalizada n<' 

Jose 1 Cartório de 1° Oficio de ltabaia -
.. t u8:.;do ~l:.: na. e o proprietário JoMI Waldo-

í. faundd'...., dt miro Ri beiro Coutinho recebe" 
u" com u1,\tm1 peloe 739 hectaft!a de terru o t.o-
reaolvido.o D'li- tal de Cr$ 9 milhões e 50 mil . 

)o vendido <.; cuJ. Por ser a propriedade um la-
,ores e que " nt.a• tifúndio, a aua aquisição pelo Go-rro falut de g<'l çio 

(Li quase na :r,li• ;~';'~~e~8~[:d~: t!: ~7~: 
~~dem!l~~tnt~ aidem a utilitaçAo da !rea, o ace,. 
ie~itos ,11!\ 'as\ 10 j terra e a melhoria de aua con• 
Ja Cida~~,l~n - \iiçio IOcial, segundo info rmou o 
"'fa:i ~08 p~!'08 obordenador regiona l do Incra . 
ti~J~u_e iL ,(~ Culoe Tavares D'Olh--eira, adian-•rn p ~fM!.Vs U a tandJ que oe recunos para a com• 
~d.agro .se ~~u pra 4• " Maria de Melo"' são 
• 1nâen1 tá-lis. 11' oriundot do Progra ma de Redia-

Segu ndo Joot 1· 

lribuiçlo de Terra • Plot,rra/. 
Funtena: 

A escritura de compra e Yen• 
da do imóvel - conaeguida pelo 
governador Tarc-itio Burity junto 
ao Pre&idente da República . fo i 
no Cartório do I• Oficio de (u,. 

baiana, e contou com •• preeen• 
ÇU do ex-proprietário, Joo6 w,1. 
domiro Ribeuo Coutinho. do 
coordenador regiona l e do Procu • 
redor do Incra, o subcoordenador 
do Proterra/Funterra. o coronel 
Aloisio Lopes Ferreira e a tabelii 
Regina Coeli. 

OS CAMPONESES 

Os camponesea que traba­
lham há muito& ano& em " Maria 
de Melo'", em nllmero de 78, for. 
marão, sob a coordenação do In­
cra e da Secretaria de Agricultura 

do Estado, uma cnoperativa qzi­
oola . Somente depoi• de aiada a 
Cooperativa , 01 a.gricultora deci­
di rio a. melhor fo rma de u:plora­
çio da terra, que 96 eer, dividi• 
da em lote■ individuais em oome·­
quéocia da grande densidade po­
pulacional aU exi■tente. O ■iate• 
ma • atr adotedo. -cundo infor­
maÇ<!es do ln<ra, ooffi o da petti­
cipaçAo comunitária que permiti ­
r, o aceaeo de tod.01 OI trabalha­
dores da fazenda obter cridito, 
insumos e outro■: beneííci01 do 
Governo. 

O projeto da coopera ti va 
"Maria de Melo '' já foi elaborado 
pelo Governo do Estado, que fez. 
levantamento du necesaidadet 
de habitação, aaUde. educação, 
et1tradu vicinaia, ' rua , etc e ago­
ra et1tá reivindicando ~cunoa do 
Governo Federa l para a eua exe­
cuçio. 

!ui•. o de 11udc,ii 
·rornecendo 11mpll, 
~ta1eaviloss' ' e cil 
t<:ordar-se 1Ue oi' 
nunicipio ri um lQ 
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Assalto na Cabal de Miramar 

~!torta od:doram 
11dic ados . Adian .... 

Burity leva 
mensa~em à 
Assemliléia 

IU' O deptado NiJ o KOV1mador, Ta>-c.úuo Burity ç-um­
ft1tosa det ria tomt \ P~ du 10 hn-rd de l,oje b 20 hor111k 
!Onhed rne'° que ~ amlnh.1, um uten~J 1Mll:T"m• ~e •tit 

' ~unidpio ; f"'1ante~ f tó:f'om f~:-:1e\.i ,~=~bi~:pan 
~~nas e11 t1am 61 .,.ea,.1ode reabertunb lrabalhoelt-gi•• 

'ltik. de tmentes l \adVOI. oode v"' ler , mei:,aapm 11nual 
.. G lho detriorado io IM'lU GO\'emo p!Q"a oa pttll1ment.llre1. 

•1
111 de ~ rj fo i recob o Chefe do Et. "'11~ Mrá !'e«'pc_io-
lO depó~ da Cid nade:> eni !Nnl.t' • ,._'11bl~I• U11el~~1va 

jlfl em terp:, h ' b ·1 pel• B,.nd• de MU111ea 4!a PbUc1a M,h~r 

~ado J>ot)m rn!J~ ~ :r;,~ªu~'~:!: &rao::=~dÓ 
~:.)~l1h: ~~!r~ ~;~ l:':k~--~ 

.Lourdrnis 
comen.ora 
11nivenário 

A1 Ili horae o f ovemadorr T• ~ •io 

1,u~ty t~~~~ adtM t ~: !'r! ~~ 
c\r.J% ~ A~~~~ t =•~~-
• ~idade de Ar-eu1.. 

COMISSÃO 
OO PDS 

1'réi marginais &MA.ltaram, 
ontem, em Miramar, o cano­
volante da CO BA L, depoi• de 
imobilizar oa füncion,ri<>1, levan­
do a quantia de Cr$ 60 mil. al~m 
do p8888t do gerente, ar. Joaemar. 
Os: u saJt.antee e&tavam armadas 
e o "líder'' portava arma de ca­
libre 45, apontada ameaçadora­
mente para a cabeça de Jasemar, 
segundo afirmou aoe agentes da 
Policia Federal , que comparece ­
ram ao local para as diligênci&1 
de prue. 

O "líder" di86f: que se trata­
va de um assalto e queriam ape ­
nas " o dinheiro do Governo" - de 
aoordo com o relato Po gt.rente -
08 marginais ordenara.tn que 
abrisse o cofre, ''cxide e11t.ava todo 
"' apurado da feira ''. 

O sr. Jo1ema.r diaae queime­
diatamente se comunicou com oa 
órgãos policiais e ao ae dirigir 
para a Delegacia de Roubos e 
Furtos, avistou oseu paSAat. nt.a­
cionado numa das ruaa do Con­
j unto Castelo Branco t U . 
ele foi informado, por OOul rapa• 

t.ee que estavam retelhando uma 
casa, que os tréa 8888ltantea 
abandonaram o pauat e fugiram 
num chevette de oor azul , com 
destino ao Recife . 

O asulto ao Carro-Volante 
da COBAL chamou a at,nçêo 
dOfl moradores da rua Tito Silva, 
local do crime. e muitoe procura­
vam saber detalhea do 1con1:ecido 
(Página 6 do Primeiro C.demo). 

V Festival de Areia . . . 
tem seu l lllClO hoje 

Com (L.CUn,(I dt abertllfl pt}o Go\•tt­
nadot Tu-c i1110 8 unty, upo91çlo cb fflh • 

00 • Ml8111ata LJ-do h 'O .ob,. "O)IOC'a(lo 
da Pl\'.lblem.i,t.1c• do Fe■tjvaJ • Joflt Llnt do 
Reao" • con(1rno • ~ da ô rquntrack­
Clmani d6 F.11 .. do da Parafb.a. IOb • ~ · 
~ neu1 do mat'll9 t.ffl JoMé Siqueira , teri inl• 
no ,, 00,30hl... de hoJe, no audl:tóno do 
Q:il~ S,nta Ri.t.a , fffl Atai• , no Qumt.. 
Fe,uval d• Ant , proffl()(: lo do Go~ mo do 
F.itado qut ,,e tett!ndeNI at4 o prón mo ld­
l)ldo. rorti • oolahor111 çlo de d1 \-trN1 enb · 
dldeii ni etonaa • Mtadu-.i , como ru­
NARTE ConMlho Ettadu.l de: Cultura. 
\_1 niver~id adt F..cttral da Paulb • 
EMBRAflL.~ . Pe-n.rR 41 ~r .. 11u r11 

M1.1nlC"1pal da Ar.1• 
T'idn N'!m0 o ma111,mpo11antt aCO'll,lll, 

runenl(I cultural da Paralb• e um ,CJOt 

m1i• rMU1hK1dof. detodào N1'. o Qwnio 
"'t,,H\ ai de Are• df!Y1'.ra, no cmtf'l'll4 aJ'.I()., 

l'Mdi&ar o b ito dt fUM ed1ç&r,t an~ 
q,.iando • ('()n \"l'tu!U em 1lll.po.rt.1,.ntf' mt• 
canismo de aval• ç:lo da niltuni brat.ilei-

r• . E,:te &n0,edmt1oda6 r&e0mnd1('6ts 

do C'~ffll.io, Tarci»o 8uricy, e Stcr-e· 
W,a dt F,dua111~ e éultura. pror. G1.d­
d• ■ varm Outra. o },\>IU\'al de Areia.. W 
co,Jltl) é manconhecido,Klllfttuan aeu r.la­
ci-onamento com • cuh.uta tt,ional e JMI• 
rJ1bana, d 'ot1~ o n1J'JCI de Cultura Pa.r.,i­
ba~ ntle mcluido, e • &IA \"I rDObibu('Ao 
prot"edu:t. pela Dini ton.1 Geral de Cultura, 
JUnto • mwudpoa par&1DtirtOlf di» q\NI" 
tar'° te rt~nw. além de Jato PI«» • 
Oa mpina Grande, S.J)t, ltat.~na. S.nta 
Rita So\N. C.,..u1ru, Manatr. , ,,. 
Ptlme1n, .4Jatoe Grande G\Nll'llbtn 

l~!~ ~!:~:. :::u':~ 
Mluda.nt• \lfl9\ft'a'tÂrM, 1 dt ..r.~ 
p-l U • pf'{'l(Nl9')f'ft de f!d°uN1f.io a.rt.Íl he& 

O ll(Mmador l'arclooo Bwity vol­
tou. • mani.fe.tar catem no O,neelbo 
Delibwoti"" ele Sudeno I oua proocu. 
paçio com o li:>rntdmonto ele 001Dbuo­
tlYOI ocloquado pon • indúotrio cle 
fobricoçêo ele cimenw no Norcloote. Elo 
UJt«veso em pleúrio pua informar ao 
mlaiouo dai Milw • Enorsia, ~-, 
Colo, qu, o corvlo voptol, onunciodo 
como uma dN íoni. ali..nativu de 
~~mffltopara1Rapl~6~pr6prio 
00 UOO dai ftbnc:u ele CUDOIIIO, dai por, 

quo podia o obut,dmonto - - · 
pneu com cuvlo mineral, ou. por Ili' 
o NonlMa produtor por uêtl6ocio cle 
pet,oi.o, um tnlamen10 ~­
ta <lif•m>eiado no liboraçlo ele cota■ do 
óleo combuotlvol. 

O ■núncio oobn I utill&.çl,o do 
COMO -1 DO Norcleota tinha lido 
feito pelo próprio miniotJo e-, c.i., 
com a .-..Jve de que o c.arvto mineral 
produaido no Sul do Palo tâli,e, ,ô pu· 
- oer fomocido em diroçlo _, 
ou o Eopiriw Santo. O•· Tudoio Bu­
rity explicou ao minittro que t:6c:niooe 
eopecialiu~ no funcionamento ele 
"bricu de amento entendem 1tr o 
earv&o veeetal inoompatlvel com o tiPo 
de maquinário U1ado ; nt'll8i e"mpre• 
..., rnio pela qual podia IICWOCÍD>ffl• 
toa eobre o progra ma anunciado. Pon. 
derou o governador que o GN.po Mata• 
rano, por exemplo, eaU ae pnpvando 
para implantar uma te,und.1 UibriC8 
de cimento na Pa.rafba., i ' com ca.ru­
oonsulta aprovada pela Sudeoe, D.lo 
eendo justo que N antecipem dificuJ. 
dades ao seu íuncionam, nto. 

Bueado ..... ponto de \Ólla, o 

Sr. Tordo,o Bw,ty - 10 ,aj. 
n..uo d11 M11111 • EM,sia • boi flln­
d.amento no 1J1Umtnto doa tkmcoa. • 
bavena of'erta wfiaent.e de madril . 
pnma para • !abri~ do camo ~ 
goto!, mNIDO para outro■ (ma u,d,.. 
triait; e • ai~ •na aw, l.6cco que o 
Nordeete, ~-■-D «imo ~ cx,m o 
Sul em rolaçio oo COMO mtn.r.~ dJO. 
.,_ ele m■oor quanodaele ele 6loo 
combuotfvol, por pioduzir 80 por -Ir> 
do peuóleo nacioaol. O II c»11r C.lo 
rwpondeu que. na verdade, o carvlo 
m'-14 bom melhor do que o - 1 
pue UIO indUltri&l. tanto Uli.m qw o 
Govemo -■ú -uioondo ouoomrrtn­
ci.a DO No-, peroJelament, 1 ln• 
,,..;pç611 oob,. 1 -do ele tUJfo. 

Em-.,.icla.olDIIUlàOmoolou 
que o lBDF e• Emb,-pe -• _.,._ 
nhodol na impllDlaçf,o do q,.cbamou e1e_......,_.....nc1o,-
IWV torai Comoa-,,to ele IIMlWio 
primo para {obncaçlo do cortlo _. 
tal no Pala, ltmbrando, no onl&Dlr>, 
que • re.ivae atuai& tio tufiaeota 
para ■boa-o Notdoot,. Elo-.. 
que enquacto nlo for definido o tipo 
adequado de carvlo s-ra u indúltriu 
nordtttinea, o Go,-emo eeti c:litpOl,tO a 
conferir prioridad, ao abllteamento 
dai..,,_. da regilo o,m o óleo onn,. 

b1.11dvel . Aleegurou o ministro que oe• 
nhumo c,bn~ do Nordeot, 1of.mí pre­
juf&os em teu funcionAmento normal. 
"V. Exci.a. pode ficar tranquilo", d,_ 
o "'· CéMr Cal,, dirigindo ... .,,,,,..,. 
nador, "de que enoontrattm.01 1 10lu. 
çAo ideal para a indl)ê:tria de ciment.o 
na Pmtlb.t". 

Burity diz que assistência 
à seca revoluciona sistema 

Ao ~decer onum o apoio dado 
pelo Miruatmo do-lnteriOT e01 mu.nid­
pioo atingidoo pela ,ea, na Pualb1, o 
governâdor Tarcflio Burity diue que o 
&ittem• de aasi1tência empregado pelo 
Gowmo federal re\.'Olueionou 01 mi to• 
doe tndicionai• d~ combate é ettiagem 
no Nordeste, fixando o homem • terra, 
evitando os problema decom.nt.et do 
eeu de1loca~n10 para u anci,gu freo• 
tes de trabalho e habituando-o a convi­
ver com as advenidade-• da natureza, 

- Tivemos uma revolução quali ta­
tiva no Nordeate • afirmou o e . Tard­
sio Burity. O Governo deu ao meamo ~e= ':!:~!!e!° :~1:. doe::::: 
ocorrfncie. e <MI efeitoe da seca , A et.pe­
riência resultou num aistema a.l tamen­
te eficiente, atê porque moetrou que a 
Regiio f plenamente viável, me.uno em 
época de estiagem. 

rio i~=:=i:J~:~~: 
ne a impressão que te\"e da Paraiba um 
gropo de empresãriog do Sul que recen ­
temente visitou ste Estado. Ele reve-

!: :: ': ~~~~o;-s~~cian:,:~d~ 
~~~ bre=J!: ep~~~ 

trabalho doo eçi<,ul'°'" ec0001a1&ndo 
a .. tw,çêo dó homem do campo ~ 
■J)Oio ,..,.bido du outori<Wiol fede­
ra.IA. 

O.,_ Torclsio Burity fez um rtpt• 
do balanço da 11\145 do ai.llemo de 
emergência na Para te\'flando que 
fora m atendid06 59 mi tnba.lhadore• 

: .
1 f=:=~=~J:.i.pei 

t,.;':~~de c:e~~o•!f:=.~ 
mento de 10 rnil oulrol.. a oollltl'Uçio 
ou recuperação de 9.56 mil meU'Oe de 
con:.,, o plantio de 2 mil pêo de forra. 
geiraa., o plantio de 600 ha de ei .. l e a 
conatruçio de 300 ca&a&. alêm do fQm~­
cime.oto de crédito • 2.50:> projetos. 
00m a aplicação de 260 milbõee ele cru-

" ""'· 
giou~p,~~~~;1::; 
apoio !:: .. "O ao combate .l eeca nor• 
destina , enalteceu o eoipenho do mi­
rum'O Miirio And.reua. a qutm-cone:i• 
de.rou um dos maioret amip da Pen.l-

!:;tfe~f:J!Sui~~i~t S:t:1~: 
e de toda a equipe ~ têcn.ioot e • ni• 
dore:5 da autarquia. FJe ditee que esUi 
confiante na continuidade deue apeno 
ao Nordeete e à Paraíba. 

"Nordeste é o maior bolsão 
de miséria da A. Latina" 

Em manifeato diatribuido ao ímal 
da reum•o de onrem do Conaelho Deli­
berativo da Sudene. e lido da tribuna 
~lo ex-governador de Pernambuco, 
C'id Se.m~o, os dirigentes da Ai,eocia-

~ t!r(~ ~=: l,d~ ~f::~~n'!~t&~ 
pelo miniJtro .do Interior. Mârio An­
dreaua. denunciam q ue eata regi.Ao do 
Pais é ho;e "o maior bolBio de mi•ria 
da Aménca La tina" . 
• - O Nordeste brasileiro - diz o ma• 

~~e:~ i.:1~:.ois~:~~ ~~~ 
bem mai$ do que importa . O seu vulto-
80 Mldo no comércio oom o exterior é 
obtido. malgrado a sua uport.aç:io pre­
ponderante ser de produ10& primâriol e 
a relação irre•I do valor interno e exter• 
no da moeda (mantida nestet últimoa 
&.n<MI artificialmen te aupervaJoriiada) 
,ir erodindo de9e1peradora.mente a lu­
crath'1d•de do seu aetor apicola e do 
agroindus trial voltados para a expo.rta­
çi o. 

O docu mento chama ,1 atenção 

~~:n~,~:1,: 3~~~~~~=t·'?u!/=1~: 
mento pe:rvetl!IO que contribui n.io a6 
para a prelél'Vaçio dos bobões de milé­
ria, como atinge a própria ee:trutura 
ns ico-mental do bruiletro norde.atino, 
submetendo-o à nutrição crónica:" . E 
obser\'a que ·•• eiteMio do8 malu dei­
sa politica avalia -ee no le\·antAmento 
pl-oé:edido pelo MIC em 1977, ao con1-
tatar que a ,1t iv1dade agroinduatrial do 

=~2~' ~:~r:i=-::e~: 
te. das pop~çbel ativu não urbana, 
das 4uas l.Ot\8$ da Mata·•. 

Oe empreairios fanm uma lúie 
de refrindicsçôN U autoridades fede -

: iti. en!:~':!aqd~' i!~ti~:ti=.: 
confçõee de lucrat ividade AI 1t:1vidA ­
de1 ~ industriaia. a localiuçio de 
pólos mdtatriais e a reíonnulaçi<> do 
.sistema tributário nacional. Elu,conai­
deram imprescindível ••o livre e.nrckio 
da vida !,><>l ltica • o ,...peito à liberda• 
de. penmtindo a todot escolher a.uuu 
representaçôe& e, aua,'ês delu. parti• 
cip&r du grandes dttillÕfe naciona.il" ·. 

A reuniAo de ontem do Conaelbo 
O.Uber•th-o da udene foi pruidida 
pelo ministn:. du Mmu e Energia , Cé• 

:~ f:1~:0ud&18:ti .. ~T.du1:>;:'p: 
ta no l • rdute. O mini111tro do Interior, 
~1'.rio Andreaua, cbe:ROu atnudo ao 
p le!}Ârio, porque Hta va \·ititendo 
obras no Grand~ ~ ciff:, mas foi quem 
presidiu a po59e da prim~ira diretoria 
aa Assoei~ Bru.il&ira de Empreli.-

~:' J~~ de /:J~1:::;2 ct•J:' 
Paraiba (Ciep), Abdiaa Si, , um doo 
, ; ce--pN!lidente, da nova entâdadt.. Na 
ordem do dia da reuruio, foi apro,·ado 
um projet<> da Paralb1. o da ""°pe­
cuâ.na \'ale do Diarnante S/A. oom nt­
cuf90&. do f'i nor DO valor de CrS, 
~1.390.000,00. (7 • • 8• paginu). 



ITAIPU 

Com • apro\·a çio da 
Andt (l'l•ruail • da Ele­
trobrú (8ruill, • diretoria 
da banacio .. l ltaip11. rttp0n­
.. , .• 1 ~l• hodnlftri<a da 
ha,p.a.. num ■ r.uni4o. deci­
diu antocipu o término 
da monta,- da uaina em 24 
mHn. mm a inltale~lo da 
uh1ma turbina em t• de maio 
do 

A co,h flow (num do cai-
11) formedo com oe reau1101 
provtnient• da 1eraç:Ao ante­
cipada do •n•rsi• permit.ini • 
tmprtU binacional ne,ociar 
o pacamento adiantado de 
1u1 divida. poi• 1i,nificarí a 
ffllrlldade 1 bilbiode dói•'" 
t Cr$ 4S bilhões 100 milh6ca) 
n doi enol. 

P6TRóLEO 

O poço de petróleo abor­
to no Htora1 do Amas>' ainda 
n,o ttm garantida a IUI via • 
bitidade come.rc,al. A mui­
dttva lori iaçjo do cru1eiro 
aumentou a def111..pm entre 
oe prt.ç<» doa derivadol e 01 
do petróleo bruto imponado, 
e para evitar um reajutte 
maior • Petrob,._ trabalha 
no 1t.ntido de minimiur a 
elevaç,lo de a.toe noe tran► 
portff • NI produçio du rtfi . 
nariu~ 

Fo, doocobeno pet:óleo 
de 32 gnu, API •m calcá.­
tntadol entre 4 mil 376 me• 
t.1'I» e ◄ m il 391 metro& de 
profundidade. O cakb•o 
apttetntou bail.a pol"Olidade, 
e permeabilidade intergranu­
lar menor do que 3 por cento. 
Porim ha fraturas na rocha 
reM.rvatório que podem jU1Li• 
ficar a produçlo de petróleo e 
i . 

COBAL 
A C,obaJ nAo vai íaur q . 

toque regulador de carne tm 
1 • porque OI pttçe» do pro­
duto ettl.o está.veia e contra. 
nana tambhn a polit.ica dt 
h'-Te mercado que o Governo 
dtt'ichu at.abelece.r para o te • 
tor. A Cobol , que tem eatoca­
du apena, cerca de 26 mil t o­
neladut mante.ni o forneci. 
mento ape.nu da rede Somar. 

O estoque reaulador 
sempre pro\.,xou deit.oa ne­
gall\.·01. porque motivava o 
aumento dos pffÇOI da c:ame 
mcluai"·e na Mlra , o que, an­
ta da ua ,mplantaçio aó 
ocoma no periodo da entret­
safra. 

VOTO DISTRITAL 

De cinco ro,1unadore1 
nordest1nc,g pre9tntH à reu­
niio do Con .. lho Delíbera1; . 
'--O da udene, ontem, apenu 
o do Ceará, Sr. Vireílio Tivo­
ra, declarou-H plenamente 
fa"-orâvel à introduç&o do til­
tema de voto dl.lU1 tal mitto, 
afirmando que ··sempre de . 
fendi • ducuoúo do proble­
ma e.lettoral anta da re.form1 
parudana·•. 

Por outro lado, o gover. 
nador do Piauí, Lu.:idio Por­
td.a. mpk- mente dJ..Ne dea­
conhecer o que venha a 1er 
voto dutrital. friaa.ndo que ia 
t'itude.r o uaunto para poder 
opinar a ~•prtito. Ele afu­
mou. amda, que "nada 11' 
ma,s a acrescentar no procea-
90 de redemocratiz.açio do 
pa~·· e que t contra u elei­
çõet munic1p■.11 ainda este 
ano 

Tanto o u. Marro Ma, . 
cwl. de Pernambuco qu.a.nto o 

u colega de Alagou. ar 
Guilherme Palmeira.a, do, a 
i:,nnclpt0 contra. mu de1u.m 
a J)OM1b1hdade de que ee ve­
nha a !'Iluda, com mat.t pro­
fund,dede o problema para H 
che l{a.r a ume 10luçiocompa­
tivel "mm 01 mtereuet do 
pai " 

S.hentou o ar Marco 
~1ac1t l que eaaa dltJC'Ulllio 
tobn 1.1tema eleitoral é pro. 
pna da reforma . pertidári• 
·•fn ando que n.to cooYém ao 
~ · • edo(-jo do 11.1t.tma dit­
ln1a1 puro. Entendo, poNm , 
que .e buaque. mmo prareet 
pretender o ~emo central. 
um melhor cammho· MNC 

1110mt-nto atravH da diKue­
No do auunto .. 

l ,,._.o, _ _ _ __ ,_I 
............ ~~-.,,w.. ,..._, 

r,~•--

O ESP1RITO 
DO GOVERNO 

HojP o Aupmbliia úgislatiuo e•tord re• 
ubPndo o prirn,iro mm.tagem do GouPma• 
dor Torcüio Burity, um docummto concúo 
Pm quP o PudPr EXPcutioo dP8CN'Ue o quadro 
8"rol deu dificuldades pncontrodos, mostro 
os rPolizoções ,. iniciatiuos desmuoluidos 
dPntro d,.,,,. quadro poro propor, ao fino/, a 
político conCPbido pPla atual odministroçào 
poro supPror os prindpois obstdculoa oo pro­
jpto dP dP Pnuoluim,nto do comunidodp. 

No mensogpm há olauns dPatoqu,,s qUP 
dPuf'm mPN'CPr o atenção eapPcial da As­
,,.mbllia. O primeiro dp/,a; o ,a/orço d,s,n. 
uoluido paro o N'cuprroção finanuira do Ea­
todo. SobP-8' qu,, o.t finonços do Eatodo 
opN'iwntouom, poro 1979, um deficit dp qua• 
,,. 600 milhõ,s dP cruuiros, o d{uido acumu­
lado montouo o / bilhão " 400 milhiiP•, do, 
quais, 683 rnilhffl o _, 0polfOS no fu-rcicio. 
"A trouls dP uma melhor rocionoüzoção do 
sPtor orN'cododor" d, uma intm~ificoção do 
oçào fisco/", o Estado cons,,guiu um aumen­
to d, 91 por Cl'nto noa recPÍtos comntl'S, Pm 
rP/ação a 1978, tPndo o /CM N'colhido supe­
rado a prPuisão orçompntário pm quo.,p 200 
mil/uiPs d, c:ruuiros. Com mPdido.s dR aus«>­
ridodP, como o proibição dP nomPOçôea, um 
programa dp N'duçào d, cmtos "medidcu dP 
contro/p na, ~dminiatroção, tudo is_so ac,..,s­
cido da dinomizoçàtJ da otiuidod, QrN'cado­
doro, o Estado /ran$pós o ano sem um tostão 
d, diuida. AcN'scp prominor qu,, esse esforço 
foi rPalizado em cima dP um quadro , nada 
animador no ár,o ,conômico, com problPmos 
já bPm conhecidos em N'laçào aos produtos 
básicos da agricultura. 

Mais do ql.U' saldar os dl bitos, pôdp o 
Gouf'rno, nPSSP primPiro ano dp atividade, 
aprPsPntor um saldo o/lm donpn tat,ua no 
PrPCução dP progromcu de inuPstimentos no 
Agn·culturo, no infraestrutura, nos sPruiços 
básicos ,. noa ár,os de Educaçào e Saúde. A 
mPnsogPm posta ao prame dos legisladores 
N'UPla, dP formo conciso, todo, esses núme­
ros. 

R,f,,rido o d, pmp,nhtJ dPSSP primpiro 
ano d, GovPrno P anunciando as mptos a SI'· 

N'm atingidos Pm 1980, o Gouemador diz a 
quP tlf'ic M plano político. 

DPf Pndf'ndo os principie, da democracia 
social, qu,,,,. lhe afiguro como o regime po/i­
tico maÍ$ apto ci consecuçào do bem comum, 
o Gouprnodor Tarclsio Burity, expõe, de for­
ma concisa, o espirita qu,, informo todo o seu 
projPto poütico de Gouemo: "De uez que a 
esmagadora maioria da população estadual, 
corutituida por trabalhadores rurais e urba­
nos, pequPMS funcicnários, pPquen-0s empre­
Mírios, PStudantP e despmpN'gados ou sub­
PmprPgodos, situa-s,• noa faixas de renda boi­
ro ou mldio inf Prior, seio os interesses dessa 
maioria qu,, deu,m pN'ualecer no formulação 
das poUticos e programas gouernomentais. 
Em outras polourcu, o açào do Gouerno dpue 
voltor-s,, bosicarru>nte poro a redução da 
pobrPza, poro a melhcrio da qualidade de 
uida dos quP s6 po u,,m privação". 

E "· Pm s{ntesP, o esp{rito qu,, anima 
toda o oçàtJ polltica e administrotiua do Go­
uemo, d,, modo o qu,, o des,,nuo/uimento náo 
SPJO privatu.>0 dp uma minoria mas também 
da comunidadP qu,, tonto s, sacrifico paro 
N'alizá-lo. 

A1111UDe 

A noite de I veraldo Lucena 
Rl\lllidoa nmoetodca 

companheirismo e 
C'On8Cifncia dó dever rumpri• 
do. Aquela nto pareci■ urna 
N!uniio de d"pediruo, onde • 
noatal&'ia , • tónica. A•im. 
aemprt quit aquele que not 
reuniu : que f6Nem01 capaue 
do compreender o todo, • filo, 
aofia de trabalho 1tm perda 
ruo individualidade, ruo criati ­
vidade. 

cobrir o que havia dt m,rico 
naquele homem qlll not • · 
duma ao trabalho• aú aque­
le momentoconeervava o not• 

IO tntuai11mo. 
Raul Córdula l•mbrara­

me o:>mo Iw.r1ldo Lucena in­
•eatira nu a-• oon,ui­
,. reunir an.i1ta1 dae maia di. 
veraaa tendfnciu • iJMa, 
mu que tinham um ponto em 
comum : penencirem • Ge· 
reçJo 69 ou dela 10rreram in­
flufncia . Ettou entre oa pri• 
meiroe. 

modilicá-loa, alteru,lhta o 
comportamento, oonee(Wr 
N!alizar trabalho Ulo ll,nili­
cativo como o rei lwraldo 
Luct.na, realmente era pnci. 
10 •r poeta, pintor, taatrólo-

ro •~;to~:~º • propria-
mente f1ur \'fl'IOII. 8; inter­
pretar a vida na 1Ua inte.irua. 
na tul 1brangtncia, na pro­
fundidade humana. E mais 
quo .. , poeta 6 dirigir poetu, 
compreen~ • fut-l01tro , 
balhar. 

Naquele momento. maia 
que em qualquer outro, lan­
ç,vam01 oe olhot aobre o tra­
balho de cada um. p_,., 
Ulo diferontn, Ulo partic:ul,o­
m puderam produzir. dentro 
da eua upecialidade e de 
acordo com a eepecificidade 
de cada '"'ª• obra de que to• 
d01 001 orgulhamoa, porque 
eobretudo con1tituiu um de· 
11fio à noua capacidade. 

Por delepç.lo de Sewri­
no E2iM oouba-me • uudaç•o 
a IwraJdo Lucena em nome 
d01 NUI auailiaret maia dire• 
101 ali pre~nlel. Emb""!cei­
me, como et.mpre. quando te• 

nho de vencer a timidu e fa­
lar em púb1ioo e procurti det• 

OaJ, e tamWm c:om a 
pruença de Paulo Melo, 
guinti•me à evocaç,o do 
Mutre de minha praçio. do 
grande amigo e que por certo 
eet.arie all c:onoeoo, VirJ{niua 
da Gama e Melo - o poeta, • 
alma Hrica , o homem H<:ep• 
cional. 

im, era uma noite de 
I/\U8QÕlll.grataa, de confirma­
ções., nunce imaginada, mat 
de .. jada a viruo toda. 

Comprftndi •nlio quo 
pera reunir poeta.a, homens 
de teatro, plntoret, mlilit'OI e 
oulr'OI artilt.11 e, aem tentar 

Como IOdoo nól, h-eraldo 
Lucena not anoe da ju"-e.ntu­
de deve ter cometido vertOI. 
Abandonou-01 ee.m perenid­
loa em letra d• forma . Mu 
nio perdeu • alma de poeta. 
Reuniu artistas e permitiu­
lhea o ,,.bolho, eatimulando­
oa e auim reencontrou-• 
com a poeaia ... 

Sagro-o e conugro.o 
poeta na noite da praia do 
Poço, terra de C.bedelo, do 
memóriaa avoengaa e chama• 
doo diltante1, com cant01 do 
lfftiu e murmúri~ • de mar 
marinheiro de longo cuno. • 

• A ltimar Pimentel 

É isso cara 
U m exercfcio que coetu• 

mo rn.er para entender 
ot novoe te.mpoe t eacutar 01 

mais jovens teoriiarem 10bre 
a velhice e MUI emperroe, 
aobre o novo e suae eurpreaa.1, 
uma porçio de coisa.a que , 9'• 

gundo eles, eu conheço maa 
nio entendo. 

Uma coi.,a intereaaante 
que eles me ditem é que o li­
'-'1'0 deixou de ser um i.natzu. 
mento do saber, que nlo é 
precilO ler Marx nem Tolatói , 
Kafka nem Balz.ac, Machado 
de Assis nem Lima Barreto, 
J08é Américo nem Zt Lins do 
Rego para comprunder o 
mundo em que vivo. Os livros 
dtNH senhores aerAo breve­
mente substituídos porcanu­
cho&. com o re!umo de suH 
idtiu e concepçõet. 80bretu ­
do porque Já Mo há mai1 
tempo para lé--los na integra . 

Eu ouço tudo e calo. 
Na opimio dtlea. sou um 

Jornalista quadrado porque 
não curto o nO'-"O mundo e 
suas doideira.a, porque me 
preocupo com tempo• verbai1 
e concordànciae quando, na 
opinião deles , simplee mo­
nossílabo& têm todas as signi ­
ficaçõe•. 

Ainda que elet g11tem 
verbo8 em profud.o, adjetivot 
aoa monte• e raciocfnios a 
perder de vista, gosto dH 
criticas que me. faum . Eu Ml· 

bia há vinte anos que um dia 
teria o dobro da idade e a me• 
tade das diapoeiçõet e que, 
p:>r mais liberal que fosat, 
acabaria achando 01 jovena 
atabalhoadamente avança­
d01. 

Pergunto por que fumam 
maconha e 8e nAo acham que 
tal coisa é má. e. eles diz.em 
que • boa. ou mâ. o importan­
te é que seja uma deliberação 
do individuo e ninguém inter• 
fira niPO. 

Quero saber que autores 
eles preferem e IM resp:Jl'ldsn 
que preferem Gil. nio o Gil 
Vicente de pri.&CH eraa, muo 
Gilbeno Gil du paradas de 
hoje. Cunir 01 novos tempos, 
cara, é oull"a muito da dife. 
rente. Corta essa de livroa que 
a corrente tá de vo1ta . 

A corrente tâ de "-olta'? O 
rio tá subindo . pergunto ao 
nevoeiro • e vejo o ne"-oeiro 
seguindo no mesmo rumo do 
sertão, a água rolando no 
mesmo rumo do mar. Eles re-

trucam que ei,tou confundin­
do as bolas e que uma boa , 
exatamente viver como o rio 
corre. como o ne,'Oei.ro voe. 
Nóa. oe nlhos, é que inventa­
mos a, con,·ençõe.1. oe zeug. 
mu e oe anacolutoe só para 
revitaliurmoa o mistério. O 
mistério é o ieugma, o mia1'• 
rio é o anacoluto. Por que ler 
Camões, cara, te é muito 
mais Jege.l ouvir Caetano? 

O importante é viver. Vi­
ver como a plant.a vive, como 
vive a flor . Natural e bonita 
sem adjetivos. ve rmelha ou 
branca por sua própria conta . 
Aa peuoas quadradaa ditem 
que o mal fica de um lado e o 
bem de outro. Ditem tudo 
i890 e, no entanto, eAtào eem• 
pre doo doi1 ladoo. Qual,? 

Reconheço que meu tem· 
po é outro e faÇ'O mais pergun­
tas em bU&C• de descobertas. 
A Jinguq:em é sincopada, 
muitas pala"'ras !ão delCO• 
nhecidas, mas fieo a escutar. 
Certamente. ainda ttrei mui• 
to que aprender. Enquanto 
não, ouço tudo e calo. 

• Nathonael Alves 

Do Ambulatório ao HPS 
E m pouco maia de uma 

ee mana o governo fede­
ral tomou duas imp0nantee 
medida tendentel!I a "acabar 
com u titn.aôe. 10C1ai1 ,u.eci­
tadae pola poeee da u,m,", 
segundo a expre.saão do seu 
porta -vo~ Marco António 
Kraemer : criou um grupo 
executivo, com a pan.icipaçAo 
do CoNelho de gurança 
Nacional . para uaminar 11!1 

quest.õet de terras na ,re.a do 
Araguaia ' • Toca.ntin• e uaí­
nou decretos declarando prio­
ritárias para fina de reforma 
agr,na e de interesee 90cial 
para fim de de1■propriaçio 
di\'tru.a glebat locahiadaa 
em Mato GroMO do ui. 

Eet.á ceno o govt'mo ao 
tentar promo"~r o esvaz.ta• 
mento de11a aguadiaa1ma 
questio &0cial. cundo a ,e. 
v11ta " Reforma Agrária ", 
publicada pela A11ociação 
Bru1leira de Reforma Agrii • 
ria , entre 1970 e 1971 ot con ­
flil.06 pela poa,,e de terra no 
Braail triplicaram, os confli ­
t01 graves 1u-tuplicaram e o 
número de monoe t feridol 
tomou-ae anco vnee maior 
(n• 1;77). E. nettet Ultimoa 
doi1 anoa, a tend,ncia te 
mant.e\·e ou até agra'-'OU •te. 

FAtranho ~que o go'-'tmo 
esteja tendo obngado a tratar 
e.m nimo de pronto--aooorro 
um problema que ettá habili • 

tado a re101"·er em caráter 
ambulatorial. 

egundo o sociólogo 
Mauricio Vinhae de Queiroz. 
em termoe de reforma agrária 
o Bras.il vi\'e uma aituaçio 
peculia r. "J' exiatem todos 
0·1 qua8' todoe 08 inttrumen­
tOI legais para qllf: &ejam de­
sapropriad01 01 latifündios 
(por definiçêo, improdutivot) 
e para que a terra seja entre­
gue a quem poMA de fato 
cultivj . Ja eficazmente desde 
que. além dela • o que tam­
bém está pre"'iato • receba 
apoio técnico e creditício". 
(R,c,ola Brosil, p, 128). 

Ocorre que a inatromen­
llçio lega 1, e, em grande me­
dida , oontraditória. Se temos 
o Eeta.tuto da Terra , que en­
S.JII excepcionais abertura.a 
tncluaive quanto ao regime de 
propriodade (n4o proíbe a en­
trega da terra a grupos multi ­
familii.ret ou me8mo a coope.­
rat1v,u) e se o artigo 161 da 
Conatituiç1o permite o paga , 
mento da desapropriação em 
titub8 especiais da dívida 
f)'lblica, tem011 üdo t.amWm 
uma 8éne. de medid11 de 
contra-reforma agrána, para 
uaarm01 aqui a upresdio do 
prof. Fernando Pertira de­
ro, do lnat itulO Pauliata de 
Reforma Agr,ria . dero 
lembra que, com a UDA M .., 
<>& incenuvoe fitc1J1, o próprio 
governo i:,AUOu a financiar a 

formação de lati.fúndioe na 
Amazônia ("Folbe1jm", ~ 
159, p. 5). E o INCRA. surgi­
do em 1971 , da fu,Ao de doí, 
órgio5 criados com finalida• 
dea dh1!:MI (o [n9t,ituto Na ­
cional do Deeenvolvimento 
Agrícola e o lnatitl)to Braai• 
leiro de Reforma A~ária) re ­
sultou num órgi o intencio• 
nalmente burocrttitado e in• 
capn de reeolver & questão 
da terra . 

Essa incapacidade do 
INCRA , de equac.iontr com a 
neceuária prestei• um 
problema cada dia maia ei. 
t>loaivo, é que tem )evado o 
go\·emo a jogar o problema 
para o Con lho de S,guran­
ça Nacional ou a transferir 
atu exame a grupos uecuti. 
v01, nos moldet do criado 
para examinar a problem,ti­
ca do Araguai, -1'ocar)tin1. 

l89o indica uma J)One.ata 
intençjo do governo F).g,.ieire­
do de enfrentar a quettJo, 
dando-lhe uma aoluç#IO acei• 
Uivei para 01 10 mil õee de 
famflias sem-terra q\.-e habi­
tam nossa uma rural- M.ea o 
problema n•o pode aer ataca­
do apenas em nível de pronto 
AOCOrTO e sena melhor que ti­
v&Mmoa um ôrgAo et~fica 
e e.feti,•ammc.e compromilM­
do com uma l'tforma w'ri.a 
de verdade. 

• Ge~ Bonadw 

Ntoi 
ma doa · b~•. qu6 
diadoem, o 
r.~~~~ 
mel!><>' .~• o 
1tuinlao- . 
ruo,quando"lt.,_o 
aono mAII ,.,._..., 
gram1wp•illdii11111 
do h<dno, ._. 
tadoduS là?,oa 

;r,~~ .. =t'. 
oportunidad ..,... 
que•oatam -"ftla­
t rôp,ca co ~• -:tr:~~· o ""t 
::r.r.r,.;'11 ..... 

Coma:adoiatw­
no e, cona,11 tio 
ptoao frio<> ...i,,,. 
rada, nini nin­
ruém mee z~~~· 
che10tépi m~ 
ION!l&"i: ::'m 'alo 
temumhfOP=•o 
"E Por F ce Sodaclo", 
por sinalJceJe~m•nt• 
apreaentac!'an~ t 1-­
tante curVil CO[IÇI U 6 
horudaallete~ 
meia 1,o,.d111çl; uce-

tº i:: :0~f:t q~, 
e meia ... 

Por o> 'E Por 
de Saude>éevadoao 
das 9 h :t mite? . , 
neS8e hor neahum J:wem 
.. cuta ráA üeYido llt4 
ai. pera delar ... Seria 

~~~~c8i~ ~:~= 
para o . ME.a hora de 
prograri0 d,1em para !le 

::~ Ja°:l~~ª~~:: 
:!ªt::1S!~t 'Nf:i~: 
gente. 1 

NóP vlhinboa de 
maia de, 1m~m deveria• 
moe ter pa •etinha e nos 
ae.ntirim eisamente fe . 

~~~ ~r.rSa~~t.~. 
:::.~r . .r:~~ ::i;: 
Ol!I tel1 O,odade, 
desat. 9 .t~~~ ~ 
lhad06 d, 'Tr:-'.,ro que 
nao \'Olt,; • 

Illind, Alve• 

EndetflltuaDr. Eliu da 
Costa J,o1, 30. 
Costa r tva - Joio Peito• r.~~-)toa , 2!de feverei• 
ro de l9'. 
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A priaoln - ·~~ 1- da AaabWia ~- ·-bellcada. ... oolnr .. __... . 
Buril)' o -to do......... . 
p,aallido do p,lbllc,o, ....... ,.._. 

A lafonn~., foi ..... •toa por 
--• e-;..,~ .. !Anido, .......,. .... _.eo,...,.. .. IIIUAir __ ..___~_ .... Pllltl· 

_ ..... do.., .. - ,-IMril. 
"Clom • - PlfddDI, o....._ ,_. aborlD, a.,__.,.,....-.,-· ___ ...,..w._ • ....,.,_. 

vida", dia o ttawtlllrio ......... •· 
cllpu&adoLMmc,1'119. 

O ........ Edlvaldo Mola.lldtedo boa, 
ceda do fop ......... - o ----to do 
- ptrtido ... tnçado àllOdo •-fflom. 
ria.,..;adoru......,....,Hs, s ..... lla 
-.. do osir do PMDB. 

E o recesso 
chega ao fim 

T,.rmino, o fUlffD do rnn«> • uai co­
m,çar o bololltG do pl,ndrio. Dr,,._,,, ot 
t~, _,,, cl•1om ao"" final,, ,.,boro 
não <on,talllb - .,,.. do Co,o, lllffl'<tu 
com todos o, t,a,,, WII hi,ttlrico r,,;.t,o no 
imp,t,i,o, do/o o multiplicid4dt do, Otofttt• 

cim,ntoo, '"'"" marcodos no b..- dt um ~•-oolibaa ~ O til#ncD do p""4,io não co,utfUW 
obo/or ot m..,,.úrio, ,ibilontn do, 10/iin,. 
tr.s, numa pro,o ll'rd4dtira d, qw o,.,~.., 
ot,r1d,u -- umo formolidodt do Rtii· 
m,nto lntmK da Ca.aa, não iml)f'dindo qw 
o, Dr.putodo, .,,icwurm prrNnttl tm todos 
o, mom,ruo, ~,t,, nticado1 m,.,,. 

Houv, d,tudo. do prottlf.o maia uioWn• 
..,ó, do con,pinção d, boltidor,1, do, diu,r­
(inda, ma&1 «f'ntuado,, como tomblm não 
faltou o polal!D dt ,olidoriedad,, d, apoio 
,nw ,ituatiOWta, , opo1itof'f'1. 

Um pontctriltP qUf' obot,u a todo, foi o 
morte da ,,pota do dtputado Wald'ir B#ur­
ra tirando o lr,tino a companMira. dt um 
parlam,ntar q,,. cativa a todo, fHla ,uo mo• 
n.r.iro natural i, a,r. A aoudad, d, Wo ldir 
urd f'tmto. como ,t,mo d,11,rd .,, o 
/,mbronç4..da, muito, p,s,cn,qu, uin>m pr,tir, 
aindo jowmP•sp,rançoaa., Uona MonoAli­
cr.. 

A ,on,pinçdo rontro o fomo,o Grupo 
do Vdnea tf'v• tomo qu, um toqUI' ,hrJr,a. 
p,rjano: nÍnl"'m foi Homltt, ningulm, 
qUÚ '" Ottlo.Mo,, dt quo/qu,r forma, .,,. 
c,iu poro aUmntar qu,rtla, prouocondo m­
treuitttu dm nail ardPntf'• P trndo um final 
f,lit com a paticipaçõo d,ci,iva do chputa­
do Soam M IIÚulO, o pacificador. 

O r,b,ldt& molho L#it, ,acudiu o, pá­
~ina, do, jor,QU com uma {raM' eh grond, 

~buno: saio iomo homtm , não como co­
uard,. Os· diCJI panaram, aJ bo.a,, prt11io­
nando, o, am4o, acon,elhando , hoJt, paa­
,ada a ttmpf'tad,, Ramolho,· .,,m d,por a., 
arma.,, volto , front do mPamo , rxlrcito 
como qUPm nà, d,u,. trocar o primeiro al.ian• 
ça, ant,.., Pf'rdda: 

lPri:~~t~~ f;j~º ,Õ !~!~"t=ri,:,'J:: 
""'· o maia o.1{duo ~,p,ctodor do, ,,,MH, 
pl,nária,, tonu o .wu o.utnto D, olho, ab,r­
to, , ouvido, 1t,nto1, rl, aguarda a(gum in-

~~~~oJ':ra,;:J;'/!!";,':f!r';ft:{'~·~~ :J~ ao prPltlf'nt, Ju..,c,.lino a chal.>f' da. ci-

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

Dez honrioe dianamente, ligando o lito­
ra I ao alto SC"tio Paraibano . Onibus novo, 
, ronfort1h"t1, 
SAIDA : 
. 00 hs • ..,. 
~ OOh~. C"•J•tmas 
11 :O,'\ h Pahs 
1; 00 h.c. Um una 
._)() _.K) h l"aJ11t1rt.1. 

E~ntorit : Rua Joio ~ssoa. 81 . Fone 
321 -301~ - , .Grande 

c;arn~t>m Rua Adauto de CarvalhC' , 95 
F'one 221 -•9t5 Bayeux. 

'ItANSP..OOTE 
PA'IOBNSE LTDA 
~ .. "" 

8.A.IDA: • 
u..1t • .._...,:03:Gl ht . ~ : 04:Q) el&:OO 

!-11~~c<:~.'1~ãn:~: 
&r.;.• O•: ft."(Jl)lil, 
l'•M• /C. Ora• 04:00 • 08:0:> • 07:00 .._ .,. ,-. 
.... . ~. )t:G>lw, 
..... P-• - (E---): 06:00 • c»:Q) k . ....... 
!=Wc ,,-oo ... - ( ... 10&,0)b..,__ 
>- • .1.6. P._.t~ba =-:.t-e=:r~=-=-~=~'"--• ~-· t"a.,- _ , ........ 01.<D ... ... tr~,r.;_~~11:ma.. 

a--. ---•·•-• •• ,...... , 

Madruga exalta recesso 
e acredita na nova fase 

.... '-..:..:-t= 
••0.- ■1 A1• ...... ....... da~•• MDB ........... _ ......, .. _ .... 
,..11 ..... -~:..~ 
_.;!:=·o/,: .. _ .. 
clll~ 
i....-. parlidpu, 
... _......arúa,. .... ._ ........... 
ma polltlca. 111a -
... dot Doputadot -...... -
1tdaopatado- ­
nova fia da 'lida politi-

ca pa,liduia do -
Bolado. 

Acndlta Madrup 

..... ..........,q ... 
~~..:·~ 
........ dt-.bolt­
.., a plariparlidontmo, 
..... ... crio ...... 
D-domnclut.uda 
~ p,lblica atn* 
dit~poUucu 
• -. q1». Ntbtrt\i• 
,. do - tnti.Jhos 
tem como novidadt 
maior• ... _.,_ 
--tal• •r lida 
polo a.re do Eaaitho 
que rom parecer, ao 
- Poder u1Pt1at1110 
COID todo, O NU Sta. 
tanado, o qu, bio tam 

~.~n:.~po-

Oiat aiDda o Udar 
ela banceda q,a "a - ­
lboria 1tlarial q,. o Go­
...., Burity wm dando 

Sócrates está otimista 
com nova sessão plenária 

COM PEDRO 

Lembrando<» t.ompoo 
do Liceu, Octadlio d,_ 
ter tido anteohtem, uma 
clomanda roa..- com o 
a-pemador Pl!d,o Gon­
c!im " quando foi ttforçada 
toda a poUtica da Panlba. 
,endo plenamente identifi• 
dveit oe nOIM>I objetiY'OI, 
oe quais tem bro a tte0ndu­
çto da Paraíba à demo­
cncia e o caminho da vitó­
ria nu próiimaa eleiçc}el 
govermment.ai, mm novoe 
e conatrutiYOI clettinoe do 
Eltado". 

Dtpoi• da dizer qu, 

ittott''i..f.ú ~li::,~;::, 
maill [ortAI que o MDl'I da 
ontem. Octacilio anahlOU 
o de61.lno do PTB em S.o 
Paulo, up1icando 9ue 1' 
o partido de Leonel Brii.ola 
"nwtca foi uma Jrande for~ 

t.pot!'~c~ j,;'J'cio .,;:::: 
lhi•ta • o PMDB. que é um 

o deputado 96cro. 
taa l'9dn> ditot qua o pa• 
rlodo lqitlaliw, hqje 
iniciado. ..devffl 11r 
um doa maia movimen• 

}!~.i.j~:m:~~ 
~:T:!~i!: q~u=-
virio de bue .., no­
partidoo politiooo". 

. Ser,, evidente­
mente, um ano que HÍ· 
ri" uma definiçio e um 
policion.ameoto de cada 
parlamentar em funçAo 
d11 novu diretriiet 

f.~~:;nT.~to ccr! 

qut ••part.iculannent.e 
,om<» da opiniio de que 
ltnUIIOI uma legi&latura 
du maia vibranta • 
atul.ntft, tm t.en:no. de 

por d~•1afl• da, hot­
tet de op011çlo, a ordem 
i uma melhor organiu­
çio politi<X>•p&rtidiria, 
Nm art11t.u. a fim de 
que '01 partidot I eerem politica pe.rtidAria . A 
criadc>I aejam na ve.rda- abertura a que fom01 le-
de I n pl'NIIAo da vont.a- vadoa pela tniciativa do 
da popular t sua oona• , ~denw Joio Fíiuoi-
quente m1ajfe1t1çlo \'f'CIO •Q~. retJmente. 

1 · novoe • promi..Orà1 í:.C1:»~~=::i:: penp«tiva, para a e.-

ABERTURA ::i:r: ~t:ilda 1'1-
Obaerva ainda o "A noua funç.io lt-

parlamentar govemitta gialativa. face • ~ com-

promi1101 aM\lmidoa 
com o povo. devt." 11r 
clirwniuda - ltgil­
lttura. Acnditamc»qia 
havai uma fm,u úni­
ca na de!tte dot interft-

:. ~-,,,,.~li: 
po111 rMlmtnte UJ)r'ff-­
aar 11ua força comovei­
culo d• &rtDdoa ~ali­
u~ • dugrandes íni­
g,tiva1" , 

Explica Sócrat.11 
àue "no cuo eepecifico 

.:.e:r ::nro ~= 
" N!Mrvu neeu luu 
, m funç6o do procttMO 
do Eauido. Continuan,­
m01, hoje roma ontem. 
a preetigiu •• grande& 
inici&r.i\lU do ptma• ~~:::~ª:~\~ 
no, ele moatrou 1u1 ca­
pacidade ruliudora e 

~~c:!Z:~:z::~ 
coi111nuemot a tomar 
..ro~. em tomo de 
aua adminiatraçlo, a 
fim de que 1t1a obra teja 
levada a bom thmo em 
toda tua amplitude.•• 

~~'!° e~::ee;&,.~ft:i~; 
pouco identificado, com 01 
n08806 princfpioe e com­
promis&o6 democrático■". 

Bem humorado, Oc­
tacUio pediu ao repórter 

Evaldo quer restauração 
das prerrogativas da AL 

r.a.;~s :re:~~:r u<!:a :~. 
versa particular eom o meu 
amigo Janson Guedea". 
Antes do jornaliata sair, o 
Deputado avi10u que hoje 
ettad no pleMrio da A.­
stmbléia Legialati\'a aMil• 
lindo a reabertura doa tra­
balhoe, mu já na próxima 
quarta-feira volt.a A 1Ua 
missão na C..man11 Fede­
.-1. 

- Deíendo • JMUiur1~0 

f!~f.ti:«~::-:. ~le = 
tun:-er em toda 11u1 plenitu• 
de H -UH lerft1ma1 atnbui, , ... 

A úirmll(:Ao i do PfMI • 
denk da AMt.mWN U,:ia.l■ • 
tiva. CM'put.ado &nldo Gon. 
talv-. qUit .o falar IOhiT 1 
re1bertura do plenáno •P'-
~~ndt~w'::it=-
bvo "'qu. bo~ • 11110&. atJ 
C.cf.t.do• •rum do. mai1 mo­
,;men~ do nc.o F..i.ado.. 
em tel'?DOI de K"io p:,lltlco-

FAZENDA QUANDO S/A 
FADUSA 

C .. G.C. (M.F.) N• 09.253.063Jtl-OOIZ4 
Capital Autorizado 

Cr S 35.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado 

CrS 25.681.385,00 

ASSEMBUIA GERAL 
ORDINÁRIA 

E EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇ;ÂO 
C'.<>n\'1damo11 OI tenhoret ec1oru1i.1 da raund, 

Quandd 'A • rADUSA. • M reunirem tm ~mbM1a 
Geral Ord1n,n1. que w reahurt na tedt to<1al de em. 
Pl'tM. titUlda. Rua F1 Mal'OJtl n• nttta C.,p11.al. 

d1a31 dt Maf"('Odt 1 . Nlm ,ninou IO(dt.d hora, 
t IOJO ap6a tm ANND~la Gtrt,I 6rtNOl'd1Mna. a fim 
dt dtl,berarem tobft a wiu1nte ordtm do dia 

ORDC-.ÁRIA 

re to~~.
1~~~• d~:i:~~:.'t!::t~~ 

fmantt1ra1 retrentet ao utrc,tto t0at,I tnctmdo tm 
31 de Dturnbro dt 1979. 

E.\:TMORDINA.RIA 

!l ~~/: a~"'::l~o•tmé!~doto ~:!! 
l.tna do C..p,tal t Rr•..n·u. tom • Ml"l~utt'l\.t altf:tt · 
çio dol Et.tatulOI .., &lt 

bl Outros ..._.nt.ol dt inW>f'l"Nit ~L 

,11 

Adiam.,.. • d11pot1ç-Ao dot 1tnh0ttt a cion1uu, n• 
ted, .oc1al <kit• EmpreN, OI documentot • qve ,, ttfe­
,. .Dan 133 da Lf., n• 6.404 doe IS 12.76, ~laUYOt ao 
utrdttO 1al tticernido tm 31 df. Oettmbro dt lffl 

Josl~A~ ~ ~iE\~"tt Jo~Pt.~o 
• Diretor Prt..dente , 

leplativa. A\t:n do dim• de 
mbertw-a dtmocrát1ct qu« 
ttlalllOI vh'tftdo, vamot--· 
t.u 110 pl'OOHMI dt: rtronnula• 
Cio p,.rtidúia. roma arttNI•• 
cio dl• nov .. l•Fnda, ~ -

~~= ~~•. minfM 
Ad1#1ta o Prffadtntt dl 

AMembltia Q\llt .. .,.. at­
mnlt.Anou vto ttWeJM, no 
Plt""rio de MRmbW--. .._. 
loncb dei,.u. e arupiu d• 
a.68, num "'"F"'-mtaio 
da inn11u1cfio pffluunur 
qut. ~ CM tuto tempo • 
re4!nconln com .. aua, me-

ESTADO DA PARAIBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO "TOSCANO DE 
BRITO'' 

JUlZO DE DIREITO DA 5• VARA 
DESTA CAPITAL 

EDITAL OE CITAÇÃO COM O PRAZO 
DE 30 DIAS . 

abertura 

POLITICA 
DAS VACAS 

- °;,~•-d,J 0.-iloOa,JyNa . 

Socialiamo: .. - - ._ - (1.....,. 
umo t d4 ""'· 00 "''"""° Comunlm>o: IIOd dd •....,...,.. oo ~ 
q,.. tolv,r U,, dtwlco port, do /nu, 

lmptrialiomo: oocl rouk o touro M-"""" 
Anuqulamo: ""uuwio ..... ume d&, - a 

tuw , l,uo a outro 
fuàsmo: ,,u OWMO otiro "" uod,""" a 

dl.UY uoco,. 
Capitali-: uod v,,nd, umo do, ..,..,com o 

.di.nNil'O ('Om.p,o um lóW'O 

••• 
PRAZU .._ DBS&/0 • O.,_... 11-' ~---·-,,....,,., &lloeldt ll..:'~-•_..,.. .... ,_ ____ ...,. .. _D,.-:., __ _ _ _..,.,...,__....,__.._ ............ ,...,,. .......... 

••• 
CAS.t DO POVO - DolDÍIII'>, a M- da ,.._ 
oembWia vai-• um ai- - ~ do 
Trabalho. Um 11p6rtAlr ÍDIÍftia pan oahor • t Maoo 
-wm vai- almoço ao miniluv Murilo Ma­
codo, quandoclt -cbtpda a.Joio.,__, "Amif9 
.,..lho, equi nlotc-da~• i Cua do-·· 

••• 

••• 
li/LHO DE IIONTElllO • O.poi, de ler, noticia 
publicado no jomaJA UNI,{O, que situa a denúncü, 
do deputado Nilo Feit<Jaa, o NU oolqa. Egydio MI­
~-- deu uma riNda e completou: "A ,emento~ 
Cida,ro nuoe em todo cant.o_ me?(!' .. em Monteuo . 
Nilo eetava eu,eote, mu preee.ott teria dito: ~o 1: 
mentira o.to. 

••• 
ATENçAO .roDtvAN. o...-:;,,.; Ko .. w"" 
Dctron, plaCG IZJB q-~ 1"ÍrlGf -
, .. {rwnll ci Do/qocio d,, 1/w.t,/ri,, do T,,obGUlo. 

Sobe-N q- • Dclqodo "" Dclraft, J""'­
CobnJt °""" "'°""' otan(odo,,,_ - - dar 
"""' cllamodo nuta ,noh>riolo com - d,, 
NilúLaad& 

•• • 
RAMALHO PEDE DESCULPA · O deputado Ra­
malho Uite pediu ontem ao repôrter qut detN • te• 
guinte nota: " Eltou procurando o deputado Octad­
lio Queiro< para pedir dftculi-. O que eu quma 
era uma tirada de humor e pen.lei que nfo leria 
publicada '~ Ramalho havia dito que Octadliooónio 
vai pano o PO J>Or<IUt Buritytam - ••le (Otu· 
cilio) anda muito dev"llar. A mpoata de Octacllio 
foi incili,·a e Ramalho reo:>nheoeu o m'O. 

• •• 
LETREIRO • A eoloc:OQ!io d,, "'" ,únple, lttnlro 
indicGi,do o,..,_ d,,"'"""~ ol>rip• °' 
p,,de,tre, do C<ll#'O do cidodo. -~ 
do "'° o,.q .. i,, Ccuios n vúwm o • .,,..,.,,,,. o 
"'°"""'"'º d« corro,, COffl todo o ~,;,o, pol.- o 
colç,,do. cm bcúro d,, onM-..... ,.,,do f•itol • 
..,,.,;ç., Ntu"" int,rrompid,s. O (alo •ló oco-. 
ccrwlo llá """ ,,.., dio,, no "'°"""' Domci,io J'ran. 
co, onde o S"l'ffll'ltrwUnclo doINPS ,..,poroll,o N- G/1,,tor """' do, porHfft do N■ prldio­
ft<lt, o '"" dc,(piG. 

••• 
COI.ABORAçAO . Dlftribuiçào vatuiUI de"""'" 
d• coqueiroo ,.,. foita no domingo, à 9 b, da 
manhi , no Conjunto Rffulencial " Mini.ao JoM 
Américo d• Almeida", neta Capital, pelo Rotary 
Clube de Joio Pe"""'•nort• • 1 CEHAP. Esoa Cam­
panha anual do Rou,ry Clube ji beneficiou ao de­
mais ConjuntOI reeidtnciai1 ~natruidos pela 
CE.HAP e viu incr!mentu o plantio de coqueirol. i' 
defici,nw no Nordesu. A CEHAP dentro do ,opirito 
da campanha rotâria de "uma fruteira em a,u Q\MD· 
tal", ~ algum anot nigt no contrato de obrâ dt: 
conjunta babiuciaoaia qut • Empreiteira" na eo­
tnca d• unidadu forneça a cada morador uma '1~ 
\'Ort f.rutife~ como Jambtiro-, coque.U'O etc., o que 
ve.m !lt.odo Nmprido &atilfatoriameate. 

••• 
ENCONTRO - A IUli(icoçào dol propo,na, de 
promoçõo ,ocial do, ,ntidodt, ~ipenl•,; • 
.,tudo d, umo l,gi,loçôo upoc(fica - o cot1t· 

,ão; pol!lico"" --·. pNporGÇÕO "" -­obra; •Ílttm.ótâca d, cc>Mercialuoeôo dt artuo• 
nalo; •• Íllttr'JINloÇÕo d,, contatído d4 port,uio 
..W.lsriol QKC oproooo,,,..,,..,,.,. M dc,c,,&>Oli,l, 
nunto d.e ~ • ..,.., ot tfflUII W.icol • 
.,...,. 1ro1odo, dw-oAteo reollra9'iodo !• Encon­
tro de S.<Nfórioo d,, TrobolliÕ • Ação Socio1 do 
Nordate, wgrutdt, d.li• ontem o ar. &ürw 'là.&IG· 
ru. Sevetdrio do ~ S.~ Soci4i, do 
Gootrn0 do E.todo. Elt í, lombém, • co«donador 
CU#e encolUl"O, ~, odlontotii , ... o ,uo ober-hu-o..., 
ró -idida ,,.la ao.- Tordflo B...,,,, 
-ONIÀ. .i, 1, ,._ 110 o,,dúório do/-. 



pela 
cidade 

130 da fofoca 
-\ Telpa colocuu a disposi• 

r:l•;a ~rt:.~f~~:,"~c~·'t t~~ 
do •• &Jud&r aquel i. que precisa• 
,--a m chf1!:ar a tempo para os com­
prnm1.N' "': Todavia. _e.._--que<-eu de 
tsur a cms.a bem ie-tta e •~nl o 
númen., 130. destinado ao anUn• 
d o do horário. esui sendo ui i1ita­
dn para fofocas entre desocupa­
d~ que t.1$8ffl o telefont pAr8 
ruarcAr encontro6 com ga.rotas. 
dizer pala,,-ões e dar att mesmo 
•·cantados"' ne . unosas moci ­
nhru. que H,am o referido nümero 

~:::oc::~i~:: ~à~~::~i~ 
pt\t trás da vot da funcioná na 
da T t?pa anunC'iando as horas. 
minut(l.'I; e ~~ndos. E hon\ de r;e 
<•oi. ar um pontt1 final ne se m•• 
1:\W:-11, 

Mais moscas 
:'\a. proximidades do cruza­

m<>nto d&1 rua. .. Barão do Triunfo 
e ,Jacínto Cruz. os romerciante 
,- m ~ndo forçad a rom; ver 

:~ de~,foª:~m~u1~!1re d~~.: 
da dianamente JJela Prefeitura 
\lunicipaJ naquela á rea. A Jixe:ira 

~~ ~~:í:.~!u~ ~ ç~pe~d: 
Amériro e adJa t}n<-1b. e por i~to 
ml'Smo e in~ufi(ien te. Al~n..11; 
p~prietarios de loJas rome?'t'1a is 
t lanchoneth ,-omentaram qut a 
"Olu.:j4,.1 t' ,-implett~ a Prdeitu ra t e • 
ria ~ue colo('8r um ma1or numero 
de h:c:eira~ na ares 

Sorveteiros 
O tni.nsuo na Ep1tádo Pes• 

... .a e,..ta ~ndr, difiruhado pel0tr, 

.. •ne1e1ros da :\1e,uar\', que 
apn, \'f'itatn quandn os ca.rros pa• 
rain rxr- sinai..; para \fnder ~ r"e­
tt "tamanho familia ... Os moto• 
n!'1a, que ~tam da idéia e p.e . 
r.tm JH\ra ('Omprar oontribuem 
para e tnrmaçào de filas enormes 
d~ram, .. _ .Junto de.._~,. inai"!'•m­
da não ha nl'nhum ~uarda de 
trân~to q11e rontrult' ~ituaçilo. 

Transport'es 
O. cobradott!-i ~nlio os mais 

âe~-.10!--0~ rom ~ aumemo 
n~ passagens d~ trt1n:.por1e~ co­
letin~ a \!gorar a partir de hoje. 
..\nte quando a~ passa(;:en~ cus• 
!.1nam ·quetm cruzeiros e um 

':::!h~1ª~i;tu~1
~e;!~do~ã~(':e~: 

rr,Of'da~ para PRS!i.n-lo ao usuário. 
E &.!:!Ora , como el~ pensam ganhar 
.:nn,firat·ões de'-<:mestal-, .;om as 
\ 1ap,n, C-U.!'>tando cmro cruzt-m: . ., 

Sesur na limpeza 
.1~ Ric-!':fu~~~ ~(lix~:t:;!~ 
h-ar t-m .J,i.ã:o h ""'ª· O ~rret.ano 
d(' 'ier\iC'Clb l'rban,-. f'-tà prome-
1endo umA intensa ativiâade dos 
cam: ._ da limpeza pública. no 
-.ent ido de hmpar a cidade de 
J)f'nu1 a ponta Ba!,,ta o prefeuo 
cia.r cnnd1ç~ .s, cttuirio para 
ele re-..~h-er e_ ..a pan1da 

Posto parado 
ln-.tal~am um pm;to media, 

D-< l. r·unh1 f.mtqo Gei!-l>I. ma~ 
atf a~ ,ra ele nll,, foi aberto ao 
arendimento pubhcn Há mai'- de 
um ano que o \(,n,unto foi mau­
~rado e mot"lldorf"• rontínuam 
-.e dt-.,OC6ndo &o rentm da C'ida-
--lf' tMTB re-c.-e-berem a,,.1. tên('itl 
med.n 

Ladeira do Varjão 

~mal~~~~r;a:~: Z\~~à:~oE~ 
a.,n .. .aqut-nc,a. ectdentett ocorrem 
ali quai-e que -.emenaJmeote. A 
1rre••pon. ~1hdode de al~nf mo• 
wn. .. ta ... ah.ada eo P,,,QUtnmento 
do f'ietnm. vem tran,-fonnando a 
conli.f'oda it1deira num novo 
'cnrredtrr de morte·• O inal po. 
demt ~r colocado no inicio da la­
de1r.a fo<iplinando motonA• 

~~da~~'" p:r:t~~~r;1:.c1:!:a d: 
conJunto ,Jo .. t, Americo e Emhto 
C.i .. J 

Bar das moscas 

A.Ulajl). _...,_, ..... , .• _.,_ 

TERRENO AGORA É MOT 

lpem aumentará 
fiscalização no 
comércio local 

\ 'i:,.0ndc1 coibi: cenos abuso~ 1)0r 
parte de romerr-ianrK inescrupuloso~ 
q ue \"iq•m aten tando ront-ra e economia 
popular. o ln~utu to de Pe$0 e Medidas• 
lPEM -Pb -. inte.1s.1fica rá a pa rt ir dB 
próxima s,em~ma uma. foicalizeçâo em 
toda.., a~ C8$8..S comerciaíi;; e.supermerca­
do ... e~tl"itentes na rap1taf. A info rmação 
foi pre8tada ontem. ~lo diretor scpenn­
tendente. ent? Sérgio de Tttr.!iO deVieira 

Esse ·medida \"em sendo bem ace1s­
da no meio de roleti,;dade. tendo em 
\'iSt.3 aex.istênaa de \'âriu balanças e pe-

Mo vimento nas . . 
praias caiu em 
cerca de 50% 

O mo"imento nas praia!- de Joào 
Pe~ .. a caiu em ce rca de~ porcento fX! r 
oca!,180 do 1ernuno das ter1Bl"i e rem1cio 
da.s aulec: em wdo.s oir- estabelecimen tos 

~:;n:~nid~l"i ('ri~i!~~ã~~~(> j~f~:;: 
heú 

O númen, ba. .. ttrn1e rt>du2.ido de pes• 
,oas que ainda frequentavam ru, praias 
d~o rian1ente nio o está podendo ía-z.er há 
d1R!-.. quando a ch0\"8 que Hm aoonte• 
cendCI rom•tanteme.nte tira o ânimo dos 
bftnhi~tas Amde e.firmerem ~ banhi!>• 
IR!-i 9ue me?1mo no perlodo de feriai; o 
mo\·1mento hn\'ia decaido cons1dera\·E'I• 
mente em Tam bau de"idu os perigos que 
fl mesma \"inha 8pre!,;.entando. 

.-\s lan~ que OR\"ef:8\·am rente à 
beira-mar a~usta\'arn º" banhista • 
principalmente a nadadores que pa&• 

d!r:'r::oªs:';t~i: ~~~~~tafref!r~~~i n3; 
entrarem fundo. Também M> enormes 
cerhorrt1t-, exibidos na beira-mar afugen• 
tt,.\·am muitos banhist-a~. em e~pecial 
ao-,;. pais de familia. que viam suascrian• 
ça,, ameaçadas pelas feras quo Jé eh­
a &\ ança: em aljromH que bnncavam 
na arei.a. perto do mar 

Alem dis-o, a> con,tante; pelada, 
hram qua..~ eor completo o passem doe; 
Jmens que. irntadoti com as bolada!!., 

dc~it::1 \f~!-ê;:"a:~~n:~ç':1bãnªJ~C::; 
~~~~a_m1:a~ b~~~~·~~ ;ji\?~~~àd@ 
um J~~o de fvt.ebol eram multas vezes 
a11n,ndos J)E'1a~ bolmhas de frescobol, 
que ~e íntertala\·am na peladftl. 

l"ltimamente o epelo maior do!i ba-

!hi~~\~~-:~a~r~~~~': :01~:ta'!: ~uj;t 
eh~ aurad~ d~ nav1~ que mutto 1rn­
tam ª" pe, .. oa. que cuidadosamente N· 
liram ~as toalha!> ns attia para um de,-. 
c.an ou se dingem ao mar e \'oltam com 

e~ péf,- robeno~ dele . ndo proibido 
o~ na\ ios atirarem o piC'he na.. pnuas. 

sos adulterados que prejud icam frontal • 
mente os pais de familia . poi!l já foi 
constatado em \·ãrios setores balanças 
q ue acusam diferença em mais de 100 
gramn.-i cfo peso rea1. 

O 1pem não terá romplacé.n cia com 
o~ infra tores • d i:t o seu diretor e sendo 
con!itnta do a irregula ridade se rão en­
quadrados na fornta da lei. Após a fisca ­
liução na rapital os agentes do lm,tituto 
se d !<'carão para outras cidades do in­
terior 

Panificadora não 
atende bem ao 
C. Costa e Silva 

;\loradores do Conjunto Habitacio• 
no! Costa e ~ilva. e~tjo re\·oltados como 
mau mendimentCl que lhes está sendo 
propc,r('ionado J)t' la pan ificadora que 
atende aquela comunidade. a quaJ. nos 
últimos meses, vem pas....ando para fren• 
te o:, pães ,·elho.!- ou de bóia. como se 
chomam os pães que passam de um dia 
para o outro l5em t1dquirir mercado. De 
acordo com denúncias feil88 à repor­
ta~m. J)(lr uma dA$ pessoas residentes 
naquele complexo habitacional. os pro­
priernri<~ da panificadora apenas a le­
i,tam '-er o pão nnvo. o que lhe~ deixa com 
as,peC'lo do \'elho é o rudimentar proc:es.i.o 
que é u~ado pelos padeiros, poisos recur• 
so~ de que di põem ão tembém anti• 
quado!> 

;\"o entamo. quando um mo rador 
mau~. energioo lhes pede as de"idu sa­
üsfaçõe,;i sobre o mau atendimento e a 
passRl(em de \'e)ho~ pães, a panificadora 
logo lhf 8Ub!;titui o produto por um me­
lhor. o que faz crer, que os pães re_jeita­
d · '-t'jam mesmo \'elhos. 

U dênunc:iant" informou • reporta­
gem ainda que o J>âo rejeiUldo tem um 
aspet"tO murcho e exala um mau cheiro, 
que o deixa totalmente em comesti\'el. 
pOL .. a m~ .. a. no interior do produto apa­
reC"e como uma massa qua!!e pastosa e 
eS<'ura deixando qualquer um com re­
pugnância de ut ílid-lo nas reféitões. 
Com hte mau atendimento. além dos 
morado~" do conjunto C-OsUI ~ ih-a. os 
compradow que tinham ª" tiU8.S pró• 
pria!i. barracas ou armarinhmi e que fa• 
liam também a d1,;tribuiçào do pão ven• 
dido 1>ele panificadora. deixaram de 
comprar o produto. alegando mà quali­
dade do mesmo. 

> 
Com o reúúcia da$ outa,,, o, bonhiataa abandonaram 1111 prouu 

O terrt'no baldio ao lado do Clube 
Astréa , na avenida Mon nhor w,lfredo, 
continua sendo utiliiado como o mottl 
dos pobres. pontc> de enoontro d,meco­
nheiros e ainda p<,r marginai que.Je reú• 
nem em .. asse.mbJéia" e tarados~Ue fl • 
cam na e preitada da próxima ,.,jlima 

O. ,aconheiro<, ........ ~ .... ª''"" tnoradortt, r■-.. ... 
rolho• .,nta bqunçaalé tGdtdallllitt, 
violando' tranquilidade d■ com......._ 
O,. aioallDte,i ji agiram ■lau- ....,/; 
tam~mà noite e os taradot. q,. •• 
colhem hora para atAca..._ o..._ 
tambén durante o dia . Os moradores locais vivem ie(na• 

mente aterrorized0&, principa)me:,e du­
rante é noite, sendo obrigados à pe,nac,e• 
cer dentro de casa. O que estudnl ou 
trabalham A noite muilas vez~ d{mem 
fora de c11sa, com exce ~o d03 pritlegi•­
dos que possuem corro E' revólvtrien tro 
dele. 

A ,opulaçio atemori ..... pede ut­
gen1e rov1dência• .. autoriilricl.iao-• 
tido d,eliminar ._ periAquo....., 
a tod,a comunidade local, \'Ílkl que 116 
ogora•indo ntlo .. re...,quolq,­
e fo~ nesse sentido. 

Trevo s,m sinalização 
faz aum,ntar acidentes 

No saída do trevo da Cidad~ biver• 
silária, co tn o próximo reinicio d,auJas 
da t"FPb, está se tomando pengc>, pot 
falta de ume orienteçio mais atea por 
parte da ouroridades rodoviárias:'ons­
tontemente. ali vêm ocorrendo 1uitos 
acidentes apegar de serem de peJenas 
consequências, mas n!o &e pode pver o 
que pode aronte«r qualquer dia. 

Com isso é que os moradores tQueJe 
loca) solicitam das autoridades r,oviá­
rias, principalmente da Policia Rlo\·ié• 
ria Federal. que exerça uma fiscBaçio 
mais intensa na área , no sentido d•\·it.er 
um acidente de maiores pones e rdas . 

Sabe de ante•mio. que ndoê fSÍvel 
colocar uroa sinalização lumin088n um 
lte\10. -pois as divii;ões jA e.xigtenuagem 

cooo tal. No entanto. o que oa morado­
r..~• estão reivindicando é a coloceçio • 
un• equipe de guarda• tio trénaito fita 
iriam orientar. nem que Í098e noa hormiae 
dt maior ru,;I~ (saída e ertUld■ da lllliwt­
~ ·ctede), os motoristas que: pue&IHID no 
local. 

Uhimamente têm ()(Orrido um nd­

mero inestimável de acidente• no loca~ 
provocado, as""' .. , peh falta de arier,. 
taçêo de alguns motorista&, outru Wztll 
pela falta da própria resp)nsabilidade de­
les. Como istO não se. poch ditar. 1 reivin­
dicação é de que. as autaidades rodovii­
rias, coloquem uma equi,e de guardai de 
trânsito. destinada a orimta.r os znotori$.. 
tas. evitando consequén.-ias maioree. 

Supletivc não mandará 
cartões Jelos Correios 

Ao contrário dos a nos anterres , a 
Dire<orí& Adjunta dos Exames Supleo; na 
Paraiba, não mais remeterá os ca~s de 
inscrições dos candidat.otl pela Epresa 
dos C-orreiô-'i e Telégrafos e sim. s.ío ên­
tregues na. eçretaraia do E.stabel(men­
to de En."lino onde tte inscreveu. Ee. me­
dida não foi bem acatada pel lunos 
tendo em nsta que a maioria reie em 
outras cidades onde não existem.ostos 
de inscriçóe!-i 

Os cart.õett de ins<'rições serã"ntre­
J?l..l@S a candidatos logo aµós o •riodo 
de inc;criçâo que irá até o próximo a seis 
de março. As inscriçôe5 estão sendreali· 
1nd~ em João Pessoa. GuarabinCam-

"Os Inocentes' 
vão receber 
instrumentais 

A. batu('ada Os lnorPntes da;dede 
de Cabedelo vai receber do em )'!sário 
Fernando Amónio d~ Carvalho, dttro de 
qu inze dias. vários instrumentotmm;.i, 
cais. A doação fofroncreti:r.ada nOiltimo 
sábadó depois que foz uma vis.ita sede 
sociaJ dos batuqueiros. onde dnorou 
numa cordial palestni com os di.toreti. 
b8tuq ue1roM e con\1dados especiaida di• 
retoría. 

O empresário e profcMOr » rn ndo 
An tónio e9-U.•ve na noite da quJ-1 . fei ra 
paMS.da \1sitando as modernes i.et.ala• 
ções do grupo musical. dt onde 1.1 bas• 
tan te impresRionado corn t1 ,i1ne1 ra 
cC1mo foi ~cehido pelos d1rctorel , con1-
p0nente!. 

O,c lno('('ntf'fl' tradicional háh oi• de 
vin te an<M1. ~mpre animando ollm• \-"'IU 
de Cahedtlo onde visita n!fl1din~, clu­
bCA sociaili e inesmo tomando ~ 1-te dos 
de-sfile momescos . 1 

pina Gra nde. Patos, ~ajaz.eiras, ltapo• 
rani,ta:, Princesa lsabel,Monteiro e Catolé 
do Rocha. 

No ato das inserções, o, candidato 
apresenta rá os eguin ts documentos. Re· 
queri mento pedronizilo, devidamente 
preenchido. nio $endc admitido inseri • 
ção atra\'es de procna çào: cédula de 
identidade civil ou miitar ou carteira de 
~trangeiro. com que ocandidato provará 
sua idade. pro\'a de qutaçãocom o ervi ­
eo Militar, prova de qu taçào com o SE>r, 
viço Eleitoral e eom,ro\'an le de pàgQ­

mento da taxe dl' incriçêo. fí.:xada para 
cada di!-eiplina a quc c;e inscreveu o ca n, 
didato . 

Camelôs ,nvadem 
calçadas da rua 
Duque de Caxias 
ção :e ~~1~:C, dde C~~~~O:'!!:'a ª,;~~~!: 
mada em local de n J{)ciaçóes por parte 
d_e camelôs que BP0Jl as suas mercado­
na-5 bem no meio d•rua. com artigos te i 
como material ea.coJ,r, brinquedo& plé fl:ti­
éoS o m1udez.a11 em (t.T81. 

_ AIP~ dos. cam~Ds. o ponto de at.ra • 
çaO, nas 1med1açõe~a C.t11xe Económic,i 

~a0~bi~~nad\~~1r~8
~ ~ l~~~~~p~:1~C::h:~ 

"pão de cada difl. " Na tarde de ontem, 
um jovem mágico, fa.tia criancas botar 
"'"" slérn de brinail..,... ~ llC 
troco de um, cint'oe ate dez cn,i.zeimA, 

Para alguns tfll'\SCUr\tt.'S a. rua eatA 
pior. como comen tto Sr. Pn1ncisco LimA 
oue t mn11itnve pe.> k.lal1 "quseram fa2l!!r a 
rua D:JliW. i8n mc,.inmto. e Má aí Elltá ba­
gunçA toda". d1Me Ja MAria do Carmo 
oue fa21a oomnruna N™' Feschm. nà 
tarde de CJ'ilt!m di~que 8 me. adquiriu um 
" o.r de interior" c<m estes mêgiCOf! e ca ­
melós no meio d ll i.1t1 - comentou, 



Galpão Má 
111augura• 
próximo és 

Os trabalhos re ­
curreração do se.do 

r~ràe°n1~a~:~:~ 
de acabamento fl.la 
inauguração será p·a­
velmente no fimdo 
mês de ma.rçó, se,cfo 
informações de sé 
Medeiros, adminra­
dor do mercado. Oa ­
zo para a ent.regfotJ 
trabalhos é 15 de nço, 
e não há sinais de a­
so. 

O galpõo jà~á 
com seus 107 boxto­
talmente prontos, os 

i~~~ªá~º~e1~0::: rt 
reas laterais e no s~ço 
de esgotos. Depolde 
inaugurado. o setoeré 
utilizado para vencde 
carne de gado. gali.as 
e peixes. 

Tão logo esttm 
concluidos os trab,os 
do segundo galpão.irá 

~~cit!~~i~.re;~re,~, 
implantado o meio 
número de boxe.s. tsé 
MedeiT'06. que pe J. 
mente ajuda aos fuio­
nários da Urban na111-
peta dos boxe.s. ".'o· 
mentou que é uma te. 
fa difícil administrto­
dos e.quele~ prédi• e 
que estA Íll.lendo 
parn mant~-los lim/ • 

, FEIRA DE BICIO.­
TAS 

Sobre a chond, 
feira de bicicletas, \lt 
vem sendo r()alida 

d~.m Je~~l~ ªdi~~; 
~~feif~ Da"m1~f~F~~ 
ca. E selientou q1. • 

~~~~3!ª~Fa8~~~~: 
1 rtlçào para tesoh1 a 
questão foi ooloca101 
ba.nC08 dos femmtt~'.0-
dos os sé.bt1dos, na 111 
utilitadll para a feira.ir 
bicicletas. 

consérvam acervo 
de sua biblioteca 

... >. Virginiua da Game e Melo, velho de guer­
ra, o que eu aei tque nunca encontrei uma peuoe 
que foue ruim a ponto de ter raiva de ,'OOê. E 
mmo tenho encontrado muiu pnte oJdinária 
-te mundo, vod de,,. andar perto da tantidade 
pera &Mim perduarem e vocf: •u talento eo reeto. 
com o abraço afetuoso e grato como aempre de 
Ariano Sua.eauna º. 

Dedicatórias deste tipo exiatem em Quue to• 

!°:.C: 1~zili:'li::n:•~t:gf~:3:ecr.::n; 
Melo, ainda bem conarvadoe pek> zelo e carinho 
du 1uu tia.a Lia, Ana e Maria do Carmo da 
Gama e Melo em um cuarao onde aempre convi­
v-eu o escritor desde que chegou ,i ndo da serra da 
Borborema. 

ornes ram0808 do mundo literbto brasilei­
ro, a ..emplo de Raquel de Queuo,, Carloo 
Drummond de Andrade, Diu GomeA, Ary Quin-

~~ilt.:, ~=r' ~~:rr:: crnr:rt,, ~~ 
re, Jorge Amado e vúi.06 outros eempr, manti~­
ram contatos permanentes com o NCntor pann­
bano. Nas eet:antea Mo guardados maia de 5 mil 
livro& colecionados durante ma.ia de 40 8.D()rl., 

Diui.amente u tias do ete:ritor têm por obri• 
gaçio eepanar e remover a]gum liV?OI para. e\'itar 
a ação das t raç:u, num trabalho bem cont&~nte, 
segundo di• dona Lia. "J)&nl nós oe livroe de Virgi­
nhla representam quese a sua pre~nça em nol80 
meio, pois era do que mais efe ,rostava, com exce • 
&ioda boemia". 

Campanha da LBA obteve 
sucesso em seu 19 dia 

Oficializada pela Dire ria Esta­
dual da Legião Brasileira dlAssistên• 
eia, a campanha destinada adquirir 
donativos para as vitimas d recentes 
chuvas caídas nos estados Pi muito 
bem sucedida em seu primeirt dia, se­
gundo comentários doi, o~gan\iadores. 
Roupa~ cobertt>res, sapatoe e lté mes• 
mo dinheiro chegaram à coo~enação 
local da LBA . 

O Direror Estadual da l,egiào, 
Gilvan Amorim, comentou que os pró­
prios funcionários da LBA iniciaram a 
campanha pelas ruas de João l\ssoa. 
Ao mesmo tempo, fei um apelo ats pa­
raibanos, para que eles impr\mam 

maior força 8 campanha. enviando 
~ualquer tipo de donativo à Av. GetÚ• 
ho Va~s. onde estâ localizada a sede 
dt1 Legião. Lembrou ainda que somea• 
te os funcionários da LBA e tão autori­
z;1dos a receber os donativos. 

Diariamente é feita uma comuni­
cação à direção central da Legião Bra­
sileira de Assisténcia, relatando e 
quMtidade de ob~l06 rett!bidoti. e que 
serão encaminhados em seguida aos 
estados onde es enchentes foram mais 
devasLadorH, A campanha vero sendo 
realizada de todo o pais. e a LBA aqui 
em João Pessoa acredita que consegui­
rli bons result.ados na Peraiba. 

Veículos ocupam espaço 
para pedestres na Lagoa 

Muito antes da Prefeitura Muri• 
cipal de João Pessoa C'onduir 08 1rabt• 
lhos de recuperação do Parque loci 
de LuC'ena. os veiculos já tomam oontA 
de quase iodo o espaço destinado o 

~ge!~dso ~~ifi:ad~~pae~lt:s~~::: 
men to, 

. O Prefeito DamÃ!ôio Franca pre­
cisa urgentemente fazer algu ma roisa. 
par& devolver a tranqmlidade aos fre­
Quentadore da área de lazer, comen­
tou o sr. Gabriel José do Nascimento. 
que rei.ide no bairro da Torre. e é un1 
frequentodor as,iduo da Lagoa Ele 
aC'ha que • á~a de lazer deixou de ser 
do JXJ\'O no momento em que a Prefeirura 

reabriu seus ané1s para a passagem de 
\'eiculos. conu-ariando a! determina­
c~ da administni.çtl:o anterior. "Ora, 
que eu saiba. os parques Mo construí­
dos JW'& os momentos de descanso das 
pe&.<;()4 e nato para os automó\'eis. 
corno acontece aqui em João Pes..."08. 

fherm06 uma Yaliaçio da impor• 
tánc1a de um parque. numa cidade que resce constantemente, como a nossa. 
\'eremos qut aqui não se tem dado a 
menor importância a eles·• comentou. 

Vindo da cidade de Barra de San• 
ti Ro a, o sr. Gabriel do Nascunento 

~~~id~:a tegoa :iu!b~~8o~~~ 
dOI. ~m como a pista de katf'. 

Vendedores não obedecem 
preço fixado peJa Sunab 

O p~ da ~•hnha de Jlranja, es, 
tabelecido pela UI A B em 80 cruzei­
ros.. vem sendo de,-obedi,rido por ven, 
dedore~ do C.Onjunto Castelo Branco. e 
OUtr0$ lo<:ai5 afastados do rentro da ci­
dade, 

- Quando o freguê reclama que a 
mercftdoria está 11endo vtfldida por um 
pre~ superior ao tabel1cto pela SU­
NAB. elegamos Que tudo está muito 
caro P que nini'Uém fiseeliie ,.,_t,,. ne­
talbes.. co:nentou o proprieláno de uma 

merceana no Conjunto Cutelo Bnmco 
111 . 

Os preços do pão e do leite u1m• 
bêm 180 adulterado1, No Castelo 
Brnn I o leite é \l'endido por 12 cruzei­
ros, e, oo entanto, ainda n!o foi eetabe-

lecid~1~~d~~;od~R~~ b~!1dop~;:i~ 
Coutinho. !\la.ria do ocorro Cruzdieee 

~~~-~at~ºd:1~:'!";!b1~et~~A!jfi:; 
:: 

11.i~rr~1::~dosPJ!"~1:~~~~d: 
• exploraçllo é g_rande·•. 

........... ,_,_,. ___ ,_ 
Pac!N 5 

Médico espanhol chegará 
hoje para 2 conferências 

Para imporumt, l)<l)a1n com te­
ma U,ecb A •terilidado • u>ftrulida• 
.le bum- cbeptá ho,e A p,,.iba o 
poo(- ,opanhol J. Corúo Priel<). 

Ele vrm a con\·j~ da Sociedade de 
Gineo,foc,a e ObÍlanàa daPa,_n,a, da 
UFPb, C..ntro de EÕtudoa da Motem1-
dado do INAMP ., Aa:>oaçio M6chao 
da Pualba e ~de Bruilelrl de 
llaproduçlo Humana 

At paleauu ario d.h.1dida1 em 

duu ,tapa, aeodo • pr;-!ra Aa 15b d, 
..,,. •• rw,da_oo--dla-a 
na oe<le da -~io Wd1oa da Pa­
raíba. tuada • Rua daa Thncbeim, 
42 • I• andar. 

O oon'1dado i pr"'->r da lioi, 
,,.raidado d, Medri, ch,fe do S.t<>r de 
Eaterilidadt do Cuuo Ramon V c.,;.J 
• pr,a,dorrte do Ccn.,..., Mundial de 
Eotenlidade que ,.,. rMliudo Mie 
ano, em julho, na capital _,,-

Alunos pedem sinalização 
diante dos educandários 
MMmo em face 101 c:onatant.et tempo. at.ropelamentotou intmOI mor­

apelot formuladol por ettudant.H e t• de 1arot.o1''. 
pai, de f•míliaa ao D,t,an no -.ntado Ele contou que na quaru-íeua 
de colocar guardas e implantar linali- -da uma prol& tentou a ultnpu­
uçio em frente 101 coU:cia., •~ o mo-- p:m COlftndo d,e um lado da roa 
mento nada dí110 foi ateru:h~ . ~t prara ~ outro. e quue foi collnda por 
aquele órgio rnpomé"--el pela dtta.pli- um Che\·ett.t bra.neo. •• mt.nte nfo foi 
na do trl~1to. Enquant.o m.o, oent.enaa colhida de,,do o cano vir modfNdo e o 
de ettudant.e. Mtlo IJTiacando IUU ,'1- moton,ta 1er muito oompe.Wate. Ele 
du diuiamfflt.e quando te dulocam f.reiou bru.eca.m.ente". 

de C: ::n,u :;~::i:~:;ao da Já na Rua Getúlio Varp1, preci-
Epitécio PeMOI, onde uiste o maior N11JWte em fttnte ~ Liceu P~ba:no, 
nümero de col~. incluai"-e Jardim •. qualqu~r hora~ dia a uaveui.a ~5:­
dP lnfân cic., ont,e,m pela manhj: era co- ngosa. Ne ~anhê dt ontem OI • 

mum se ª"i.lt.ar pais ou outrol re pon• d1.nu11 se m11turavam com 01 ou.tr'OI 

3'veis. tentando uma P~ força• pedestree tentando (aier • puu.pm. 
da na Rua Mon1enhor \\'alfrtdo. O 1r. "O problema aqui i ma.i1 rrave porque 
Geraldo Amorim. qut conduzta aeu fi. além de centenas de estudant • elÍJte 
lho deaeUI anote.o Grupo F.ecolar Antô- a pf.l'lda deónibu1", disee o te.tudanu 
nio PeNOB diNe que "é tempo do fN. Joeê CarlD'. € comum • ver quatro . 
tron providenciar uma fiscelitaçAo cinco ooletivo1 pe.redot no ponto, tanto 
mais dura nas periferiaa doi es.tabelci• os que ,•Ao para ocoméraocomo 01que 
mentos de ensino para que n evite. em se dingem para o litoral. 

UFPb abre segunda-feira 
curso de Neuroanatomia 

'esta ~unda-feira 1erio 1bert01-
oficialmente doi& Cursos ~ntro do 
Programa de Extenlio da UFPb. 1,;m 
deles attt o de "NeuroanaU>mia" que 
levari ao aluno o oonhecimento do de~ 
sen,-ol,imento nonnal da medula espi ­
nhal e encéfaJo. bem wmo as anamC>­
lias relecionadu com seu desenvoh•i• 
rnento anonnaJ e identificent 08 órgãos 
do sistema nt.r'\'OSO loca liumdo oe aci­
denteS ana1.ôm100.,. O Departamento 
encarregado é o de ~k> rfologia. no 
Campu.s de Joio ~ . 

A outra atividade ser, ministrada 
em Campina Grande. desta feita ''ln• 
trodu,;.ão à Programação com Fortran 
Csando SF/K e Wateh•--s" destinado a 
quaisquer pessoas que lida.m ou inte­
ressadas em lidar com o computador . 
Contando com vuto programa sení ex-

posto por Gentil J. de Lucena Filho, da 
Unktrsidade e e&tio 1endo oferecido 
30 vegp pelo Oepartame:nto de Siste­
ma• Computação. Em amboa os Cur-
101 amo distribuidot ~rtificadot .,. 
pan1t'ipantes após as aulu. 

AGROPECUÁRIA 

O prof...or Jo oh Cm,e Rama­
lho t.nformou ontem qut u aula.& do 

T,cnteo em Agn,pecuárie. do 
Centro de Formação de Tecmófocoo, 
c-ampll! de Bananeiras. terio inicio no 
próximo dia 10. Jounh. vice­
coordenador do ÔJ..nlo. afirmou ainda 
que toda.s as provi~nciau foraro toma­
das no entido dtt usegurar o funciona­
mento efeti,·o das ati,i dedee escola.rei 
a partir de5Y data. 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÁ O 
Rtvista Tr!mutral de Juriapn:dfncia Vol IS ..• , •• , .•......... 150,Qi 
Rtvi,ta Trimettral d• Juri,prudlncia Vol. 8&-1 .... . ...... . .... 200,00 
Rtviata TnmNtral de Juriaprudfncia Vol. 88-ll , ... , ........... 15,00 
Rtvi•t& Trilllffl1tl d• Juriaprudlncia Vol . 88-W ... , ....•. , .••. 200,00 
Rtviat& Trim .. ual de Jurisprudlncia Vol. 119-1. •••• , • , ........ 150,00 
Ementário da JuriaprucMncia do T.F.R. Vol. 1. , ...... , .. , .... 150,00 
Emen"rio da Juriaprudàlcia do T .F.R Vol. U .• , , •• , •... , , • . •• 50,-00 
Emenúrio da Juriaprudlncoia do T.F.R Vol. m .... , ...... , ... ir,0.00 
Conotituiçjo Fedenol. .................. , .... , ... , .•........•. ro,oo 
Rniat& Alquiva, do Minitúrio da Juotiça o• 151 .••. , •.••..•.. 100,00 
Rtvista do Tribunal Fed,,.l de RoCWIO& n• 62 .... , ..•.. , ..... 150,00 
No,•• ~Utica S.larial. •.•.....• , ....•...•..•....••..•..•..•.• 10,00 
Códiio de Menora ............•....•. ,, .. , ..........•. , ...... 35,00 
S.pan1t& da ~ida Aniatia , ...•. . .................•.. , ..... , .10,00 
Delitoo de Trwui"' ............. , ........ , ................. .. 20.00 
Folheta dq Antepl9jet,) quo Rosulamento • MiCN>lil _ _ ..... 10,00 
Rtviat& Topica de Juri,prudlncia .......... , ...... , . , •. , ..... 100,00 
Jwviata Hl&tória do Dirrito Naciona l. : ............... ·• ....•.. 100.cri 
Coleção du ~ia Vol. 1 .•..•..•. , •.... . , ......... , ..•... , • . .. 30,00 
Ccleçllo daa Laia Vol. II. , • , .• , • , ..... , .... , ................. 106,00 
Le i do IXlquilinato ... , ...•..•.. , . .. ....•.•. , ......•..• . ... .. . 10,00 

~[~f;.; :;;~~::::::~:;;::;::;::;~;;:"::::::.::;ª; 
!.ai 0riAniu da Ma,;,t .. tura Nacional ........... , .. , •..• . •.. . u'oo 
Novoa Vllic>'" de Roíe,..,.ia •. , ........... . .. . , . .. ....... .. ... 10:oo 
Novo S.lilno-Mlnimo ...•......•. , ..... , , •..• , . ..• • .• , •..• , .. 10.00 
R,plD)OtJt&çllo da Lei ela Aniatia . . .•..•....•. •.• ....•. , ...... 10,00 
Manual <»-Ãp!Opria~ Cooúbil . . .•••• , . , , .. , . . .•. , •... · ..... 150,00 
R.Jiman"' do Cuataa (Panfbal .••........ , ... , •.•. , •.• , .... , .~ .oo 

~part11111,nto d, Vtndo1d,A lTNlÁO-Rua:.João ,A"Jllrim. 

n• 384 . Cnltro. Fon,: 221-1463. I+ocwur Pinlwiro. 

Aaufep abre 
IIIU porta 
&OI ■ócio■ 

Dopou de.., aoma• 
, •l AVt11t.ído do m&1.1 
comple"' h110, ~ ,._ 
-Ao doa r,,dore da 
UFPb • Atufep • , .. 1'"' 
ho)O ... atdt, oítrtttndo 
&1nda J)f'll manhi 01 ser~ 
vi IX)I de bar' dil<ol«a, 
piacina. parque 111fan"1 t 

vanadoa. A IIOlto. 

oo &tlOClados pod,rAo 
de.ínnu da boo.t, • IO• 

doa 0t ÍllltNmentoo que 
lOffllm o clube ' um do 
mai1 an.imadoi de toda • 
JolloPt-

A ttab,rtura da 
-uúep ...... àb.do ~ ' 
dead&da noo últu-da 
e conÍlrmade 1nte­
ontem~ durante m.JJUlo 
da dutt<N. O pmoid,n­
t, da ffltldade. p~ r 

rafim do R, PUbo. 
inílJllDOfJ ac. ff>tmb 
de C011J10ihoa e do corpo 
d1.rell\'O que ellU mi· 

ruóM1fliornlaudu1.1.1-
temat1came:ntt todu aa 
QU1lltu-fe1111, na Sala de 
Programa~ Acad!nnao 
da Codesc. témo da R,,. 
toria 

N"" trabalho, da ul­
tima qu1nta -teira. 
proc,dnHw I uma a,• · 
liaçio da pro~o do 
carnaval n• Allufep. 
dJACUtindo--ee outl'OI u ­
sunto1 dt naturu11dmi­
ni1tr1ti\'&. erafirn , 
anunciou ainda 1lcuma• 
m.io.ati\"U no .§tntido de 
utabe.Jeoer um• CtttCta­
te "melhoria no1 eenlço,; 
da entidade a etut: UM>­

c1ad0t t a coiicludo de 
algumu: obras qut per ­
mitem entretenimento 
uucUi,-el e ttanqwlo na 
sedt do Alt1pl1no do 
C. bo Branoo, 

Univenidade 
dará cursos 
de Hnguas 

Dando pro egui­
mento u 1ti\;dades na 
árta dt Llngua• o Oepar­
tamenl<) de um Ea­
trangruu • Moderna, da 

liFPb progm,,ou ""'" 
trh CUIIOti • terem reali ­
udoo d• Março a Junho, 
auim d istribuído, 
"Francb f'unoonal para 
Gf.ografia" a !ltr mini!• 
trado po, ~11na Dolo,.. 
MenUM 8raynfr, l'f'?f' · 
c1ali!lta e.m Lln('Ja Fran­
.,.,. • Métodoo Aud&0-
Visuais, que lt\·anfi 01 

pert1(ip&ntes 8 8' Cam1-
hanz.a.r mm a termanolo• 
pa tknica em ~• 
a fim de ler e comp!ffn­
der tutos em funm. 

" frenei In1tru ­
ment1I " ~r, up01110, 

tendo como ob,teth-o faci­
litar a compreenslo e:ten· 
ta da tx:ploraçio de tn• 
IOCI, di.pondo d, 30 , • . 
g.u . Conclutndo. (1 dt 
·•francês lntenswo·~ ~ 
apreMntado com 64 li­
ções bre as.sunt do 
quoticfiano Francb l. U e 
UI. ~m oomo criando 
1 utomau&m0 d. Ungua, 
obj«Jvando o Emp,.go 
da Estrutun1 f'unda­
mff!tais. 

Ja ne área de tidt 
do DPpanamento dt Fi­
siologia e Pa1ologia pro• 
mo,'fri o " l Curso dt Te• 
rapia Firiergftica e ~i• 
cos.s mitfra•· para os 
dia~ que vão dP 19 dt­
mafl') a 01 dt abnl O 
programa será u~ lo 
com os M-gumte.s temu: 
Homf0pat1a , ,o\C'upuntu­
ra t Plantas )hod,cinu!. 
d1vul,:ando outr,s íor­
m,!- ttrapéutiedi$ utihu.­
da:s atualment.t. A • ula 
,erio mnmtradas du 19 
As 22h, no l<)ral de 30. A 
macrições estio 1endo 
ttaliieda11 nos JNl,rta• 

me.nto promo\·edort!I, 
para toda• ttias 111,ida• , 
d.._ 
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Assalto na Cobal de Miramar NOTfCIAS 
MILITAE 

O carro qu,, porta o su~rmPrcado ambulantp do Cobàl pstava M!rvindo aos morodores de Miromar 

Policia escolta 
advogado que nega 
roubar automóveis 

O adv<l@:ado h·andtr de uz:a. que é acusado do 
furto de 1.·'-ri.01 vekulOl!I no Norde.ste, mu q_ue até o 
presente eà fu. questão de dittr que a própm1 Justi­
ça Pubhca não con9eguiu pl'O'\·ar "nada contra a 
sua pee10a ··. seguiu na manbJ de ontem. para . 1-
Lal Rio Grande do :-o~. H<:Oltado por do11 a,entN 
da Delqacia de Roubos • Furt-06. o Delegado Do­
mingos Fernua e o seu advegado Cih.·an Freire. 

l\·andn de uia t.ambêm f ■cusadodo funode 
\-'l'iculoe em ~atai. e. seguiu para IH ouvido na Po­
linter daquele Estado, e ao meamo tempo paM&r por 
uma ac.a.reaçio entre ,·áriol funciontfirios do Detran 

: ~~~::nt ~o~ f~~etJ!º ... ~f~lC:~ dittta 

Desempregado quis 
suicidar-se porque 
não tinha trabalho 

Por não tu conseguido emprego. para ganhar al­
guns trocados 'que RMegur■SM a •ua 80brevivência. 
ficou dese-nganaào da ,ida e. na manhã de ontem. 
resolveu liquidar-se para &empre. mgenndo fone do­
sagem de veneno. deu entrada n~ H pital de Pronto 
Socorro, Joio Plácido de uu. 43 anos, residente à 
Rua :\'ilo Peçanha. 429 · nta Rita . 

Joio Placido, que quue morto, foi atendido pe­
los medicog de plantão que em seguida o submete• 
rama um■ lavaga.m e tomacel. permaneceu interna ­
do sob obaen,ações mEdicas 

TESTÂTIVA DE HOMICfDIO" 

Tem m deu ent.rada no HPS, vítima de agres­
são risice a tiro de revóh·er. a ra. Jo9efa Correira 
dos Santos, anOA. casada. residente à Rua Santo 

tanislau . Bairro dos ~ ovai . 
D Josefa Correira foi atin_gida com um tiro de 

re..,"Oh·er. na perna direita. que foi disparado pelo seu 
próprio !Sp060., r. Manoe_l dos Santo, que_em_se• 
guida t-\"adiu-se Ela depo15 dt receber OI pnmeu'CNI 
curativos de urgência . pelos medicot de plantão, 
ronunua internada, Ji que te, e a perna direita fratu­
rada . 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO Pf:SSOA - CUARABI.RA 
(V'.11, BR-%lOJ 

~ ~~ .. ·-~~~~;00- h}:CI). 12;(1)- lS:00 
-1• - 1s 30 11. - 16 z - nm . 17.30 - 1e~ -.... 
AAllJI, DE CUARABIRA 
O.~ - M - 0\:30 -0'1 . (11.30- 08:0) - 08:JO 
- at:(N) - 1 • 11-00 12 • 13 Q) . 14.30 • 15.30 " 
li • 171Db.. 

,OA/J PESSOA ~ SOl.Ã.'<EA 
(Vi,eS-.1W1_,..I 

SAIDA . ,oAo pFS,j()A 
OIS.30 - 10-10 1610 - 18.;30 

SAIDA • SOLÃNFA 
JO l&:lO - 11.30 15 

JOÃO Pt.,;SOA ~ CAOMBA Ot ()ez,.'TAO 
SA1DA ~ JOÃO PES..'iOA: Ol;W - 13 . .:JO 
SAU>A ctMBA OE 9EHTRO- 04:30 • lt:UJ 

A - JOÃO PESSOA. 04..30 ta:.30 . l'-:ÔO ~ 
Pf'SSQA DONA ISl!S 

SA A DONA ISts m (e;-30 - 15.:ll 

JOÃO PESSOA • 8A..'l;ANEIRAS 

~ir!'""JÕÃÓ PfXc:;()A 14;JO 
IDA 8A..."'ANEIRA 04.30 

KM.O PESSOA CUA.RABIRA 
(V» Al-,pu,ta..t 
SAIDA • '°"º PESSOA i:uo 
SAJDA • CUA.RA..8U'.A 04 ·,O 

,o.\O PESSOA • PIQ;( ,v.~n• 
IA..tDA • ~ PESSOA 14.30 
&AIDA • f'IQ,'l. 04 O) 

JOAO P A. - SA..PI 

~ - ~ ~1~:JO 

JOÃOP MAJII 
u.lD,\ . ,_, -
....,,. ____ IJ. ... 

Navarro condena coação 
policial contra presos 
Ao diter que e"- frontalmente 

contra qualquer t ipo ãe tortura ou 
coaçio que visem obte.r • confissêo 
íorçada de um ttu. o secretârio de Se­
curança Publica, sr . Geraldo N8\·ar­
ro. cl&sSificou, on tem , como .. falta de 
inteligência•· 08 mêtodos violentoe 
empregadoe por policiais contra pre­
os e declarou que durante 1ua gestio 

nio permitir, expedientes deue tipo. 

O secretario, que deu entrevista 
coleti,·a ontem pela manhi, em seu 
gabinete,dedarou que a partir do mo­
mento que os m~t.odoti violentos pas­
.sam a ser empregadot. de,oobre-se a 
incapacidade daquele que interroga. 
Suas declarações fo ram em reaposta 
a uma pergunta do repórter que dese­
JOU saber &e durante o tempo e.m que 
ele fosee secretário, se repetiriam ca­
l de tortura nas delegacias, como 
01 pratu::ados no pe&eador Biu Cha­
,-e , quando este era acuMdo da mol'­
le do estudante Paulo Maia. 

A criação de uma policia de car­
reira , a chance aos univeniitárioa de 
Direito de se tomarem comiuérioe de 
bairro. a melOOria salarial para a 
Policia e a atual 1ituaçtlo da perícia 
criminal do Estado. fo ram outro, 
pontos abordados na entre,'lsta cem-

~=:~: /eetr:~:'~{.!,°!,de~~i~ 
de João Pessoa . 

POLICIA DE CARREIRA 

A Polícia de Carrei ra , a ser cria­
da na Paraíba ainda no atual Go\'er­
no. vai pc>Mibilitar, segundo o secre­
tano Geraldo !'\a varro, uma melhor 
qualificação dos policiais. poi1 estes, 
além de mg:ressarem i na corporação 
atra,-és de concuno público, ainda 
írequentanlo a Academia de Polícia 
que será fundada 1imultaneamente , 
com direito a promoçóes e outra• 
,·a.ntagen , inclUAive sa.lana.i1. 

Quanto a data de criação o secre­
tário não soube precisar, poit, segun­
do ele. faltam recul'806 que po88.ibili­
tem a concretização desses objeti\'OA 
num prazo muito cuno. 

O 8eCretário anunciou1 també.m, 
que todot aquele univers1t.Ari01 de 
Direito que tenham \'OCtlÇio para e 
caarreira policial, podem con1ult.â-lo 
poia terão chances de chefia.r os co• 
missa.r:iad05 de bafrro. O &r. Geraldo 

~ª': =~':e~: ~tu:s°w~:11~ 

idoneidade e capacidade do pleitean­

•• 
PERITO 

A ,•ol ta do lnatituto de Pericia 
Criminal ao prédio do lnstituto M~di­
co Legal foi conaiderada invi.A,-el pelo 
secretário de gurança. Ele acha que 
não existe comodidade suficiente 
para alojar u duas repartiçõee. 

O. repórteres per(\lllta.ram i,e o 
ecrttário achava eficiente o trabalho 

feito pelos peritoe. Ele respondeu que 
o Eetado, pelH suas imposeibilidades 
financeiru, não tinha condições de 
contratar pessoal realmente qualifi­
cado para esse setor.· Segundo ele, o 
ideal é que esses pe.rj.toe fossem con­
tratados depois de um estágio porque 
" não adianta pegar um elemento 
completamente leigo das atividades 
policiais e nomeá-lo perito". ES&e 
foi um doe motivos que o aecretArio 
apontou pera justificar nAo ter solici­
tado ao governador para suprir ta.is 
deficiência.s. Ele acha que oa peritos 
de,·em ser tirados da própria polícia. 

Um repórter indagou se 08 crimes 
ainda insolú,,eis. ocorridos em João 

Pessoa. ficaram emperrados por defi­
ciéncia e desprepareção da Polícia . 
" 

1ào tenha dúvida", respondeu, re ­
conhecendo que tudo gira em tomo 
da deficiência da pericia técnica . 
Ressaltou, no entanto, que nêo cul ­
pava 06 peritoe por isto, por acred ita r 
que "eles trabalham com oe re-curl!IOs 
que dl!põem . 

ARMAMENTO 

:-:esta segunda-feire, o secretário 
\'iaja a Brasília com dois objetivos: 
reh·indicar do Exército o aimamento 
tomado pela Policie dos civis sem 
portes de armas e tenta r mais viatu­
ras pare a Companhia de Trânsito, 
etor considerado pelo coronel _ Ka• 

varro como dos mais críticos. 
Quanto ao armamento, ele explicou 
que oe: revólveres e outras ermaa de 
fogo apreendidas no E1tado são re ­
metidas para o Exército e ago ra pre­
tende pleitear para que fique na Pa• 
raiba . 

No final. informou que já man• 
dou imprimir os n0\'0$ portes de ar­
maa, mas adiantou que ser, feita 
uma tnagem rigorosa na di1tribuí­
ç,o. "Temos o interesse de deixar o 
menor número possível de pe:180811 
carregando arma.s na cintura· . 

~---] A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 
INCERTAS 

PRONTO ATENDIMENTO 
MENORES PREÇOS 

SORTIMENIV 
1UTJU%1 JUJA Vl800NOC Dll PD.OTÂ& U, - 10N&t lll-U.U 
fll.lAL8 1 llUA Vl8COND&

0

Dll Pa.O'f.U, UJ - FON&1 ll1 ·U,1 
NAÇA AtUSTU>CS ~. 1 - POIIS. UI..S01J 
PRAÇA IIIT, •• 10. - 10/llJ PU90A - PAIWIIA 

Df TAJl'EAOÃ1 DIIOCA.AIA CENTRAL - AUA JS D& OVDl-0. 1 
FONI!. 126a 

"E um aNaho a IÓ 
qu.,.moe , o dlnhelN> do 
,.,,...,., ... Foram u pela­
vru de um doe trf1 a..,J. 
c.anse. que na tarde ele tD• 

tem. por volta daa 2b:40m, 
armado,. con1e1ulr1m 
lmobUIDr trh funclo-'· 
tioo da COBAL e dolo do 
Café S.o Bru que eota· 
vam naquele aupermerca­
do, localludo no merca<lo 
de Mlramar, na Av. TUo 
SUva. 

O. trh a.11aha..nue 
cbelaram inlclalmente • 
pararam diante da parca 
princi~I do Supermerct· 
do Cobal. Em oe,ulda, u11 
delet, t.alvn: o Uder, co• 
uma arma de calibre '5 no 
punho e um revóh--e.r aa 
cintura, ordenou 10 ieren­
te do 1upennercado, o Sr. 
JOH:mar, que se tratava dt 
um u1alto e que queriam 
ape.nu "o dinheiro do 1'<>­
verno"; enquanto que um 
segundo membro do ,:ru• 
po, tamb~m com um revól­
,-er em punho e outro na 
cintura, 1aia empWTando 
01 demai, fuocionâriot 
para o recanto da parede, 
de.ixando-oe por traz de 
umu caixu de papelio 
que estavam vu.ia.1. J, o 
terceiro nte.mbro, que ti• 
nba um revólver, tamb6m 
em punho, puaou a fa.ur 
uma geral, tomando cerca 
de cinco relógios doe me.­
mos funcionários, junta­
mente com uns óculos. 

':tose~::~~• d:~=•º~: 
Policia Federal, que com­
pareceram ao local do ••· 
saJto em diligência - o che• 
fe do grupa escalou a arma 
em minha d.ireçio e me 
conduziu até o ºcaminhão 
volante da Cobal'' e me 
for90u a abrir o mesmo, de 
onde le..,•aram cerca de 60 
mil cruzeiros em dinheiro. 
Jo1em1r adiantou aos 
agente, federais que o as­
saltante qua estava com a 
arma de grosso calibre, 
apontou-lhe para a aua ca­
beça e em seguida 
ordenou-lhe que abrisse o 
cofre, onde estava "todo o 
apurado da feira". 

Após pegarem todo o 
dinheiro ,- continuou Jose• 
mar - le\faram um Pa11at 
de sua propriedade que, 
segundo um dos a11&altao­
tes - o abandonariam oa 
estrada de Recife ou em 
qualquer outra parte. 

Josemar imed iata ­
me nte fez uma Hgaçào 
para a Delegacia de Rou­
b08 e Furtos , comunicando 
o fato e, uma diligfncla 
com , ários agentes se diri .. 
giram para lâ ; enql1anto 
que e le seguia para pru­
tar uma queixa no Depar­
tamento de PoUcie Fede• 
ral. No meio do cá.miuho 
Josemar avistou o seu 
Pass.at - coo!orme adian .. 
tou a uro agente federal -
que estava estacionado 
numa du ruas da Conjun .. 
to Ca1telo Branco L Lá, 
ele tomou oonbedment.o, 
através de dois rapazes 
que e:st&\f&m retelhando 
uma ca a, que os trê1 u­
saltantes chegaram no 
PaHat, deixaram estacio­
naao e pediram para 01 

mesmos darem uma olha• 
da. Enquanto, por outro 
lado, 01 aualtanlt's fugi­
ram em um Chevette de 
cor· azul. que 1e encontra-,. 
va parado, com ma.is do f1 
parceiro. do grupo. 

O a salto chamou il 

atenç.io dot moradores 
das cercania• do Mercado 
de M.iramar. que 8e dirigi ­
ram para o local, onde 
queriam se inteirat ·a. 
ocorrência, o que não fo i 
poulvel, depois da vi lt& 
d01 feder1i1 , 

LAS 

AJugemo1 duag ula 
Comerciai , sem con­
domínio. Tatar R. 
Bre~ f1v1~ntino. 11, 
E.quina e/Gal. Osó­
rio, Cent ro . Fone · 
221 -0288 

ÜlU;:~=-:.~=::~~ .. ~~~ 
Rf~ Publicu da Aiu~,.u-

•·o utre,o Mtw. •umt:a~d&a • dMI .. ,.. 
pidH e: m~aadadt, ~t. CO?\"TROLAOO, 
RES OEVOO~~mo,dirnu~ 
parbdt.t. -iwo•u•IIÇM • po,1,1 da. irnllNIOI t 
to0rm•~• ,.pan.,,i,w ~UNDO da ati­
'1c:Ltdt. Em .u trt,j,wDffllO. ohlnol qia. c:wae 
- •JJKl,l.lidade ~ i,dwno. NrOpOn. 
tntfl'Dl,CICM'lalt do Braal-

0 ESPEC!Al.lsrA EM IT&REOLOc;I,\ 
,m Ma.e prtpar9ç,O. dtdic:.• • aíu:ica • .._ 
de ~od.apm f: plotqtwUIUI.'-" 
9l, -.am tN .c-&rll apco • (uef\ll'U ,...._. 
tempo. 

A proteçt,o dot tnpu.lanu S--,... .. 
poc- conta do ESPECL\UST',.t EQllPilm.N. 
TO OE VOO. C.omo o p.nncip,- • .. ~ 
ltdMlt' o pAra--qUIICW. OI Atuqa a.• ... 
um umMm •pm'ldem • ue.•,....• •-
1ili&res de Meatre de S.~p OI obrip. • 
~-- expcnmentado. ..,....._ 

OS BSPECIAUSTA 1!.'IUcBs DE A&­
RONA \'ES cu.adam de) ~~w. ajeo 
a,otor CIIXl\"encioMI ou turbo. •-'bea, .,._,_ 
riuçtoeoutrumaiiriaf~o-.cá .. ru.,,.­
ESPEctAUSTAS EM IS'IAS KIDRÃUU· 
cos. 

0 ESPECIAUSTA E.\I QL'INAS 8 Fl,R­
RA.MENTA !, em Ultima •• o ..-pciDNwl 
pelo bom trabalho doa out:rooeaa.1....,... poil, • 
dt mbt u1ar por (t:n-arz:lf.nta,qU.da• e 1'!111 per-­
feito eatado; o constantenu,'(:a:))ól)codM sd­
Cl._uiau para uanartm Cu como F.t,peci•laát.a em 
MF "l'tt()Nll8i~ -.r wmin a.udo. 

O •udo da técru"' du• metâliea1 "" ao 
·~p~USTA EM FSfRJRA AERONÁU-
1"1CA rondtç6es de arr o retpCl,'e:I ptla nw,ut«1-
f6o dr toda • Ntrutura •'-' du •uooa,·n dt 
FAB. 

Os d,,-er,oa t1p01 de viau.rm uao na FAB í•• 
•m parte da mua de conhf•ntoa que o ESPE­
CIALISTA E.\f \lSI'ORlA~peraotra­
bfilho indi!pmM~I de ço tiro • 

OS ESPECIAUSl'AS JroTQGRAl1A fà . 
um o reconbeamento •ero-fn.mltrioo do pi.ia. 
tnbalhaodo. tambi-m. tm t...-. o rt,plUO dot 
~ntol unponanta qu,, oco1 n• FAà. 

O F.sPECIAUSTA EM;..\1.AME~-r0 At­
REO ,ei.. pe-to. am:waeotot •~ hoje, maia 
que nunca, ,-erdadetrm ~•l«I• de t.uO. 

Rupoaú,~1 ~ mauni-lieo txislffltt ou 
t ni<uldtil d• Força, Mra, peciahlu •prtnde 
u.mblin a epenr 01 eqwPllfl')'B dt r•dio e dt atl• 

ManelUidade. Topo«11lfiDeJesa Ant1Hret.. 
Patr\llha. e outra• at1Vld•deum p.atU do C\lrri­
culo 006 SARCEl\"TOS OE 1,NTARIA, mpon­
d,-ei.!1 pela 11rguranç-.a de ncMJnidade.: poMUC!JD 
gam• de ronht'C'imentot ta1 me tomaram oa res­
ponNveui ~I• formaç.lo dot oa Soldadoa da Ae­
roniutica. 

A cada ano, c:erc• de I OOcnicot cobrindo t.o­
d .. H !11-pecialidadN Vllla.S •• espalham-ff pelo 
tem tório nacional e começarrnbalhtr pe.la força 
M rea Bruileut Ella ~ a oor.>uiçloda F.SCO LA 
OE ESPECIALISTAS DAERONAITTICA". 
("Aero,~0··1 

Como &e vf, esulo a.i os anh0t abertol pua a 
nOMA ,u,.,entude. para aquele,e amanhi, poderio 
Rr também, os QL'i: fAZE\"OAR. in~Mando 
na AERONALTICA. para ufuturo prom1aor na 
carreira de ESPECIALISTA&le a ptna, gente! 

Corridaa de PraiaB 
.Já estio 11mdo fe1tu n,gtoet• Culturtl do 

MOliRAL. Av. Joio M&eh•di25, rom ocoluniata, 
1111 INK"n('ÓN para a "H• C-On'! da• Prtiu' ' que te• 

ri ruli.Uda no domingo 30 dt~. ál 10.30 horat 
da manhi, de .Jagar•~ • Ti,aU, 

As 1nscnQJn. p-etu íta•. ~~in ao eeguinte 
n-uéno: para EQL'IPl,,;S, pore:io de. oficio. e para 
corredore~ A \'1.'l.SOS pree'.limetu.o de prôpno 
punho dt' uma ficha 1nd1v1dt 

A .. Corrida du Pra,u" homenage1n to 16' 
Amvers6no da Re,,1)uclio De~,uca 8r■ 11lein de 
1964, e ao I Ano do Go,eml'a rdtio de Miranda 
Bunty 

~:t::tt;:~:::, ct:,~ot.éT:!';~ 
ano, maü de ,ni/ técncot n.cu mail di­
venaa e,pecialidadu,e ilfi!Cor~ro.m o 
Forca Airea Brtuilein. (Foto 'Aerooi-
1ão'') 
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N~r4este é maior 
·~ lsão de miséria 
u J América Latina 

-,omoa,ço de:!1159,ora oo• 
te ,nata!M em ltcif,O ConJtlho de 

Coai; to do Nc4olu • t,ieno. 
folar pek ontio ..,.,..c1or cl,l'tmambuco 
1 _.. destinoe. ,terpfttar • N~• &Dita~ 
~ e HJX"MSI I au d,ernunaçio de 
,ildoolC ..---IJI' 1tpll•'Ollldo8ra-"'° 4o . 
erap,_ ~ 1t.am • &l!IOUÇ.il br1aile1ra dai 
mfftt Nordest, ao deíul o eeu pen•· 
mu e mut ob,eUYO( rtp«ir ti parte u m!9• 
d • que naquH ~• roam pronunc1a-

1, ~'°,.'u~d':ho · ,prtaibdapor v~ esce-
~ 1. ,r, uacelino ku,i•checkptlo ma11 alto 

tradoda naçto. ec t.d• de pwmadore. de 
, . &itede, i uma ino\l.fiQ nou:roce.1101 da ad­
'º''tr'cAobraaileira . Eh t ta , pl8 u pop~l•ções 

da rt11•0. 0 aignificado :lt um omprom1180 e • 
talvtz lllea O mai• do q,t i~ • t um penhor ou 
de uma p 

Dentro 
Otl Govem 
T'!UIM'm -,e 
combater a. 
!_a~lec.r~-' 
!)u \"fflct"ro 
~ nça, ~lo 

~· regime fecrat iW> 111 que vivemoa. 
federal e eeU&uai1 ct nove unidades 

um órgio ~mo tb dohborado de 
1bde1envo1V\11Hto ,gional e de ret• 
ala Pad!Õtl rnÕDIOO de p,ogTffOO. 

01 ® o po~ cido · cela dee­
Jeiinimo e p.ode poro. 

"~ {bi .. n~ 1qunos que m;nm, . ~oç01 amda, mal 
bUIC .,,, , ando eonsi1 in•u a 1mprt&No de 

, que o eetimlo de !ma aventura na 
~~ r. !l u piraçio; e que t:lm moureJando 

' 41u.1t iv6-la ouemov4la na con1truçjo 
d~~~ etda, aem Unta em recompe.n8!- , 
ci4-.< e , ara comeo aqut•ea qut, m&rglNl.1,8 

-apm em vio )1 amion!s dae grandes 0 li \U ruu fábra • ·e110 todo11 elee com 

~:e 
qu• 
n• 
ran 
1au 

,~~de~n<I e1COntrar fórmu(aa 
e"-m mob1l11r rtt , ven~r li m-
1 u que. •I• p,i.,:ões e mte.reNes 
na ~I• prd&etfqut têm enrc1do 

ti.uira forarra}tles , causa preponde­
\~ Íçlo eaõl'lia que ho.,e se conl• 

do 1 ;~ n momeo hcJi,'O pera o futuro 

de< 
bra 
o lf' 
,·ol 
ro r ... 
ou 
pn 
da .. 
fc 

:: r do • • rate COlhecem a 11tuaçio 
.r entrt alJ• ~õee e o a:nao--1ul 

ft 'Jn que el<i•nhl ae acentua com 
~ca r •to fftJlocom_otolhoe 
~ Vmteil de brH1le1ro1que­

' ,~ a obq X>I propomos reati­
h o,oo o ,_rto. 

n.no , to\ p , :tecer a aua mar~h• 
tn ,ua JJl,&J!O . E prec1samoa 1m• 

u,o u·ab t rtmo que corrr,pon­
m l<lde dt ~z.r, ao HU de1tJ0, sua 
m 'ONunaç J RffMO" 
>A vhle e , d o paaud ! 
re , •~ , . ,ova ordem polltica >r,., pei 
,e1 •fui.. ;iecilOee nacionais. 
1tc .JI i1 n~. C.'OneLltamos que a 
rei 11· .. ..1 11 ldadea regionais. na 
3n t 1• 
dei ">UM:nd1 ~ milhões de brui-

~~ :.ü . :::.;~ç': r::ro~ 
tun, 
regi de t -.,rrento • Ntado de f:I • 

e d( 1 Pl.ltm ·-lo: 1 autoconfiança 
?M, a ~tva de ju,uç1 econó­
- tito cfpn~llgioo e du ,nfluin,• 

~<' •1l11ftln1har para o 'ordttte 
• ento ,, lt!C\11'901 n1c1ona11. fo• 

~c-•mente das 
11 re · n1 1mpliaram no Bra1il 

11 de renda ttru ptr capita do ~or• 
~11ç.Ao ao dora il dectteceu de 40,Z(ê 
ara 35,J'r em97 
ene, orgto cnt;o pua pl1ntJar t promo­
\·oh·1men to RI integrar o Nord'1tt na 
:idUJtnahz..acoque tmha vigtnclft e 

ra t 1 ade para o r-. • "ui. pa u a tomar• 
~ ar1 ,fi 10t-amentt o ca11l lim1tado pua o aupn• 

• menu, •o~ 01 recur-. a ap,licar no Nordeste. 
modo_. fez-a I udent a fonte quue 

ud •111 a dt mt1011 para 11nst11açio de no,·u in-
dúai parw. 11 obru de gaçlio. de telecomun1-
ca(' d t rnodemu:aç.Ao 8ttort1 1ndu tna11, de 
t lttr • "" açAo, d saneam• bu1m de ch1tnbu1-
çjn f/(Ua. de rro •rcalamidade.. dt tudo. 

m ntraJ)Ol1ç, o, dJerentet can.111 de a1pn• 
1· -ri to, ttl'll,M do orçam toftderal. dot Mm111'• 
"?' 't d11 Au~ d111 Emp~NJ Ettat111 ou 
\ 1 tu. dt,C:"'dicoa Elpe(lllll11. de tm1 •J)Ua a .. 
~,urar o "~~ e• condt..,.o da■ obra,. e dt m~n• 
~~,, ~~ ma~ ~!:~:e:..r:N'ª. a•n•ro•m•n~. 

~1u1t1• ,·eu. oara tale canatt pua com• 

_, ,01 ~ do c:alam1dac!M. c:analium-• 
para um único e1t1do rerul'IOl ■upenora • totali · 
dado d• vorb• liboradu para • ti,rw 

Alfm dt11t tratamento uúquo. o quHe Wllco 
canal de aporte de meu>t 10 Sordette vem •ndo 

ai■wo•::~t!n~n=~:: ==doe pt.ra 
19tK>, no valor de 15 b1lhõade cruzeuo1, reprHtntl 
75 por conto doo 19.9 bilhõeadocNuiroa que dn-.­
ria receber a Sudene .ecorririda monetariamtntt a 
ji. achatada t nio cumpricb pn:witAodo ano J>UM· 
do. 

No planejamento mmal. dot anot 1969 e 1960. 
OI meiot ent!~revlll.01 huiam ■ado contideradoa, 

":o ~'i:i=~,C:~~:~. '!~~fi~ 
~o aéculo. l lo obetante atraffl 3: 00rtet 11,1a.i­
vo,, oe incrnt ivoe da Sudtne eatJ.o hoje reduzidoa a 
cerca de uma qwnta parte, 21.l"';, da 1ua ma,nitu ­
de oriJinal 

Simultaneamente • minimn.açio do Ow:o de 
recunoe para o Nordeate , a ' legialaçlo tributA.ria 
implantada em 1966 pauou a carrear para OI e■ta• 
doa exporiadoree cuca de 80 por cento dOI tributol 
eetaduai, diretot pap pelot contribuintes nordee­
tin01 10hr. o que conaomem vindo do Sul. 

O.... ,rocb. a,_,. tn1uá,o impaato amplia 
aa des1gualdadt1 geradu not priV'l"ll°' autiura· 
dou pela politica económ100-fmanceira Nacional, 
que d1vid1ram o pais em regiõee induetrialii■daa e 
r1c11 e em áreae ,'Oltad11 para a atividade primá­
ria, t pobre, . 

No Brasil de hoje, as populaçóes a:m1umidora1 ~=: :::ró~1~ t!~!ofv~~~ d~ d!~'!'/f'c!r; 
exportadores oom oe t ribut01 que pagam 80brt o 
que adquirem na fo rma de inaumos pua produzir 
ou bens para 90brev1 ver. 

€ de salientar-ae que tal pr,uca fo i banida. 
como iniqua, nu transações do mercado comum 
Europeu e ali entre 01 diferen tet depart.amentoe 

adm~~-ti;:b~ ~~f~/::~~=~~r!;il . te• 
nha progttdido exprnsivamente nettet ültimoe 
quinze anoa, nele aitua-ae ainda o maior bolsio de 
m1~n• da Ame.rica Launa. 

bto, no entanto, não decorre de ser a regiio in­
trinattamente pobre. Ni oUo o seu clima, o aeu ao­
lo, a u1 topografia e II rond1('Õel dtsíno1',-ei1 ao 
cult.1,·o da terra que o prendem • m11fna. A renda 
inttma na agncultura por peNOI , no ~ordettt, 
corre5poode a 66, por cento da Naciona l (1970) . 
Entretanto. na renda ll\tema global, em 197 • a sua 

=~~~~!d:s d~r_',~~ 35p:,:~ ~~to~;:: tt:im~ 
empob~m a rtg'llo! 

O ~ ordeste bruileuo produ1 m111 peuóleo do 
que • regijo COn!IOme. O :,.;orde1te eipone bem 
mil do q'-1! importa. O aeu vultoeo 1■ldo no comêr­
c10 mm o euenor ê obtido.malgrado aaua e1pone­
çAo preponderante ser de produto, primiri01 e a re­
laç6o irreal do ,-alor rnterno e exumo da moeda 
(mantida ne tes dltimos anoa artificialmentt au-

ru;:~~J::~~~~~~~':~~º!;:fnd~~ 
triai ,·oltad01 para • nponeçlo. 

Bruile1 nordettinos_ atentai ainda! Aa me• 
didu con-eti que o pals tem potto em p1'tica . 
romo 01 incenllvOlll que u,·e.ram , · tncia ultima­
mente • ucleem sempre 01 proclutoe uponedol 
pelo, 'ordt te , Niorectb1a.rn incent1,w oa óleo...,,_ 

tais - com n ceçtlo da .,JI produz.ida no Sul • o 

d~~daº pª~1~n:~:W'::~~li~:~~": ~t 
do 'f :~ de ri ~\f.oo anoo, como at<! hoje, o go-
\'t.rno brufí:uot no entanto, atra, • de planoa de 
-.·alonzaçlo. m&1te11-e ace.rudamente - para supor­
tar a grando agl!cultura do oul - o preço do café a 
nh'tl!I remunera m. 

Ne modo, a tteMleJ de me.ioa, a tranaferên­
cia de rtcWIOI, ovalor artificial da moeda. a diapa• 
ridade do rendu•nto econõm1co impo■to !tmpre 
às 1ti,·1dade liares •• rtgiON aetenuionai1 
brtlileir • rtduzindo a tua capacidade de poupar 
e. portanto, de m tir tl:m tolhido o teu dett.nvol­
-.,mento. e mi tu con.Se.ra.r◄e que, tranaftrindo o 111-
do de uu uport para o ail. o Nordt 1te tem 
sido coodutido coapul namente • ir bUICU naa 
trocu 1nttmu og 1• um01 necff81ln01 • aua pro~iu­
çlo e btn de con1umo indi1pe.nNsei1 • brevi­
vbloa do 1uu populaç Ne.., tnnN , tem 
usado, at<! ho,e. uma moeda rodutida no 1tu poder 
aqut11U\'O de ati r ce.nto em relaçAo • que re­
c,bo como pagamento do trabalho do pnde parte 
da aua populaçlo e"'OJad• na auv,dad• primiri• 
voltada para a np01'1çlo. l1w. a!im do gravame 
tnbutáno que pe11 re tod11 H importl('Õn in• 

te~~!
1ª pecifico da produçlo do aÇÜCJr · no 

pa.Mldo roncentrada oo Nordtate e ainda hoJe ort-

..... 
,__ .. __ .,. · do 8ol,,a -"oGo, 
- ,.._ ,...._ bo,a au,do lm,00

1 
lllll 

-· Atá 111&4. ..... _.. ( _o.....__..._.~o-• 
-lO • JOpor _ _,__rwhudoo 
polofollrit-dooc,1<vaoauldoa...l 

...=.,":o·=:.~""" º .... .= -••-•--doll!GE, _,. __ r ... -:..,-: :-.:.. "T::· :i. ~..,;:i:;-.;: -s:-= :.:,i;ur.-ba,.., _..,.,_tlt-
-lO ~ da força do tllltioJho DO a,_1, 
aupn. o b- • calonaa ~-., 
"'!GIÇO pooduuvo om IOdo o pala. _b,htando .. 
oal6riao • compollçlo noa cllfenn* romoa de •ti• 
v,dadt~ 

-!"'do-:.t:':'n1"!.i-.::':°:.:..~ 
que,n,faaç6odadott- duvonododoo 
decea,-ctoa.c.odoapoodutmdaclodo-. .ii--• poiflicademm~cla- - io­
t.o.o~itoda --icadequeoal 

~ 
1J1Hcnvelmtnta ._. • paretla do 

ut.o quo _.,,,. • m-ivlnaa do Cato< tn­
ho, do bome-oi 
t ,mpoom, -m. • uma _irande '- NaCdlal 

vmculada l pn,du~ cana_,._ um tratammto 
pervoroo, qut oontnbwu MO a6 para t ~lo 
dooboloõeodem1Mnaeomo•~•p,Opria Ntnl· 
tura fi11co-mental do bruilt1ro norde.1ttno. 
tobmtt.endo-o • tubnutnçlo crõruca 

A nt,nüo doa mala cio.. polluc:a avalia ... 
no lovanumonto ~ ,do polo M,c em 1971, ao 
conatata.r que• atavid1dt a,roinchatnal do açúcar 
OllgllJO. .m>~mambucot .~ 72. • Pl<""""­
rttptCUv"aintnte, dai popula~ auvu nio ~ ­
nu du tuM ionu-dl -m.ata 

'Jbdoo - í•l<>I conliru,am • evidmaa de 
que u dif,culdedt• do hoje, ÔOIM repio uaurida, 
conatituem ~ ntciona it Ealtt, proble.mu. 
pela d,m.,,..o do IOUI dotafioo, M O podem 1<1 poa­
tol • mariem do univel"IO brualeuo. 

i=; ~ con(') Wr•• • ent.io, qut O rUtabt~ mHI• 
to dol 1ncentJv01 í11taia. na a1a mt.qridadt uuaal 
e com um• dootinaçto etpodfic:a. °'º multart de 
conoettõee ptuita1, dever, compenar o empobre-
cimento imJ)Olto. • 

Cabe e«larectr, no entanto. que. mnmo • 
aam. M o aerio vena du • pobrtu e u dNi.gualda. 
det rt · na.ia ae , ao m•mo tempo, forem aq:adol • 

~,!:.:i~:'tca™: =.i~==-~t 
.. obraa e wniçoa comum ao Nordt te t a t.od.u u 
áreu braaileuu. 

>Ovt ~•=::;, •dill~:i:;• J"'~d:~= 
marginaliudt no aibempre ou na maia abaoluta 
clffllc1a doa niveia mlrumoa de 1Mi1tfnaa que um 
tttado como o Bruil de~-e u■egurar aot Mut fUbo. 
mtnoa favorecid01 . 

Eaeea fa tol intnnquihiam e anguatiam OI bra­
aileiro1 e delet eme~m obngaçõel que todol df.. 
,·em enfrentar - a unilo e m ~nM,·ei, pela livre 

:~~u;:~ !tie:.tt :;::ti~~~-c; 
com o ea.forço e a renúnaa que o dtu.fio eúge. 

O, empre.úrioa do No rdette , t1timulad01 _pe· 
lu e■pera.nçu que te ttnovua.m com 01 proP?úto1 
reaJirmadoe do t.'lcelentiaaimo 1t:nhor praidentt, 
Joio. Baptiata Fi_..lrodo, • do clinlmíco • ilutuo 
Mm11uo do lntenor. Muio Andruua. confiam, 

~:~:ti~.El~i: t::1:~"! r!~1:~~=-
1eiro a mtd10 prazo. 

Reclamam que ,e procure recompor a inte-ittu 
do eequema de incentiw1 à repio. que ae ref0tte o 
sistema uden,-Banco do ~oidHtt como meio de 

~~:Jo:i·:d:!r:'e;u:i:: ~=~~ic,': ~:: 
nidad, nordestina no procHIO do duenvolvimento. 

Pleiteam que ee autJUffm h atividade■ 
agroinduatriaia, preponde.rant.e.t • regii o nordetti­
na. condiçõe1 dt lucratividade que propiciem a re­
muneraçio d01 fatores e a aupett;ç&o doe problemaa 
90ciais peculi1ttt • eetagnaçio e • pobreaa. 

C:,~em q_ue a locãlizaç6o, no ~ordeate, de 
póloa .-.dullliul dafinidoo • a ortonaio d'ouuoo • 
rt(lAo: oomo 01 da aicoolq_uim1ca do ~lcool. o 
s1denif'l1CO, o metalruedn.100, o ~ fertilizantp. 
do alumiruo, poduio atenuar a concentn~o 1n• 
dustrial vigtnte, comprometedora do eqwlíbno 
Nacional. 

licitam a reformulaçfiodo111tem1 tributáno 
em term01 ecx,nom1camente j lOI e que nio uau­
n,m • populafio jt ompobrooda da '"Pº· 

Por tudo I to, mn,· am o homem. H bderan­
çu politicas. empreuriai1 e 11ndica1a, u m1titui • 
('óes pública, e pnnd.u da regi,o. para um ,e. 
clobrado NÍOf\'O •m b111ai de objeti . 

Conaideram 1mpre■ o.ndi..,·el o b\'rt eurcicio da 
,')da politica t o fflpeito • liberdade, perm1tmcio a 
todos NCOlher u aiu relretentaçótt e. atru"ft de-

les. r~c~~~d:~:u ~ea;- =~u-
lados, a falta de continuidade na politiat do 10tr­
gu1mento do :Sord te, 1 tteallH de met01 para 
aa obru de in!raettrutura económica e 'ai. dei• 
udoa • me.rcf t1clU11va doe J)lf'COI rf'CW'IOI da U· 
dent, criaram dificuldadea l e"oluçio e l matura­
ç6o de no-.·01 empreendimenlol. 

E indispenú-.·e.l , para emit.ar .iuli::amenco juato, 
aguardar "' r,aultadoo globaio dã S"udone. ~ndo 
em -.-iata o CUito do pkl'lânsmo e as falhu dt pro­
gram.u submetidoa a um tratamtnto dilCrullinati, 
,'O dt penudo • regiio Q.ut, como um todo, agua.­
lha 30 por conto da populaçio bruileu• e °'º .-.«· 

be ~~:r J!:>~~ ~~!~i~ ~tc:.aj:·a 
conde.naçjo ao projeto • • rdt&u que_, na rN.lidade, 

~/~~~m m:~~1!:ciTtmoue ~:!~~-eJ!~ 
•n-.-ol\'et _pnmeiro o q_ue t1t.6 maia ~eetn,-olvido e, 
no pnmado da produtmdad• puro, dar profmn­
c ia ftb1oluta ao upa('o do t1xo Rio • 
S.o Paulo para u molho,. oporturudadoo ocon6-
micu do Pais 

i to preval~r. tomam•!!t difice.il qum• 
quer max)rft etpttan('u dt s.upel'a(iodu MSi~l­
dadH regeona1 ou eequet de uma melhor potiç.ic 
relati..,a. metmo para 01 norde tinol mais otimis­
tu, para aquelea que jam111 dt1'l&ram de cm em 
um Bru1l grande, uno JUlto t d D\'Ohido. 

01 ignatánc:>1 destt docume.nto. ot emprete­
rios da irH de 1wud1çfio da udene, con1C1tnte. 
da ntcftsidade 1mpenou. de ae tomart.m todoe oe 
etforçog para defeu da economia,çregjonal uua m­
teg:raçl.o no p~ de creec1mento econõa im 
bra11leiro, organ1uram a &MOCiaçAo bra11le1n de 
emprte.iri01 do , ' rd te-Abt'ne 

Pretendem, pela valônieçAo de teatemunhol e 
prop01tu • qut aempre At perderam pela ditpel'Mo · 
de suas ..-oz.• • 10mar 01 9'-U eafort()I ao de todo o 
po,·o na definiç,lo da h tóna futuro do Bn1.U. ~­
tendem lutar pelo ideal comum de oon1trU1r para 
1.odos oe bruileU'OI a grande naçAo livre. una , Justa 
e eoberana que o Bra■il há de aer. 

,,...,__,. .. i... , , • ..,.. ... J_ 
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Projeto CarajáJ 
criar 30 mil empre1os 

O Mm11uo C4oar Cal1, do• 
Mina, e Energit . aNmalou ontem 
duran te conferência na reunilo 
do Coneelho 0.libuatiYO do SU­
DEN'E. neata Capital , que o 
Grande Pro,et0 C.ajM propor­
cionar, a cnacao de 30 mil em­
pregc::. diret0t e mi l ind lretoe, 
beneficiando especificamente 81 
populec<,,o doe Eat.adoo do Nor• 
de te . 

AI 1uboidifou d1 Pottobl'1 
(Petroquioa), Pe ttomi11 • P111t· 
f~n m. proueguirlo aua1 ■ti,._. 
de no NE e danlo início a~• 
ent re elaa a execuçto do pro,0 
da f6brica de J..aranjeirat, 1t 
Sergipe, ~ ra produzir amõn~• 
uréia, e a implantacAo da un; 
de M ateno a partir do .i('(IO!o 
pele S.lg,en,1 - lndúotnu Quilf 
ctl A. de,·endo entra r m O, 
,.çto em 19 1. 

doa ................ . 

bilido, .. -·· -· -..«ico16l~---

EERGIA NCl.&All 

F/311 t.ambft o M ...... 
C.urtla.quo1Ndlláa-­
d1 1 aplantaçlode ·llllidedt 

(} ministro Cisar Cais explica as benef{cios proporcionados pelo Projeto Carajtfs 

"Pode•at afmn.ar" • ecrH • 
centou o Ministro • "que o Projeto 
Caraj48, ao atrair 1m'"timentot 
da ordem de 32,9 b,lhót de dôla , 
tttt e assegurar uma receita pare o 
Pala de 11 .3 bilhótt de dôlan, 
anuata apóe a 8UII 1mplantaç,o, 
1 um emprttndimento dingido 
para o • rdettt, nau.mente pela 
exiguidtde de m•o-de-obra que n 
verifica na Amu6nia" . 

Quanto ao Programa Naot 
n1I do Álcool, deeuoc:ou que o Ili 
nittlrio das Minas e Energia t 1 

Minmlrio de lnd~etri• • do O 
m~rc.io atnv&: do CNP e o lAA 
e<tAo trabalhando pltl - rw' 
a d111ponibilidade de álcool neat 
ltrio • demanda e montando u, 
si,tt-ma de di1t:ribuiçio de ilCOI 
n.as rtgiões abrangidas pelo Prt 
grama. O Nordeste. que em 191 
t inha uma capacidade de prodt 
çao de 15,6', na produção de 6 
cool. tem condicóes para alcança 
29,2ri. Atua lmente. o NE con1 
com 43 bombas insta lado e et 
proce880 de inatalaçêo e 117 eo 
Htudos). 5'o encontradas trê 
delas no Cieará, quatro no Ri! 
Grande do Norte, oito na Para i 
ba. 21 em Pernambuco e sete en 
Alagoas 

-· 1 '0duçlo de .......... to, 1pllrde-J6iollatl&­
cad11 • 122.6 mil ........ 
unnio." ia1ida .. llalala. • 
mu niclO de lt.atira Olanl 
~mS2doa_,,._........ 
do P.r. Out1a1 .......... ã 
rHliUII DO Cem.em J_.i. 
be, tll DtllÍVI de -i,rir DO­
VII jazei de urink, Eo&lo -
do d-olvidoo taaMm ._ - 1 
jllOO d .. goo Rio!,--• ""'.lia• 
çAo fin1d• rue"""..-.Uu­
du, e n &pin~ ~ 
com 10 iJ 1. indenâbdeo. 6 mil Estados não têm receita 

para pagar suas despesas 
A ma1on• do, Eatadot brH1le1roe 

nio tem. no momento. ~ceita corren• 
te- capn de pagar a 1 ue& de peut de 

C.~:.de que varia de Ettado para 

• A melhor po11~Ao 6 • de Senta 
Cau.nna • diue ele. ao lembrar que u 
un idade da Federação IÓ podem te• 
correr a três ahemat.ivat para dar 

~:u~~ao !?e~!.J!,º !~n:1)"~~ 
pera M' lt-r ,d,1a da exte.ndo deua 
,rev1dade. ~ o Paulo, o maior dele,, 
d 1!J)Õe' de poueo mai, de 1,5< r de re• 
cu p pr,01 para ,eu inveetJmen-
1 

E&te quadro cn tico. que situe 
«rca de dot Eetadot M fuxa Em 
\ 'pnn,/ho. mediantt- ln •antamentol 
da Secre tana de An1culaç•o com E.s­
tad e Mumcipioe . a Sarem, da 
ttetana de PJan~Jame.n to da Pre,1-
d&lt'ia da Rt' pUbJiu . foi de8Cn to on­
tem. em ent re,'i l!lta na Secretana do 
PlaMjamento estadual, pe lo coorde­
nador de Cooperaçio Técnu:a da Sa­
rem . Edmur Arna ldo Ch1erega tto, 
que ae encont ra em Joiio Peaeoa deedt-

~h~!e: .fdo:rt~ ~~~~~ ~':;: 
t 1mc1a1 para a implantacto do 
Programa de Apc)I0 à Mo dern iuçio 
Adm1n1-ttrat iva na Para tba 

PREOCCPA ç.l O DA SA REM 

O coordenador calcuJa que "80' . 
tah ez. dos Estedo.1 fflCOntram-se 

º:Una~'~:a,:,:;.:'~i:~-~'l~: 
~eralhes ma1 gra ,·N , por se trata_r de 
85Sunto delicado. mRnt1do sob ' gi lo e 

: ~oqua~ret'!'~~td:s!e: mra~ rs~. ~ 
mu.r Cb1ere,atto fn HUI pondera ­
çõe-! q u..ando oe ,omalt ta.s indagara m 
R no • · n::IHte ou em outra peru do 
pa.s ei-1:e ou aquele Estado M encon­
tra,a em ponto enrema.mente 1{1'11 '~­

n08 fimi tes do C'tlOS admimacrerwo. 

Revelou então. apenu como iha­
raçAo pera que a imprensa pudesse 

c. upor o quadro nos demai, Estados, 
que São Paulo está chegando aos h­
mltes de sua c apacidade de ut1ht.ar OI 

propri rec-unos em investimentos. 
pc:ns a exce('ào de pouco mat.S de 1.5' 
todo o rtttante dO:A recut1JOS daquele 
Estado. de ua reCP1ta. e!tá compro­
met,do no pagamento de de. pesas de 
CU5leto E acre:scentou qut 1 , na 
, erdlde não const1tu1 praticamente 
no, idade. §enào no tocante ao grau de 

~i~~d~u: ~= d~mt:~rci:.\;: 
d01 Eetadoe, procurando emptt1ti ­
m01 ou uh•ando-se atra\-és dosrecur­
Ofi d08 programas federais. 

Pri u o técnico Edmur Ch1ere• 
,auo que a Serem ,-em. há algum 
tempo, muito preocupada com o crtt-

= \º~e&\~t~~- ~f.u:;~ :~ r~~ 
tr• t rada uma proporçio maior para o 
rostet0 no confronto entre o creeci ­
mento da de11,pesa e o crescimento 
das receitas 

paçà~ ~~/ ,~•::;npªt .u o:.; ~i:L~~ 
gra mas como o apoio à modem1uçlo 
ad min1 trai"ª · o PAMAD. que de\·e­
r-i passar à fase pnit ica dentro de 
duas ou t~• semanH e vini mtroduz.ir 
na ad mtniat raç• o estadual modifica. 
('ÕeS de tst ru tura, com~rtamento. 
mltodoe. etc .. para t 1mplificar e fui ­
htar a rot ina de mâq uina admmiatra . 
t 1u do E tado. Trata-se. 90brttudo. 

! ea~'!.P~:~~zt;ª2{)º;i
1!J:,8f:i~i~~ 

n1h1os. numa equipe capu d e 
implan tá -lo. 

l"m d~ pontos a serem que tlO· 
nad~ pelo programa o problema da 
eficàc1s ela maquina admm1&trau,,a . 
leva exatamente a uma indagacio­
cha\'e apttStnteda durante a entre­
nsta de ontem pelo coordenador de 
Cooperação Técnica da Se rem : atl 
que pont o o q uase ~neral iudo au ­
mento dH de!;ptsas com custe io e LÁ 
obtendo. romo contrapartida , uma 
melhoria qualitativa e ~uant1tativa 
~~~~ tJ~.,Prestados pe o Estado à 

amd: ;J~i:,~~nad':rdeé P~';r~:O~~ 
ç.ão da ,.. mor . Wilman BenJamm de 
Arau,o. e Jawa ~tarta ch~•arz. tam­
bém da mor O grupo \·eio do Cea­
ra depoi..5 de visitar Estados do aul. e 
fiC'ara na Paraiba ate ho,te. de,·endo 
trn .siegu1da le'"a.r o.s ronta t m1cia 1s 
do PA ~tAD a Se-r,iiw: e Bahia 

Emater diz que nao vai 
demitir funcionários 

O pre. dente da Emeter­
Para,ba arn\nnmo Freno :\1an• 
nho df' \ Je-detffl5. d1sae que. em mo• 
me-mo alium. confirmou a dem16Mo 
Ce cento e c,nquenu funcioné n e o 
!ttharoentc- de dez. lt' unidade■ 

pera 0 1\a!; da EmprE""'õ8 de Ass1ilêne1a 
TeCTUCa f- ExtenMo Rural como che ­
rw I ser no ,nado ontem pela ,m · 
P,t'f' a de J o PH808 

Ele alt"":"!10u que anteontem a ter• 
dF ÍOI pr a'X> por uma ,ornah ti 
que de Jª" a a confirmação deM8 m• 
t r-!":laçrJetl. mais um upo5to atra no 
puamen o do M!"\1dorn da EmprT• 
•- rete!'ft"te 6Q mh ~ fe,..ettlf'O, tm 

dftor,!T!'nna de uma cn financei ra 
qt.iit • Emp~ estana ,,,endo. deVJ-

a nJo h ra1, l-o de recu por 
penit d<> IQ\'er~ federa! e ett.a.dua l. 
a.em de rone em &eu orçamen to pera 
l 

A eia foi dno • fr1.,ou o u F'ran • 
o ~1annho de- :\tNieuos . que a 

Emater "'º COlt)ta,a da dem1Q.Ao de 
f nC1C•MnJ>1'. nem· ck, fecham ento de 
unadad opuat,,u po1.1 a atua! di­
-f"t n• da Empreta e teva ne 1a.n­
d e rc,m ül'" o cumprimento 1r­
tec• d.a •1,,1,• Pf'(",gra..maçàopera o Pre• 
..-n•t urrncio. q njo p revt qual-

U4'~ ttd• .. ç em tva 1tivida de1" 
E li( t'JC'tont°"' 

\ut')Qt,am,,,nt.. no d..a em que 
proc rado. pela ,orna h1 ta 

a,,1amos iniciado o pagamento de to• 
dos sen 1dore relativo ao mês de 
fevereiro. o que. por si 96, desauton­
U\·• a \·tiC'ul•ç•o de qualque r notícia 

bre at ra de \ enci.mentoa em de-
rorrincia de cnse finant:e l.11l •· 

Lamentando que a imprensa te ­
nha pubhcedo mfonnaçóel dtttorc1-
da sobre a Emalt'r-Pa ra iba , o preti• 
dente Franci5CO :\1annho de Medei­
r~ procurando tranqu1liu.r OI fun • 
c10Mno da Empresa e oe produtore-t 
rura1 de dezenas de municípioe q ue. 
segundo e noticia mam fic&r m &a· 

1 tfncia t•cnica. afirmou que toda 
proçam•ç•o para 1 aitra mlt'gral­
ment..e cumprida. me mo porque a 
E..-tentào Rura l da Pa ra íba conta. com 
a ad m1raçào e o apoio do go\·emador 
TarcL1ío Bunty e do &ecreUno da 
Ag:r1cultura e Aba tecimento. agróno­
mo JoM de Oliveira Cone. QUie em 

rtun1dades dlYUMI ttm manifes­
tado n teu reconheci mento é contn • 
bu1ç-io oferecida pela Empresa de Aa.-
118"t.fnc1e Técnica ao deaen volvimento 
da agropecuár11 paraibana 

S .R. • En, nenhum momento. A 
l:SlÃO at\rmou que o 1r. Ftanc~­
co Medeiroe havia confirmado a de­
mi aio. A nollcia Jimitou-ee a re­
cittrar t9H J)Oltibiüdade, na hjpó. 
t.eee de n,o eerem liberadot oa re­
cur.01 neoe ,trios • execucio do. 
prop amu da Emater . 

Secretários 
reúnem-se 
na capital 

já oompvadoo. O pffjolo ltatlia 
dtver6 ,tar c:onclulclo em 86, 

1bd01 01 S.crolárioo 
de Ettado da , rea eocia l, 

Acentuou o Mimttro C4sa.r 
Cals que. " na realidade, 01 proje-
1.01 bA.,ioos do l'N>Jeto C.raj6• ... 
rio executad01 noA E.tadoe do 
Pa1'1 e Muanhio. pertencente• 
ao Meio Non,e do Pllis. OI princi­
pais po)oe indu1t.riai1 &e 11tuario 
em Belém, Tucurui e Marabá no 
Pará e ll o Luls, no Maranhão. 
Entretanto. o número de projetos 
industna ia serll de tal magnitude 
que se prevf que uma peru ae im• 
pla.ntarã n01 outros eat.adoa do 

..,do tfJ ..... -- inVHti­
menu• ,rio realT no imtodo 
dt 1982 1984 . 

1:S~~~:,tar!~ t;trti~ 
~m da rea flzaçl o do t• 

TralJ: ~• 1:f:~~ ~~ 
~:1.ee:~ ~.:..dt~!:: 

ordeete. 

A CONFERENCIA 

CARVAO VEGETAL E 
MINERAL 

ENRGIA 

Ao nal , < 
tobre a em enda 
trica no ordeste 
u utinl de Sob 
At>nso r te en 
dt conc:Jsão, ser:, 

ulrio do Trabalho da Pa ­
rafba e coordenador deaae 
encontro, que a chegada 
dm cretário1 eatA previ•• 
ta para u 13.30 h, no Aero­
porto Castro Pinto. s«o OI 
seguintes ~ cretárioe e 

:p=;!~~;:~~ ~:. 
Convidado pelo Ministro 

Mé.rio Andreaua, do Interior, 
para expor aos Conatlheiros da 

Disse o Miniatro que, com a miquim ; , eat. 
prioridade para o Nordeste, o pro- ao sittel!I CHE~ 
gtania do car.•Ao vegetal (flores- u~ dade térmio 
tas ~nergéticas) prevé o reflores• (3«) mif<W} e 
t.11mon10 de 500 mil ha. em 1981, KWJ. qe serão ~ 
com acréscimoe anuais de 20c~ a at4 19620 Norde 

s~ nnoco Machado de AJ. 
buquerque. de Pernambu­
co: deput.ado Jodo Pedro 
Gi.aun, Minas Gera i• ; dr. 
Fernando Machado Cu~ 
t.t0. Maranhão; dr. Fran­
cilK'O de Aaais Carvalho e 
"iJ,..a. P\aui: eira . Luíea Tá• 
\'Ora, CearAi : dra . Marlúda 
de uza Saldanha , Rio 
Grande do Non e: dr. Fer• 
nando DámHO Sampaio. 
Alagou: dr. El iziário il -

d:ira ae%~~=1~~o~: 
Bah11 

FÀm~ra~~a~ a87déiatt~~ 
sica que u ne 01 SecretA.rios 
do Trabalho e AcAo cia l 
do =--:o rdest.e , é a conjuJ•• 
ç.ão de esforçOB, no sentido 
de te consegui r melhores 
resultados 1l09 tra balhoa 
que eles realizam . em be­
neficio de ações isolada e 
paralelas e aumenta-se o 
ra io e o poder de ação. Os 

cretános \·i.s1tantea. bem 
como uas com1t1vaa de 

a sessores e. também , os 
técn1r08 do M m1stério do 
Trabalho e da Sudene, ee-

~~t~: ~ ~on~:ba~~o ~ : 
ra 1bano no Aeroport o. 
quando logo após. ser.ão re-

í-'a~i~°ro bu~ t}~;~ih~~r 
da rá ~ boas-\i ndu em 
nome do Governo da Pa -
ra iba 

A abert ura dos traba­
lh desse 1 Encontro dos 

cretáno do Trabalho 
no rdest ino se dará na tar­
de de hoje. às 16 hora , no 

R~~•tg~iri/~e 
1~b:~,·. l 

sessão Iene sua pre· ida-

:,! 's~~~\qe~::r0~~~: 

nid ede fa lará aobre a 
problematio do ~ ordette 
e. em part icular da Parai­
ba , ha\·enl. ainda uma 
\aud_ação do deputado Jo. 
se T1noco ~1achtldo de AI-

~~~~~• Açà~~i:1 ieº 
Pernambuco, q ue fa lará 
representAndo os panici­
pante do encontro. Ama• 
nhA. durante todo o dLa , 
na Escol a de erv1ço 
Publico, ha\'e rt1 a u p> i• 
çio d temas prmc1pai1 
do Encontro, a cargo d01 
tttnu::oe da udene e do 
~1m i,t<'rio do Trabalho. 

Rotary uai 
distribuir 
coqueiros 

AmanM o Rol.ar)' Clube d. 
Jol() Pe.oe e o Rotar■et · -.;o-rte 
u-io tio- <UIJW)\O Jo.f A.mf-noo- de 
Almt•d• PIH run • cLun 
bU-1(60 dt <"Oq1.1tu,,. com OI Mut; 

monOOta. d• ntn> d,, ,u,.,r~ d,, 
dt(fH d• ~• pL.ntar m • 11 
lt'V(lrff i,tn bffl.efintir • po-pula 
ci<> 

tm OUll'l pcinto qi» .e,..,u 
s,ttl • dutnbu.iç-io ~ CIOQut1rt)I 

t • Pf'f")("u~Au qur IH'lltrD o. 
f'DJJ)l'flMnõa pez•ibano. 00111 • 

fa.11.a do produw, ,nquu uo ,,nfi 
om que h4 F..udot do 'ordtm 
,m~•ndo • fim de Mo 
puaJ--, a 1ndunna.lu.aç6o. A 
'1\lffl• rt ú 10 hon a no Cn, 
poE,~ola r do <"on 1vn lo 

UDE!\"E e aos govemadorea dos 
Enadoe do • • rdeste, pretentet à 
rtunu\o, • a tuecão do Ministério 
da.a Minas e Enel"(la em beneficio 
de região. o Ministro ~sa.r Cala 
destacou, em aua confettncia , to­
das as atividadra desenvo lvidaa 
pelos setores do MME, dentro do 
Modelo Energét ico Bratileiro , 
abrangendo o petróleo e combua­
tivei& eltemath·0&. mineraç.ão e 
carvão nuneral : energia nudear; • · 
guaa- emergia elétrica e os resulta ­
d06 poe1llv06 colhidos por aque les 
setores durante o pnmeiro ano do 
atual governo. bem como a parti ­
cipação d as empresas, 1n.:u)adas e euas subsidi~nas que têm pro­
gramat1 int.e ns ivo& no Nordeate. 

Ent re as atividades relacio­
nadas na conferência , estAo ae da 
Pe tro bnis no S ordeste. regi Ao que 
part icipará com cerca de e dos 
196 mil barris/dia de petróleo que 
se ri o produzidos no pais em 1980, 
significando um crescimento de 
13'". na produç.ão. Quanto 4 eJ:• 

plorac.ão em e.erra , nos poç06 de 
desenvolvimento e de inJeçào, os 
trabalho~ estio concentrados no 
Re côncavo Baiano. enquanto 
que no mar ê pre visto maior esfor­
ço no Ceará. Rio Gra nde do Nor­
te. bacia de Cam pos. A perfura ­
('ào tota li zará . - m , devendo 
ser concluídos 211 poços. 

Informou o ~1 mistro que a 
Bahia se r6 refiponMvel por 56,..f 
da produção de gÁ natural. que 
deverá a tinJir 2.100 mil m3. 

essa clfra , permitindo o reflores• 19'1, pisa a int 
tamento no Pais. O Departamen- Nc:rte-Nrdeste, eu 
to ~,cional de Produção Minera l Nctte e energia 
em 1980. executará orojetoa no substit.ndo energia C 
Meranh.ão. no Ceará, no Rio de J)4l'teo. que apu • 4 

Grande do Norte, Parâiba, Bahia lém cenome cerca o100 mi. 
e Mi.nas Gera is. enquanto a Com• neled1 )Or ano. A pt.ir de t 
, anhia de Pesquisa de Recur801 enll<tllto, o NE poe" ~'-­
Minerai,. que auxilia na política da ,eil> Norte até mi\JlaUl... 
de de,envolvimento do setor mi- KW deenergie firmt com • 1. 

neral. realizará pesquisas no t rada l!O operaçAo à Uaina 21' 
Piaui, Ceará, Paraíba, Pemam- drelétia de Tucurú. Tam1J111J: 
buco. Sergipe e Bahia . · em HJ, deverão Bel conc\uldu 

O II Plano Mestre Decendl asundi~~s3e4de f! ,!~~;:!: 
do Setor Mineral , que vem sendo ç~ EfÓ: ema ~e !tap n ~ dtfid· 
elaborado pelo Ml\.1E, estuda lls tir •EB85, ~hmm; os N/NE; 
dispon ibilidades de juida.s de tes d_ ,aergia nos ern• • . 
carvio no '.'iE. principalmente na ser( ~penudo o ' da• UliDM 
formaçto do rio Paraíba tronna- térm•s. 
ç.ão Poti} Piauí e Maranhão. 01 .E.concluiu : 
resultados das pesquiso vio .. ara oe plan P 
onentar as diretrizes do MME, t 8S'tl executadem 
tendo em vtsta o desenvolvimento 3ecit•ria de Pl,amt; 
do projeto da bacia do Rio Par- >re!i<ncia da Rbli~ naiba. e a opectativa é a de que o ,ou o·çamento aaJ do 
;,,._1E seja realmente integrado, nos êrio <s Minas urgia 
próximos cinco anoa. à economia m C: l.327 .906:nilh, 
carbonífera naciona l. epreatam 41,?lr ce 

Lembrou o Ministro que, en- lispfrios das en,sas 
tre 06 projetos do Programa de !le~ respansál po 
Desenvolvimento de Fonte& AI- 18 pl icos. 
ternativas, de interesse para o 0.1ME ten co 
Nordeste, estão os Projetoe Ague• ue ,-Hzerê os 'Ogr 
oe. Mandioca -Aguapé, Gesogê• ioslpCOntandq>ara 
n io. Biodigeetores Rura ie, Apro- om+r com os cu 
\'eitame11to do Lixo Ur bano, os, JI com a cecid 
Energia Eólica. Energia lar e ,mlll detennsç.io 
Estudos de iate mas de Escota- tsmPI todas. i pe 
gem de Energia. No projeto A('U· , d .s atividles 

Ministro vê Abene _divulgan<I re:i 
Ao empo1,a.r a primeira di­

r e10r ia da ANOCiação Bruilei• 
r a do, Empre irio• do Nordette 
(A bene), o m.in.i1t.ro do Interior. 
Má r io Andreaz:za , dit N ontem 
no Recite que a nova entidade 
poder, deaenvolver um amplo e 
oportuno trabalho de d..ivulga­
cio daa oportunidade, de inves­
t imento no Norde1te. 

• 'm trabalho de,aa natu­
rez.a , realiz.ado a nh ·el nacional 
e inte:r o.aciqnal - afirmou o mi­
nis tro • vir ,. tem d úvida , ao en­
con tro du medid■1 ;, defi.n.idu 
pelo Governo, no tentido de 
oontoUda r o empre,.ariado re­
(ion1I. 

Na tn teç a, é o te(ulnte o 
diacuno do sr. Mârio A.ndreaz• .. , 

" E com pecial a.a.ti fação 
que particir. desta solenidade de 

;~•:l:r:p~~~: •J:\~~~~~~ 
A criação de11a entidade nwela 
um movimento espontAneo do 

~:p~es:;: :!° v1!Cª
1000c:ra11ª~ 

ã::ve':!rre~e!~a:~r~~~:~~ 
;~i1~1: :0~'; d!iWorde~~~o de-

do. ~e~~f~~'!fc,,~etf ::~~8Jo~~ 
Mmialino do ln tenor , ·em orien• 

r!~fe::r~ c.
8
~e~!T~~d!!~ 

pn,·ado nacional, na certeza de 
que, a · m procedendo, eetará 

~rd:;::;iod:b~:1~:npe::,r.: 
compeullvo, em termos que o 
consutua m um tnetrumento vál i­
do para a com olidaÇ:Ao do proc,11. 

:zd~~i: \n:,~::: ~ ~~ 
, ·ernos da Re volução vim atri­
buindo prioridade aoe problem&1 
da Região, pnoridade essa tradu­
z.ide em programaa e projetos 
concretos, tan to no eetor privado 
como púbüco. 

CQm efeito. programas como 
o POLONORDESTE e o PROJE. 
TO ERTAlsEJO. o a ooio A 
~ e A ~ • o for­
telecimento do FIN"OR, · tive.ram 
teut flw:08 financeiros asaegura-

~ ·,,!i~bo:êC:mid~lfen~eca':: 
gr811~e etforço do Go \-emo _para 
conciliar ~ . prioridade regiona l 
tom a p0:htu.·a nacional de com• 
bou a mflaçAo. 

O Pre idente J oão Ftgue1re­
do. entretanto, sempre procurou 

~=s~~!:'o ~j:~~rcmS:~r ~~ 
País. que hoje 1e concentra na re ­
dução do proceseo inflacionãrio. 

Feliz.ment.e, nêo tem faltado 
ao Governo a integral colaboraçllo 
da comunidade nacional , diante d• problemática mtemacional e 
dot aeua reílex.01 na economia 
brasileira 

ma, Ab:.iJ~l:.dªtr~n~:ar:e~~. 
quando ae eonsidera a conjuntura 
intemacional. exige, sem dúvida , 
a con&e1entiuç.io de todoe, em 
bu ca du melhores 10lu('ôe.l 
Acrechto que e.ta ANOC11cJo, a 
exemplo ~ outru orga.nizaçõN já 
ex1 tente . cuJ• a tua('Ao ee vem 

~e~--~~ .. :~r:<~~i:•fJt~:~ 
medida em que forneça aublídiof 
I Ofl diveraoe eetores Govemamen­
taia. 

Bentemnte, 

~t&!"~'::Ó~d 
<Mda; apóe c:om 
can Cntere~• 
rt1eal:i as aa pri 
N.~, podtrão 
mtcian fn.a trume 
caeccmic•, íman 

Enp=~•?o 
nei.sei nt ido, , de 
en:plcoportun? 
VU.g&( das ono: 
an~nto nee~ 
d01 iru rnent.01 

me,\J.,~\:~Í!, ~ 
reâiz.o a nível na 
n1 ,1or. virá sem 
encont dae medi 
da~ J):' Governo, 
COl'li01Ju o empre 
nel. 

Onte de tais ~ 
congra lo-me com o 
re& e aniz.adorea e 
de queestou certo, l 
grandlm porúncia par. • • • J us dirigente&, ~mpreM 
riot grandes &ervi.çaa Pl'Ht.a 
dos ao ·ordeste e ft(? Paí detêm, 
sem st,bra de dúvida , •• condi-

~: v:~r:~~r:::. ~=r 
incluáe, da dtvulp_çAo de ,r,ovai 
opo"!-u: ida~• de investm:iento ( 
no ate . 

~1nha pre nça M ta 10.eni• 
dade d>oorre , auim, do inl.er'tiiMe 
em vs fo rtalecida a no,•a A"-""O· , 

fr~~eti~:~ ~p~ ro~::u. 
Df(Úc:.\il atuaçlo em favor do 
Nordb.e todóe bem reconhe­
cem." 



Só a vitória 
interessa ao 
time do Bota 
O &car.,.o Yajou oa- loiro. • p,r cumpnr .... 

IOm paro jopr bojo. i .,.._ .,.- 1mpc10U polo Supe­
te diante da _ .. çio rior Trii.-1 do J-• 
do ~-• DO - cio Dooponiva. 
Arruda. om partida v.iida A volla do DoCll • ._ 
pela Taça do Ouro. A cltlo- do Botafop, • motivo do 
soçto bc,gfoguenoo - ,-uihdado para • torci-
boopodada no HolOI S.o da uicolor, que conf,a 
Dom1-. quardando t.lo muito "" exponfnc:ia do 

b
-•"-da partida. Jopdor. princip1lmtnl0 

,de DOVidacle 00 tri. ~i:p~O~; ~= 
i • volta do quano poadendo. O primeiro 

d 
Dtca, que esteve atraWllll. uma m, forma 

. not dois primei• flaica e tknica. Outro que 
pn,m~ da eqw- poclt codo, 11\1 lugar. f o 

"Cam-to Brui- latnal cllmto C1'udio que 

tewumpt■,imolOIICb­
monllD cbanto da ■quipo do 
liabaiana Ca,çara vai -
calar mmt uma YH Som­
to, O btul■r da -çjo. 

O tmnador C.,ç .. 
ainda nJo cltlbuu I forma­
ç6o do BotúF - • JOF 
do 10II) m.,. i noita, no Ar-
ruda. diante do N4utim, 
parán o m,é """'* é ' H6, 
lio. .. · nato, Gerallton , 
Dtca e Marquinboo. Ni­
CÚl>O, Z4 Eduardo• Mas, 
no, Getulio (Dlo). Evílúio 
eS..-. 

H' ·. , :~:.arqunasameaça 
~ rquipe do Treze 
emprn' impina Gran de , O treinador.lihr de 
mento al) • O Treze vi1..i• Carvalho encerrou ontem • 
:/':.' J.ie para Mo880ro, pan ta,de no mmpo doo Targi-

~ma.nhê enfrentar • equipe DOI. oe treiname.ntoa, com 
li 1' Baraünas, no eatÃd.io um colcmvo que durou ce.r-
t ,.,, nardo Noguei ra, noaeu ~ de 70 minutai, ttrm.i-
~ ... eroe.iro compromiuo pela rado cxm a vitóna doe ti-

Taça de Prata. Para 01 di- tula.reg por 2 a O, com gols 
J rigentes do Galo da Borbo- de Wilton e Gil Mineiro. 

rema 86 uma vitória inte• Sobre • possibilidade da 
r~' ao alvi-negro, uma a.feia do técnico, os diri• 
\'et ~ wtro l8!IUltack, dP.o:am. gentes do Trne desmenti ­

ram qua1q uer manifesto a 
a equipe 1em PoUibilida- ftlle reepeito, mu ao que 
det d" d 'fi -a tudo in ira, Ca w -

'- fue seguinte do Camoeo- ter a decepcionar no com-
0., Brasileiro. · promlMO de amanhl, u 

fo rma<' 
abanr" 
bu&C 
a"'' de u, 

t 1
vÍCll 

<i<li!d• 
o ho 

Aq 

~~::: 
que de 
na vid 
ra nte 
tltl 1 

v· 
do Br 

o. 
de det,. 

coiau podem mudar na d i­
reçio técn ica do a lvi. 
ntgro . 

A Calua Unida do 
Ca.lo promete que va.i • 
Natal, incentinr o True 
no dHlcil JOIO de amanhA, 
contra o Be.raúnaa para 
conseguir sua primeira vi­
tória na competição. J '1-
ber de C."·albo ainda nlo 
defi niu a fo rmaçl o da 
equipe m&a prantiu u 
p nças de Cello AJon. 
soe Nilo na repre9entaçlo 
alvi-negra . 

br11ile1 _ 

~if:J! e uiaja hoje para jOl(ar amanhei diante do Baro,ú,aa,em Mouoró 

rem cola '-- ---~ ur . .4.gut. 

ou ~n~:. port não 
~~r~u!~ ete medo 
up1r1çà 

N.°'l Raposa 
foi impla ._ ____ __, 

~J~ ~m p in a Grande, 
ma rcha p ai) · U Camp1nen­
rtahdade u hoje pela manhã, 

leira!'º~~ d10 Plínio. Lemos. 
futuro, , -recreauvo, vtsando o 
,reuo. te amanhã, é tarde, 

. A m a do Retiro, no Reci~ 
~~;t~•n ntra o port. em seu 
mica e e! lo comprom1MO pela 
c1as • qu Prata. O ambiente 
menos e. , rubro-neRr&s ê 
ram !l8tem.. o e todos con-

0 pe~~:~ vitoria sobre o 
dnte em r-, o da ilha . 
em 1949 t t 

,tr 0~.:,~ ?EBETO 
liund 

' ~ponteiro-esquerdo 
Bebeto, embora n.Ao esteja 
bem chn1cemente, j' que 
e t, (rende. de um foco 
de amigdalu, teve um 
bom dttem nho no cole­
tivo e o t~cmro Gainete 
de,·e mantê-lo na po içlo. 

C'ft~O Bebeto nAo tenha 
oondiÇÕ('11 apóa o recreativo 
dt hoje, Roberto Ara~jo. o 
craque re,·elaç-lo do ano 
pauado. teni 1mpro,·1 do 
na pontA•Nquerda 

1

. Auto treina i 
para o jogo 

, de amanhã 
---------

O t\uto E.porte \'Oltou 
a treinar ontem pela ma­
nha. no Hérder Henriquei, 
visando o jogo am1stoeo de 
amanhã. a tarde, na Gra­
ça, diante da representa-

~~b~~ P~ht!~!/ºi: 
muito u~alho aoscoman• 
dado& de Eduardo Pimen• 
te!. &abretudo que conta 
com driOl!i ,ogadott~ expe-

~~e~ º ~:80 d!ªJo;~:: 
,,o e outroa. 

Para o j de ,ma• 
nhl, o treinador J::duatdo 
Pimtntel gannte qut os 
go dewrto ur,ir. JX)l.9 

tudo é qut "º de tempn t 
a torcida que compattc:u 
as dependência, do estAdio 
Leonardo Silvem1, pode 
ter certe.u que o Auto Es­
pont rar, uma ,rende 
aprHentaç-ào.O lime pro­
, hei para a partida contra 
o Parabyba i o 1eguinte: 
Oorgl\·a.l, \\'alm1r. ~•lci· 
mento. Fernando C.amu. 
tan,a e Santana., Cocó En­
van e ~1arque1, Albtno. 
A a e Manano. Ho,e te.m 
rttreall,'O em Mandaca.ru . 

Galo ainda 
deue passe 
de Wilson 

No expediente de on­
tem. na &éde da io'"ederaç-lo 
Paraibana de Futebol. 

~doare~~C1':t!: ~~re~: 
etfe. acompanhado do ad­
vogado do clube, para tra­
tar do caso WilAon, 1'rez.e e 
Leão da Ilha. O pres.id,nte 
Juracy Pedro Gomes. aten ­
deu aoa e~porlistas per­
nambucanO!I e ficou de dar 
uma solução ao cuo, de­
J>OI de manter entendi­
mentoe com o fihado Treu 
Atlético Paraibano 

Esti\'eram presentes 
ot1 reprHentantes pli!tas, 
\1 uureic Mora11 e Anto• 

:«:n~:i::era: ~1
~:;: 

lactar com o p~11dente 
Mariano \'illarimo Men• 

~:r~: J~:::.~:p::;:e~ 
pre idente Manano Villa. 
rim para dar soluçlo ao 
probltma O@ rtpf!:!entan• 
te do rubro-n_eJt'O per• 
narnbuca.no, fl0hc1taram à 
pre idlncia da Ftdt.raçio. 
• retMçào da rtnda doa )O· 
goe em que o Trne tome 
parte, ma J u.racy foi l010 
tu.ativo, '"n•omeC'OrpptU 
tal enc~ ~ re-ter renda 
de nenhum fihado". Mu o 

port quer rtcebe.r o di­
nheiro . 

JOAOPB A, •'-do, 01 de março de 1980 

Bot4{ogo tenta hoje no Recife a eegw,da uitória na Taça de OIU'O 

Certame Juvenil prossegue 
hoje no estádio da Graça 

O dinotor do Dtporlameoto de Árbi­
ttoo. d■ Federaç,lo Paro.abana do Futebol. 
Benedito Honório. já tomou todu u pro­
vidmciat necessária, para 01 jogos des~ 
final de aemana, princapa.lme.nte pelo. 
certame, menores . que te.rio continuida­
de em vâri01 campot dol OOMOE subúr• 
bioe. 

Eis a relação doe úb1t101 eecaladoa e 
011 jogos progra.madol: Hoje.. pelo cm:amt. 
juvenu, local esuaio Agos ­
t inho Tomái, no Róger, preliminar 
inicio l 4h!i, fbis e Acadfmica . 

Juiz central. Hélio Galiz.a, auxiliares, 
Fernando Ângelo e Luiz Ferreira. Jo~ 

~~=i!: ;1!~~c:~~t:~~ir:~:.~ 
auziliares., Franci8CO de Asai e Paulo Ro, 
berto. 

~o údio 1..eonanlo da -il,"tllO le· 

~~i:ais ~a ~~.uf.1t4~m ~ 
,-orada e Onze &porte Clube, ju11 cen­
tral, Cláudio Jow. auxiliamo, Zacariu 
\'llJlllio e G"·aldot Roquo. Principal, 
Auto EApon, • E.tr.ta do Mar. Jua cen­
tral Raimundo Nonato. aUiilitJH, ~ta,. 
sdon Moreira e Jolf !'\ormando. 

Paza ~.....,.. - ... ~ 
polo Juvenil no .. i.dao Ltonardo da ,1. 

,-eira O. JOCOI do 08 9eguinte1: Prelimi• 
nar u 14hs .. Paulute FAporla Clube e 
América Futebo! Clube. o Arbitro central 
seri h·an Fernandes. aUXJJiado por Ader• 
10n Martina e \"i,·aldo &lista. O .)OIO 
principal ~ entff: Auto Esporte e Pa­
rabyba E&porte CJube. em amiltolO. O 
juiz do encontro f Joei Mannho. auailia• 
do por N ilvan Aralijo e Elizeu Guilherme. 

Portuguesa comemora hoje 
seus 25 anos de fundação 
A AMociaçio Atlética Portugueu, de 

Cruz das Armas, completa ho~ 25 an01 
de fundaçlo, e. em sua séd~. situada • 
A,·. Cruz das Armas, -416, em aolenidade 1 

ser realizada hoJe, à noite, oom a presença 
de autoridade • impttnll e convidadoe,, 
empossa aua nova diretoria 

A programaçào consta: ,, 19 hore, , 
entrega de um TV ao atleta Jacinto Lúcio 
- 19:30 hHteemt.ntod1 bandeira doclubt. 
- 20. h. apoaaçlo de '"""'°" doo preaa-
dt.ntff - 20:15 abertura da reun.ilo- 20;30 

~:{!'~ ~;/j~!':'d:m:n,:: L"':1,~~ 
diretona - 21. paluTa do ptt!:8.idente 

eleito - 21 :15 pala,n do orador - 21:30 
coquete.l eh 21 :"5 eoce.rra.mento da fes-­
tl\idadu. 

TOQl 'E HISTORJCO 
H, 2.S anoa, um grupo dt. .)O\"ffll eatu• 

denta. tendo a frente Btnedito. Manina. 
Geraldo, lrad e Franci.8CO de A1&1.a, íun­
da,·a em Cnn du Armu, Av. Cent.eMrio 
casa 1254 A.A P Neâa mtNDI ~ era 
fundado no Rio o clube da lip carioca 
A.A P. A PortulUfN -ui m■a do 8J 
taças e tro~u conquistado no futebol 
amador paraibano. Dentro de um futuro 
bem próximo. ua áde tera rtformada. 

Matutão vem tendo uma boa 
receptividade no interior 

O Campeonato de inttgraçio do f-u. 
tebol intenorano. que eeN pauocin1do 
pela Féderaç,ào Paraibana de Futebol, o 
chamado "MatutAo ", eatá realmente 
com uma boa rettpdvidade diante doa 
Prefe1to1 dot Municípioe. 01 qua11 .. o 
responú,-ei1 pela, tu.ai repreae.ntaçõet 
futeboU ucas. 

Ontem, o pttSideole Juracy Pedro 
GomN, rKebeu um telu em-iado pelo 
Pttfeito de Monteiro. comunicando a Fe­
deraçto. a preeença do aeu mumdplO na 
di,putu do ct.rtame. O mandatÃrio da 

FPF, tão lo ttcebeu a comunicaçl o. re• 
meteu telegrama agradecendo • iniciati­
,·a do edil monteirenae.. 

F.ltt"f.naram,w ontem, u il\lcriÇ'Õel 
para a, d11pu1a do Campeonato Au-. 

:r::~~~1t~~fua~ r.=~ ~':;:: 
m1a('Õf:l 6liadaJ a FPF fiunm lnlCriQÕel. 
etptrando apenH o 1nlc.o doa jogo&. O dJ. 
tttor do Dtpariamento d, Futebol • .. ti 
preparando o lamento do ctnamt e 
na próuma .emana 08 clubu eeta~o re­
cebendo. 

•,/;_ -~~-· 
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FILMES DO DIA 
O DESTINO DO POSEIDON - Um doe 

maiore. h :itoe do chamado Cinema CatAatrofe. 
Produç-lio no~-americana bueada no livro 
homónimo, com diroçto deRonald Neame. No 
elenco, Gene Hackman, Emoat Borgnine, Rod­
ei), McDowall , Stell• Stevens, Shelley Winten 
e Pamela Sue Martin. Em cores e censura l ◄ 
anoo. No Tambeú(l8h30m e 20h30m). 

•• Os dramu de alguns 10brevi\--e.ntet de 
um naufrjg;o sào explonodos por Neame aú ia 
ultima comequincias. com um Unico objetivo: 
ammcar 1'grimu e sw,piros du grandea pJa. 
tiiu. 0a eii,i- .. peciais também funcionam 
como arma para estarrecer o pübliro. num es­
petáculo sem no~;dade1. E ver e esquecer. (S0) 

OS OLTJMOS DIA DE MUSSOUNI -
Documentârioru:lizado a partir de originais do 
cine-jomal LUCE. Direção de Angelo G:imal­
di . .Em preto e branco e censura 14 anos. No 
TambeU. em apresentaçio do Cinema de Arte. 

DESEJO SELVAGEM - Produção braai­
lêin. Sem maiores refe~ncias quanto a enre­
do. equipe técnica e elenro. Em cores e censura 
18 an<NI. No Municipal(l4h30m J6b30m, 
18b30m e 20h:IOm). 

AEROPORTO !IO, _O CONRODE - Quarto 
filme de uma 8':rie iniciada em 1970 com Aero• 
porto. No elenco. GlOrge Kennedy, Alain [)e . 

lon e Sylvia Kryst.el. Em"'Cffl"ere censura 14 
anoo. No P!AwC.-lh30m Uih:IOm, 18h30m e 
20h30m), 

SHAOUN DESAFIA NL','JA - Produção 
dos eatudios de Hong Kong. JObre as lutas mar­
eia.is chinesas. Direção de Liu Chia-liani. Em 
cores e cenaura 18 anos. No Rei: (14h00m, 
l6h30m, 18b30m e 20h30m 1, 

PRÓXIMAS 

A MULHER DO PADRE - Melodra.ma 
italiAnoeobre o celibato do, padm. Direçlodo 
.Wbil Dino Risi . Com Marcel<' Maat.roiani e 
Sophia Lott:n. Em OOre!. ecen1ura 14 anos. Do­
mingo no Tembaú. 

O PLAl'iETA DO MACACO - Filme de 
6~ienti.fice baseado no livro homônimo, e 
que deu ori~m a u~ a@rie com cinco epitó-­
dios. Direçio de Frank chaffoer. Charlea Hea, 
too é. o principal nome do elenco. Em corea e 
censura 14 anoa. Terça-feira no Pla.z.a. 

APOCALVPSE - Super-produção dirigida 
por Francis Ford CopJX)la.. enfocando a guerra 
do Vietnl 10b um ponto de vista impa.r: a tra­
vá de uma viagem alucinada pela selva viet~ 
aamita.~ Com Marlon Brando. Martin Sbeeo e 
Robert Duvall . Em corea e cenaura 18 anos. 
Bre~ oo T a.mbaú. 

CO'T AÇOES: • ruim • • regular • •• bom 
•••• muito bom •• •• • excelente. 

Ew:nwaíaalteraçõea 00& programas são de 
mteita ..._bilidade da companhia mbi, 
clon. 

·--· ..... .._, ...... , .. _.,_ ...... , 
Quase 2 mil pessoas foram 
à homenagem ao dissidente 

Pari, - L'me platéia d• 1.600 pe•• 
t'OH lotou na noite de quarta-feire o 
recinto onde o violc.,nceliata mvift1co 

· el.ilodo M1tial1v Rottropovich orga• 
niz.ou um concerto livre para homena­
gear o ft1iro 10Viftico Andrei S.k:ha .. 
rov, 

Entre oa convidados 
encontravam-te o piani•ta de 9L a.noe 
Arthur Rubinstein , o cineuta Ro­
man Polans~i e o lider aocioli1ta 
Françoi11 Miterrand. '"Eatamoe •qui 
para lancar um proteeto mulical con­
tra o tratamento de Sakharov MI 

Uniio ,;i,ica, imupof'Uvel e cri­
minoeo' '. diNe RuJ:,instein. 

F.ntre as e1:ecu~ foram lidu 
memagem de apoio do violoniata ia• 
raelenae Vehud1 Menuhim, do repn­
te norte-americano Leonard Bema-­
te.in e do violonista norte-americanCJ 
Isaac tern. 

Rostropovinch anunciou o con­
certo livre na semana paMeda, duran­
te entrevllta coletiva em Paris, acom­
panhado de sua mulher, Galina Vith­
ne\'skaya. toprano de ópera, que tam~ 
Wm cantou no concerto. Ambos per­
deram a cidadania aoviêtica e.m mar­
ço de 1878. Para Ro1tropovich, o oon • 
certo repre8enta uma " prece" musi­
cal oela saúde • libertação de Sakha-

Aranha abrirá 
nova série do 
Complemento 

rov, diaidenta o Ptfmio Nobel do Fi, 
aice, detido om Moacou dia 22 de ja• 
neiro e a>nfiMd::, na cidade de Gorki. 

Mais de 40 artitta1 e conjuntoe 
muaicail aprne.ntaram ... durante o 
ooncerto de tr6t hora.1 traneeorrido no 
auditório Sall• Pleyol. Ele começou 
com uma vento ortodoxa NIM do 
Pai No110, necutad• pelo Coral 
Tcboilrovolcy, de Pari,. A 10guír, Roe­
tropcwich executou compoeiçõee pua 
violoncelo e piano de Bach• do com ­
pooitor ~ Dimitri Sboatakovich. 

Ao terminar a uecuçio. Ro1tropo­

vich an11noou ruidOIOI apeUIOe quan­

do levou oo palco o pianilta argentino 

Miguel Anpl &mlla. abraçando-o, 

Eauella che&0u am Parlo lá 10 

dias, depoi.t de cumprir doi1 de qua­
tro anoe de uma pena de pri.ao no 

Uruguai, eob a acu•çio de dete:n\/01• 
ver atividade■ 1ubve1'ivu. 

Depois que oe dois móaicos ee 

abraçarem entre 14grimH, o pianista 

explicou é plaúia nioter meios de to­

car. poia 01 meus tratol aofridos na 

prisão ainda comprometiam sua ha­

bilidade. "Preciuino1 ampliar 00888.S 

91() ComplPmPnlo Nacional. em 

sua prognimaçào para 1980, oerá aber. 

ta por Carlos Aranha, no oróximo dia 

20, em Campina Grande-. O convite 

ao compositor partiu dos coordenado­

res da série. integrantes do Departa­

mento de Arte da Universidade Fede­

ral da Paraiba. 

Em Campina Grande, o ComplP­

mrnto Naâona.l funcione às noites 

das quintas-feiras. no salão do Darte. 

por trãs do Teatro Municipal. Sua 
programação consiste em apresentar, , 

semanalmente, ente, da projeção de 
um filme em 16mm (média ou longa. 

metragem). um show-de-bolso com 

um compositor nordestino. 

F\mcionando durante o ano leti­

\'O universitário, a série de 1980 co­

meçará com Carlos Aranha, que apre­

sentarâ músicas de sua autoria so­

mente com vot e violão. Aranha não 
canta em Campina Grande desde sua 

apresentação, com ,trupo, no Festiva) 

vozea nesta batalha em fa\,,r doe mi­
lha.res de preaos políticoa anónimoe 
que permanecem nas cadeiu de todo 
o mundo, especiah:nente na Amtrica 
Latina", diaoe Eatftllo. 

Depois que a pla~ia ouviu músi­
cot judeus, 1aosianoa e franCl'aea, Roe­
tropovich \Oltou ao petco pare acom­
panhar, 8-0 piano, uma .é.rio cantada 
por sua mulher. Pouco antes de o e&• 

sal começar o número, o o retrato de 
Se.kharov, de 2,6 pOr 2 metro1, caiu 
da parede aobre o palco. · Rostropo• 
vich recolocou o retrato e retomou a 
apresentação. 

O concerto foi intercalado por 
poemas e truhoe em prosa de dissi­
deni.. ""800, lidoo pela atriz fnlnCNO 
l.eslie Carori e pelo ator Claude Braa­
seur. 

de Inverno. No Teatro Municipal, 
em julho de l977. Ontem, à noite, ele 
fez o .show Gra/itN no teatro-de-bolso 
da Escla de Arte Piollin. 

Para sua apresentaçio no Com­
p/Pmento Nacional, em Campina, ele 
levará também os slides do fotógrafo 
paraibano Jo.Ao Artur: um ensaio 
sobre pichações de mul'QS em São 
Paulo. 

U,n dos "~••• de João Artur 

Mozart prepara '' O Índio e a Cidade'' 
o 

BL'G Y )1ALO:-,E - Hoje na 
Sessão das Det do Cine Municipal 
será lançado o musical Bugl) ~~a­
lonP, que tem Judy Foi,;ter r.o oo­
mando de um elenco formado in­
teiramente por crianças. O filme é 
aoompa.nhado de boas re.fe~ncias 
da critica especializada e seni exi­
bido tOmen~ hoje na matinal. 

Cl}IEMA DE ARTE - Pora o 
mês de março, o Cinema de Arte do 
Tambaú programou e estréi8 do 
filme 90\/iéuco Guuro P Paz, que 
no Braa:il é exibido em duas pane, 
(a primeua, no dia 7. a segunda no 
dia 14). ~ dia 21 , o Cinema de 
Arte repriuré ,Maratona da Morte, 
de John chlesinger e estrelado por 
Dustin Hoffman e Lau~nce Oli­
vier. e no dia 27 seré a \'et de maia 
uma reprise: Rl-pul,a ao ~:ro, do 
polonês Roman Pol8.0$ki 

DI O O comémo local JIÍ 
0 :q,õe "ª" puteltJi~c; o Album-

0 lndio P a CidadP ê o titulo do 
DO\'O âlbum do compositor e dese­
nhista paraibano Mozan. que será 
lançado em julho, no Rio de Janeiro . 
O uabalho anterior do artista foi N6s, 
Animaü, P a Virgf'm V1olf'nt.ada, le.n• 
çado no inicio de 1979 em João Pes­
soa. Natal e Fbrtalei.a. 

O eiso do novo uebaJho de Mo­
zart f: o homem na selva e nas grandes 
cidades - um tema fundamentado em 
sua experiência vivida no Baixo Ama• 
tõnas e, logo em seguida. no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. "Em resumo, 
~i~\'e~~i:~o homem e sobrevivên-

duplo Journ,y Through Th, S,. 
cr;,t Llf,. o/ Plants, de Stevie Won­
der. Trata-se de um dos mais belos 
trabalhos realizados na mWlica 
pop: Wonder dedioou--ae durante 
tm anoa à produç6o deste álbum, 
onde apresenta. aa suu impresaõe.s 
sobre a vida das plantas. Os discos 
misturam diversas linguagens mu­
sicais, desde a influência da músi­
ce erudita até o suingue das disco­
teca&, e !IUrptte.nde o ouvinte pelo 
equilíbrio e unidade consequidos 
ne11.a 1infonia contemporânea, 
(S0) 

MO ICA ERUDITA - Na• 
bancas o ter<=eiro \'Olume da cole. 

do M~1tr,1 da Mú.11ca.. Depois de 
Beethoven e Chopin, o enfocado 

ti(Jra é Vivaldi. Acompanha o fa&• 

ciculo ilU1trado um di1KX> de 12 

polegadH com A, Quatro E,ta-

Ns. semana pasuda, Mozart re­
tomou a João Pe5804, de onde saiu há 
cerca de um ano. e ontem à noite. na 
nova Hoficina Danes. na 8\'enida Pe­
dro a. fez. o lançamento de uma série 
de serigrafias que e<>natituem elemen­
tos de O Índio , a Cidade 

Dúrante o lançamento de ontem, 
Mozart - apoiado pelos oom1>0sitores 
e instrumentistas Babv, Paulo Paiva, 
Paulo Rô e Pedro Osmar - apresen1.ou 
seu novo trabalho mutical (inclusive 
músicas que podem ser J[ravadas. ain­
da. pc,r intérpretes cearenses. como 
Fagner. Edna,do e Belchior). 

çÕP.s, concertos que figuni.m entre 
os ma.is conhecidos trabalhos do 
oompositor italiano. 

MACU:-.IAl:11A - Devido ao 
grande sucesso de público, a peça 
Macurwima continua em carta% no 
Teatro Santa Ron até amanhã. O 
e petáculo é dirigdo por Antunes 
Filho e interpreui.do pelo Grupo 
Pau Brasil. Hoje haverá ses.são às 
oito e meia da noite e amanhã às 
sete. Os ingresSOt1 estão il venda ne 
bilheteria do teatro, a 100 e 200 
cnueiros. 

:--10 TEATRO - Na agenda do 
Santa Roza para o mês de março, 
estio programados: o show Gon..za­
guinM do V1do, com o compositor 
Luit Gonuaga Jr. (este how tam• 
Wm ser, apresentado no GinA1no 
do Clube Astreal e a peça L,emp,o• 
ço, O R,i do Cofl/lÕO. do ,J* Be­
zerre filho . 

TELE ·1 

Raul Gil é o 
campeio total 
de 1eu horúio 

Raul Gil. o 1ronde comuni­
cador daa tudea de ubado da li· 
v6 bruileira, IO tomou campeio 
obaoluto de audi6ncia ao hoiário 
(hoje, daa 15 ú 19 bo- na Rode 
Tupi). € homem doa IOta ÍDIIN· 
mentot, humorilta, cantor, imi­
tador t autor, bailarino e abow­
man. Raul, qu• em cluembto • 
tanl comemorando 20 .- de 
atividadet artística,, iliciou • 

=~:P="'tf.!':t"..!: 
=~ri:~:;. '::~ºfc"A"": 
};: tJ"~:i'.ºmo ~Jdo'::U~ 
dade de imitar aeua coleru ..,_ 
to..,.. O l'ro//TOma Raul Gi( ua 
show de variidadea, com CUlll-
1'08, sucellJO, lançamentoa. bumo-

~1:~J":'~ Í~ ./ti~=~ :~&~t:u~::: 
rio e um dos campeõet da Tupi. 
Não sõ em São Paulo como • 
outra• Capitais brasileiru. Sou 

~~e~i:k~ t"íi:'S:.~ 
Consuelo L,andro, Paulo <Jou. 
lart, l\firiam Batucada e Mazcel, 
entre outros. 

Ratoman,.'; .... talu apela 
longe ausência, o ator americaao 
John Gavin intery:ta o chefe dt 

@meb'{7&:z':~~ad:.~iit ~ 
timo do• Médico•. na Globo, Pri-

~d~m~rir!!~f:~d~º!:i,!~i!\~5.:;-
para a televisão em 1978. Como 
em outros filmes que focalizam a 
ação de médicos em um hospital 
(MulheT'f's dt> Médicos, Hospitalt 

e dezenas de séries de TV), o til- '­
me descreve diversas situações de 
escândalo numa clinica onde 
tudo acontece • chantagens, rela­
ções extraconjugais e delicados 
problemas mé~i;!'s , 

13hli:J~ 1)0 ~et;,nt/31~~ 
Passarinho mostra o novo teate 
de fertilidade da mulher, que já 
está sendo usado com sucesso por 
médicos ingleses. - 2) • No eatú­
dio, Carlos Eduardo ;,;ov•es fala 
de ChPga Mais, sua primeira no­
vela. que estréia na próxima 
segunda-feira, ás 19 horas. • 3) • :~w ~~rt:i:ie~~ e'i!11r:i:;: 
ao Hoje, que. mostra também 
imagens do novo trabalho de 
Ney. • 4) . Uma exposição de fo. 

:r~~ ru~ :~~3: Ka~~~et>!~ 
ronsete efeitos incrh1eig com 

::u:rá~ t?ab~,l~ :! ru~~o~ 
Filmes do dia 
Primein Exibição, 21 hlOm, Cual 

10 - VIDAS CRUZADAS: A VIDA [N. 

TIMA DOS -'f&DICOS - fianoe1 Laü• 
mer é cuado com o doutor Jeff'rer Lati· 
roer e aio pode ler Olbot pOr cau.t• d.a 
estuilidade do marido. EI• luta para 

conlltC\llr QW o JO\'fl'DO coreano permi­
ta a .. Ida de órf'ios para teNm adota• 
do, por amttiea.Ma. Nu.ma de tuu rla­
gnu í. Coréia, seu marido, queéocbeh 
da ullidade cardio\·ucular do botpltal, 
N apalxona pela mtdlr.a Oune.ry. • 11-
tulo orieina.l: Docw·s Pht-a.t,. 1.ii,,,-1-

Pr-oduçio oor(e.americana, 1978.. Dln• 
çjo de S&f-\'t'lll Stern. Com John Gavln, 
Barbara Andttson e Ed Nelson. 

StHjo de Gala, 23bl5m, Ca.n■J 10 -
a irma nd•de do !lino • a lnnu,dade do 
Sino é uma tot".ita. tec:ttta ex:i.tent.e há 
%00 anot. tendo membro, em CJU'lot lm• 
porta;.nte11 dot FA:t•doa Uii.idot, • qu~ 

Andttw Paueno11 p«tence Ili to uiw 
e • .em nber, é itjudado p0r- pHaoat d.a 
lrmandadf! para alcança r 1ua uotkl:ite 

po,ciçio .odal, Quando a telta obrtc"•-o 
• tomar uma atitud~ que t:auia a morU 
~ um ._rni«o, Pattenon. te reb■l• e 
amN.(a. re~lar na u:1,tmcil ,tau. 
pouco a pou('(I, dtK!Obrit que a mn­
dade qe contra oa qllt! intttfl m em 
1uu •~•- - Thu lo orl«~\ : .,,.,,. 
RroYi,rhood q/ ,1,.,. 8,/1 ~ luçio 

;:.,';:o7i:~!~:-.~~~ ::~ 
Forayth. Dean .Jon~•" William ( ~d. 

Clutf' A, Ol h30m . Ca haN.J.O -
QUEr-1 VIU, QUEM MATOU - A ... 
n.bora Jane Marpit ut-itie no trem tm 

q-,.e vlaJt, ao UIAHlMto de 1,;una IIIU• 
IMT'. Na primeira r,.uada ela conta aia 
h_.tória '-' au&oridadu, mu lllft(l»m 
act'edita, poia o corpo••• ê MC!ODlrado. 
Orcidida a inve.tlcarouao, min M.,.._ 
pie cont1erw tmpneJl:o como e&m&ftlra 
na propriedade onde a~ba q• o 1:.'0rpo 

foi HC:Ond.ldo. • T1tulo orisinal : Mu~ 
drr, $h# $o1d Produtl,o ln.a.,, ... 19'I, 
Oir~o de c.eo.-1e P.,llack. C'om Mar­
caN'UI ltutber(ord. Artbu,- K4!nnf!Cly, 

Munt'I Pa'-'I< 1 
,, '"'' 'l JW1. 

""· 
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Um serviço 

eficiente 
• L m serviço f'íicientf' e uma 
~pe,dagem acolhedora con­
unuam ~ndo ofere('lOOl!; pell'I 
Ei-:incia Termal de Bttjo das 
Fre1ru. din,:1da ~la dinâmi­
ca Etme Frantz. O fato eron­
fir~ado ptl mtim~ml!i ca­
-.a1s pessoenses que la passa• 
ram o pt-riodo carna,·alesro. 

• De lá. entre outro~. vo1ta• 
ram Roberson \"a$concelos. 
Ozorio Abath filh<'. Flà,·io 
C-0laço. e,, de ~a.tal. '.'\ého Se­
,·enno de M.-de1ro:-

Casamento 
matinal 
• O ex-Secretario de 
E1tado Rob,on Duarte 
E1pinola r sua eapo1a 
Adalice /tmael lu•am 
hoje •ua filha C,-iatina 
40 altar da Igreja de 
.Voua Senhora de Fá­
tima para.e tornar1e­
nho,-a Rodrigo Mo,-. 
quea de AndradC'. 
• São pai& do noiuo. o 
sr. e aro. Lui: Torre. 
(Lida Maria Marquet) 
de A11drade. A cerimô­
nia religio,a sera ce• 
lebrada d• /O da ma­
nhã, 

Rebeldes em 
difte\lldade 
• Esta parecendo muito di­
fícil pa ra Luii de Olheira 
Lima a escolha de um nome 
para faur-lhe companhia 
na chapa do Grupo Rebelde 
que di putar• as eleições do 
Iate Clube. A sua ultima e 
grande esperança re idia 
em Luiz. Crispim, que , e.n• 
t.retando, recusou o convite. 
• Das três chapas que irio 
disputar o pleito ialista1 

apenas a de Luiz Lima esta 
incompleta. O falo f intran­
quilizante. 

~-

PREf'tfMJRA 4a Cal>'tal 
la~ifkan • pr,uca • 
npwt .. pel• balrrN, a _.,. .... ,_ :r..-. 
~ ..... A.atlnoa. 
~e.o c-i.1 . ........ . 

E\IBORA,. ,tnhacom,çedo. 
o '-tm-taM ~e-ardo Por 
10. 11'1 aaonartndno potennal 
da ~•u.r ne hmpna da nda­
dt- 1.tta A:irto NU dtadxto 

CRl,'1,0 df. Camriro Br.,-a 
N"teu ~•awate reunido 
ont.en1, uatdetocialclolak' 
Chabt da Panlba. Secundo 
90Ube p,ar-ecia dia ele,,..,,_ 
ruta aa apemiaç:io. 

RA. PIDAS - ONTEM, no Rio, RégiaCanloooofi-
ciahiou o 11eu caaamento com a JOml• 

-------- ~~-1i!~t;~":.~º~t~d!-t:'.il/i, 
i~~o Ad~r:~~-~-e:~~õ,i~1kt-itrde~::!:! r.8Li,=.de ~·~ 
do Estudante está bem maior que o de 1979. O atendimento é di­
reto. sem ser interrompido na hora do almoço. ••• ESTÁ pa.9-
,ando bem. em S.o Paulo, após 1ubmeter-se a deJicada interven-

b6~ar~~h'~feªP~:~t1~1i: i~~oa~:~1}~: '~ A•lr~~!âZi ~ 
mo··. com Glenn Ford. Em seguida. no Classe A, verem01 

"Q.1,m, \lu. Q.u.m Me.too .. c.un Margareth Ruthefor e Arthur Ken­
nedy. • 4 . • QCARTA- feira püsada quem anive.raariou {eeia 
anos) foi St_h a ~tar1_a. filha de Fernanda a Manuel D'Allanora. • 
•• OE feria~. seguiu pera o sul o bel. Jo~ Nicodemoe da Cruz., 
dirttor do C<'légio Estadual de Jacaraó. ••• ÁREA livre (à noi­
te) do Elite e o l.uzemnho li (de dia) No duas eicelentet opções 
pan1 o d,a de hoie. 

-~ 
IVONALDO 

COQQEA 

Tenista experiente 
Õo~i~~•l,~be~':.r:::~: 
quue que diariamente sua 
''períormance" no tênis de 
campo, onde art ren~I• um 
pedalista. No jogos que sem• 
pre fu nu quadr11 do E por• 
te Clube Cabo Branco. o 
General•Comandante de l 
Grupamento de F.nge.oharia 
tem como parceiro o nio me-

::i:~~=tdo ~~o d~t: 

tado ela Paulba, 
• omente o peTiodo carna,·•· 
le1CO, o General França Nque­
oeu um pouco a rtq\ltte.. Fol 
jU1tamente ao domia.,o e n.a 
ter,ça-f~ra de folia, quando 
em companhJa de 'lua ttpota 
Lldja ocupou mesa ao lado do 
••u "-tber" Roberto !\leo­
quita O IUI - Marila. 0. 
quatros No ,ittol nàfolo aci• 

:'i~:•:::0,ol!:'1! ~::. 

Abertura do Festival 
• ro: à• hora, do noitt de 
hoje, no auditório do Coltgio 

anta Rito, a .olenidcuk de 
abt"rfura do V Fntfoal de Arte 
de Areia, pelo Got.•o-nodor 
Torcíaio Burity, ,audaçõo d.e 
um reprctentante da cultura 
paraibana ao. vUitonte, e e.r­
poaiçào do critico. poe ta t en• 
.ai.to Udo l t.'01olwe ''Coloca­
ção do A-oblt!mát~o do Fettí-
1-ol - Joti Lüu d4 Régo ". 
Tambem hat•ff"O um conttrto 
da OCEP re!(ido pelo mottfro 
JMé SiqutU'O. 

:ut~ c'"a:!'~':Jor 1.~~ 
quatro i.nlônita BrtMile.iro e 
C"Omooaito,- conhecido interno• 
cionalmmt,, e um~ moiore, 
nome• da atual m&itka. M· 

cioMI, Porlilho da opinião de 
qut o nocionaliamo repnHn.14 
a única ,oido poro a mú.lico 
do Bra.ail. paro a P"•rwçcio 
do rico patrimônio da c&dtlU'O 
popular, hojt ameacoda ,.Lo 
coloniolit.m.o, a ali.en,o,çcio • cu 
madtlnodo,,ai:.. 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEI E ELETRODOMtsTICO 

Regata 

Abertura 
• Arv.ao.a.-4eCa• 
DU - reaberta U 
trif~•· ... 11&ri •• -
era an&a. fA1a ,..._ 
•-• rol feita pelo 
Go<ffaodor Tarcille 
Burity to u...i,,, • lo 
....,..deMol.q,_ 
ro1 _...,.. datrol· 
•lacllcoça.1 clot ,e­
-rdeatH aU lucala• 
4.._ 

• :,iolo, .. 11,o an,Jco 
do Joverudor, (oi Na 
.-bido por Bari , 
cm tua cua dt ffl"*· 
DOÍO m1 Cami,oiua. 

Filat.elia 

EapelhOI 
• A pn,~ o '.'olaria 
.,... llarbooo. ..,a1,e. 
áclo • oclmirada deco­
radora. atá. a.au.ncia..n• ::m= ade ffacd: 
lalclo dai owu cio ..., 
t\tno de Eopelhoo ... 
Art•Noneu ... · M izu. 
c:riçõts podem .., re;. 
tas à Av. João d.a Ma• 
ta , 115 ou polo ~oae 
221-csn. 
• O, lrobolboa 4e Ma­
ria J• Barboa .,. 
çitra.ls tio rtt.lmente 
peç■.1belinimu. 

Episódios 

• 

ECONO1"11A CERTA 
ESTOQLJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
lilOOEANAS E VERSÁTEIS 

CHARQUB •ARROZ• FBfJÃO 
SABÃO•ÕLEO•AÇÚCAR 

&dvu em Geral 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVEU.RIA 

r11t1 13 de maio 198 .centro 
FONE 221-3712 

Coei 

\ , LIBE RDA0E.4Qlt FOMSlll--21-116' 
IA YEl!X - PAltAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



HÁ 50 ANO 

l var,, Lucena 

eleições de 

hoje em todo o 
estado 

l\ Parehy ba int.rep1da e gloriOM suffraga~ hoje 
0& candidatos libcrae:11 

Rt-alitam•~ boje ,m todo o paii.. a eleições 
para pN!:tidente · t vloe-pre idente de Republica, e 
siniultãoeame.nte, em cada Estado. •s da renovação 
de Camara • do "'"° do Seruido. 

Nunca houve na \·ada do regunen um pleito CU · 

jo9 primordios 1t ~ dEIUro de \III: Ambiente 
mais agitado. e logru• íntft.ré:8$ar tio profundamen• 
ttl a a lma bruileira, do que esse, que hoje chega ao 
se.u te.rmo. 

Porque nes duas correntes que se defrontam es• 
tio definidos menta lidades completamente oppoe­
tas: a ansia de renovação dos coAtumes poJitiOOI con• 
tra o e5pmt.o rebe) de de reacionarismo que inven.eu 
as normu essenciaes da existência republicana. 

Quando se µretendeu esbulhar do J)O\"O a prer­
rogath:a da esrolha dos candidatos • ~ µresi­
dencial, surgiu, desde logo victoriDM, pele seducçêo 
irttsistivel de seus principiai. a Alliança Liberal, 
que desde a BUa origem se tornou muito roa is do que 
1.uu panido ou m~mo um conglomerado de parti ­
dos. porque foi um movi.rnento insopita"el d88 aspi­
raçôel nadonaes, nâo toJerando o desfiguramento do 
regimeo de modo tão ostensivo e aonbando com um 
grupo de reformas democráticas . 

• 4. Ps.rabyba. num ge!.to de de&iemor e a lt.aneria 
ch;ce, se coJlocou ao lado de MinH Geraes e Rio 
Grande do u l nesta campanha de redempçlo nacio,. 
nal 

E o nome do seu pres1de.nte, o dr. João Pe886a, 
que se- vlllha d istinguindo na planura das ad minis­
t raçõei. estadua~ inexpresaivas, pelo colo rido de 
sua Acção honesta e "'igorosa e coru.ttuti"as lições de 
liberalismo dM suas normu política, , surgau para 
candidato a v1ce-presidenc:ia da RepubUca. ind ica­
do pe!a.s forças conduct0rae: do mo\'lmento regenera ­
dor. 

Out ra grande figu ra do s.cenario poli t ioo. 
extremando-se entre os homens publico! do peiz: 
pela honest idade de sua a ctuação go\·emamtnuil na 
terra gaucha. e serena visão das nescessidades 
publicas. fõ ra dest..ec-ada para a p re!;e:nUtr-se ao suf• 
fragio da nação romo candidato á pres1deocia : o dr. 
Getulio , • .,. .. 

• o e!ltes dois nomes que a nação inteira hoJe 
mdicant pe la voz imperativa de maioria nas u rna11 . 
pe.ra OC'cuparem os suprem post.06 da magis-t.ratu re 
no quetriennio a iniciar-se ern 15 de novembro prox.i­
mo. 

( I ) 

••• 
Imprensa 

ES 

de Jó~:=c~u::1t!~~ e~iigtJ.~M~n;.:~t!~ 
no eec. X'V • compos1ç,ào de palavras em caracteres 
mó,.....-:ici. ou seja a upografie 

Ate O! pnmeU'OS emos do 8êc-. XI X não ha, ia no ras~l I)~:,~ ~-rcf:J;~i~~ dq~~: ,~:uit =::: ~~ 
Rio de Janeuo os prelos iraiidO& «1m e fuga da Corte 
Portugu~ Cria-se então a lmpN>n.fiO Rlgia Ali, em 
JO de Siet~mbro de 1 . foi impressa• Cauta do Rio 
dP JcnPt.ro. o primeiro pmal a epareoer no pais. 

P')b1fca~!~ei:a:~~!~=~º• ~=:~~:-: ~ti!1s~ 
além de noti<:il.s do Htadodeseude de todOs O@ prin­
cipeti da 1-:.Uropa 

O Jornal era dmguio por frei TibU,cio José de 

~~ ~ l~Hr~1~:= r.~:.nr::~ -a~:'e!: 
Lond~ o Co:ttio Briuilí~ e t>Xplic:ava ~ º'ReAOlvi 
Lançar bta publicadn na capital inglna d.ada a difi­
culda:de, de _pubh.car obr&b periódica.a no Brasil . pela 
ce-n.!.ü.Ca prt'-·ie e pe pen~ a qw, os nda tore1 r;e 
~=··ia!Ancfo h\rt:mente du eçóec; do1 homens 

Jogos Olímpicos 
J O I mp)('I'» - Ohmpia,d• - 6'0 um c,oajunLo de pro. 

""•· NJ.ir•MJ\< .. dr c-mkr mund·al. dl•putadH d,t quauo tm q~. 
' •.-..f'm a d.dt-a •o,,,ntn-Pqi.-eMC'andJdatamrom 
•"-'~•• '» lllXM ,-.w .o Õ'lahtf Ollmpico lntem.°"°' 
n. r o1 

f'6d. ,,_.,. ('Spv .,,...._ P'"1"• qUAiqu.- , atltu ou eqwpe- "' 
~t&l14o;Moili!ibd<Jení01 ~quit~çaNnorffW. 
~~.-,...-'1d&a, ;;,,tlca "'JW&n:1-u. olirnp•Ola • pelü W1• que ,epm 

""V rt,\,:it~ 

O.,..... Jtlimp:eoa, - w f!Y.JI quit oomoea ,.11:1 a.,_ a-lebr• r 
•• llir:i •w~. 1.11B&r,ovaw,l»)doffnti.va.i• .. porti• 
~ct.,,, °" ~ tet,,.u,-.m , t.ambrm • quauo ~ quatro anoa. 
- ... .,.~ tir.~ dez...,,.. tdtQIJtrr,a~qllf babtw. 
,._o01t1tpi, r;....,..,...,_.l)~~~!taran:ioutn.•. md 
.... ,,., otl!l'1.~dt,a~ 

• .,... _,,_,_1••-··-

PASSATEI~1PO 

IIOR1z.o::,,,1A.1S 

Águas que caem 
de 1.000 metros 
de altura 

,b a,:u"" do no Ca,mu. ,,,, ~,,,• 
a1rnmho rm dvt'fCó uc, 0,-rnow, uCJ 
otntH•~or m onumhtU. nd 
~ ~n,:ut-la. ,·Mm dl" rr~ ntt dt uma 
oftura dr I 000 mttrOJ Ê o rtuus 
o/ta ca lar.i1a tM mundo 

Sanguessugas 
vendidas em 
farmácias , 

,4 óDII.BUc,l:S"_tJ jJl,.. l "mf 
ar.rlidn.1 dr ro, n, uri1 Qwt' podr 
,.uint ,r a,~ IS,m d, n,mpntntnto. 
1·n"i'ndo geru/m('nlc' nu áRua d<1c·I' 
'111 f'l,J \.\IUI O OJ <tDn~~'-\11/lOt l HU.'­

l'f iJM w.#/jJ.j po~u fa:.~r ~ ngr,us , 
d,n:mar dos do,tn t t'S o \ Oftl/Ut' d~ "'" 
111l,t.ai,1 ··,um1·· E.r.,r11 ,,1,/11"' ' 
I 't'nd1dçs cm /omw,l<A. 

matifcra 

11. Coml)l'-" t.o. ple""no (".amada 
11uPCf(icial cf• P'I• 
12 Tt>~ Q!Jl'ttabalhaernanr,--1 lndok. r,n~u de" \<Qtlle~ 

Luit.a dew:nlJu !1r,::~~•;~~li!M t~dn To-~~:nçló Of' lH\.l'O - EM:udela IK'• . UM1ra f\)~ 

VERTI CA i .. 
1 ~lodo d• Hr 

.l.. ln«!m1('1,o t'tlpanto. Alt_pua 9 , 1C"mhro •mpt,Md I d.aio li\" 
c·~1• C't1Vpt - Ha""w-a Babe Lt-nto nn. ffl ( \1ir1m IA\'Tal' 
t D.•.a.r OC'o frar PUano ~ C &.n,..,., 1 C'.ompc,&u .. r b1N1~1-
IJ'lu,I N!I 

•, Out ra ('(•IM lnt@QttQfo ci~•!~ 10. ' MI' dt Lttre o· Uandei 
n11i.\a dr un~..., Lod&ç•I •tV- ,., p11tt1di , faur dt, At 

4 S 6 7 1 9 10 n 12 13 14 1S 16 

z ,1. .. bibtlO 
.l O acdru. ,1u1tic-r nohr. -
Aqui 
4 ltaKI ttntt l'ÀICbl• dt> JW'(tr. 
p,tt\'cl<aa C -.nf"I de moinho. 

.!i C.On1ucio latma PI.I - O lutki<> 
t°fn'1Hdnl, 1h.►. 

6. f'r1,~ ho .n:i QIW ,,. h.i d• oon­
rlu1r f'ffl d,,turt,mado l~po 
\ttidtM. 
7 r~mJ)fat «arn,te,r; dl' um ann 
O 91'-d9& Mtd«ia inuner,l,n• <'hl ...... 
" \-'1l11 da f'ranç■ Cai10 pelo 
111nt, ,. 

!:l Panif'-"ro. 
10 lmprudent• d• .. r'l-1:>gonh.do 

Com11,·o df' ca,alo 
11 A pnta Apeti~ df' oorne-r 
Empvnbar 
12. l#'ft1l<l fJ11co ou mor11I 
S..,~.ct. 
13 Amarro Alw!A'm 
14 Ofcnd1d,,, ft> ndo J,ani r 
\Jot• ~huucal 
H, . Olf' AIMTito A.-..nha •m• 
-i<ln1C'a 

16. O s•ho l)tf~ltO ffll tnQlOr d• 
.h'~ " O tbno. 
11 . "J'ni.amtnlO. ~lh•IICO 
18 Cutz• que ur~u pua • b• m • .. 

21 de maio a 20 de junho -1'9rlododt 
rulizaçõeo e revirnoltu ~ 
que modificam • vida em liOdõa OI• 
toreo. Senlo benMlcu. tinto ~ 

k1:J:~i::3e t~edee:.:r,~.:=..-. 
viagens lonps. há muito piojoladao. lia flMD. 
ça, .. u10 em ucens.lo. Bou noddu de oolu­
ções de orob1emas com j ustiça ou com o flalco. 

cANCER 

m. 21 ~• junho • 22 de julho • Ptrlodo ln.­
certo, em QU!I dificilmente u coilM 
materiais se. decidem . Algune tnml­
tornos ou decepções por cama de pa­

rente,; e irmãos. Contrariedadea nlativM • 
ca._~ ou decoração. Pequenos lueroe com o tn~ 
bolho. olgumas entradas de dinheiro • _. 
tas que melhoram o orçamento. 

VIRGEM 

A 23 de agosto a 22 de setembro · Estio 
tensos e sacudidos por emoções vio­
lentas, sem querer provocar prob1e:­
ma.s no seu ambiente. Apesar de sua­

cetfveis a menores renovações que se proceuatn 

~a!~ªe i~~g~~e:!1 e!~s~~~::C:1n%~tf:! 
e Sol, no seu signo solar. fazem surgir todoe 08 

seus instintos oom violência ... çUidado. 

LIBRA 1-~-
23 de setembro a 22 de outubro • ee;. 
ta.s remodelações em sua vida. Outros 
pontos de vista e também mudanças 
no t rabalho e na atividade poderão 

torná- lo mais tenso e. certamente provocarão =~~ª ::r:-ua:~~;s~~~~ru!z:-~it 
mentalmente. 

ESCORPIÃO 

~ 23 de ou tu bro a 21 de novembro . O 
~ seu temperamento nervoso não aceita 
~~ faci lmente as melhorias que estão &e 

apresentando, para achar o período 
bom . Pore m, esperem melhorias. Viagens e 
mudanças extraordinariamente benéficas con­
vite pars festas e reun iões, presentes e' uma 
certa folga fi nanceira com boas compras e boas 
vendas . · 

SAGITÁRIO 
22 de novembro a 21 de de:r.embro -
At rasos relacionados com imóveis, 
decoração a casa, porém, certo estí­
mulo e força de ação superam ae for-

ças negativas. Ainda &815im , neste pe.riodS, há · 
perigos de má saúde e desgB!! te uteSBivos. Po­
rém, descobrir algo que poderá chod-los pro­
fundamente . ~ tempo de surpresas e de muito 
movimento , tal vez por causa de outras oeseoas. 

CAPRICORNIO 

·22 de dezembro a 20 de janeiro . Ape• 
sar de certo deMnimo, tentem reagir 
neste período. ~ bastan te Ía\'onive.l 

. tanto as amizad?: que dão estiDlulo e 
apoio. quanto 4 parte socia l e de trabalho. Pa­
rece que as idé iu relat iva é casa e à mudança 
da mesma poderão tomar um maior impulso. 

AQUÁRIO 
21 de Janeiro a 19 de fe,•ereiro • Perio-

~:ip~~;i~~~~~ ~~~m';eri~~: 
empurra pera Crente. Uma certa an­

gU3tie. e ansiedade, um não poder ficar por mui• 
to tempO no mesmo lugar. E'.e.tá ae aproximando 

:~~~tT::k ~e~~i;:a ~~1ti::b!~~ ~~~~!t 
dades e tembém na "ida afetiva. 

PEIXES 

$. ~ i !e;:=/~~ ~~e:~~ ?oro; 
o 8 l!lt!n tJdoe. \liaK'ns bem 1ucedida1 
Ofertai! e mudança-a de qnpre_go e ati: 

que t.ra iem lucroa, Melhorie1a da situa­
ção eci>nómica e inicio de aMK>ciaçôes que t ra. 
zem proveito. Noticias -excelen tea, apesar de , 

~:u~"c:t:~lr:ee:Ju:.r ~!;:~ ª eeu ,.~ 



AUIGAOe -"--•·•-•-

MATRIZ E ANTECIPAÇÕES SOCIOLOGICAS 
EM ''A PARAIBA E SEUS PROBLEMAS''(*) 

GoeWiaclo_...,__.....,... 
~ oobn A ParollNi, - ~I 
naquilo q1» ... mt 1m...-... 

Sem mnbumt dOW!a, ~ um 
livro oerve do ob,itlo do tálldo c!aquen&a 
e leW ll1IOO dopoia do - pubtieaçlo. ' 
po,que Uooit CODtribuiçlo dtllnilivll a 
..,; .. inc.rpnta~ ...., t6 da Kimn,. 
pfia Relional mu &alllWm da Sociolo­
p t da Ea>-ia NOldMlina- pnl. e 
penib- em ptrticular. Em·-• A l'walk,_Probw­m., pott11i ai.e, de Ntupoado, nlooó pelo 
pioneiri1mo com que encara certoe temas, 
mu tambfm 'J)tlo enfoque com que clo­
Nfl"'Olve 811a temit.ica. 

o livro, COIIIO i• foi dito peloo que -
anU!Cederan, Deite Semizwio, noulfOU 
de um encargo que tiwae .a rilu um 
plano pera o combate•..,. to papel•· "º duempenhando pelo Pnoidenw Epi­
tácio P .... 

Ent.Ao, d-.e relatório, e partindo, 
por oonaeguinte, de um fato concreto e 
bem delimitado no tempo e no 11peço, Jo. 
aé Américo de Almeida começa a Mtudar 
a &êc:a e oferece singular interpretaçlo de 
tudo 90bre que te debruç.a. 

A primeira parte da obra refere-se à 
WT'O da Paialba_ condeooando eotudoo que 
impressionam pela massa de informa­
ções, com, inclusive, clara demonstração 
de conhecimentos de Geografia, até sur­
preendentes. pQrque nos encontramos na 
ptesença de um advogado, de um jurista, 
que, mesmo assim, revele extraordinária 
BOma de. fundamentos geológicos. 

Avulta, aí, e1.pressão hoje perfeita-

m0-8 não foi impossibilidades flsico­
climéticasemuito menot humanas, deri• 
"e.das da mesli('agem do homem norde:$• 
tino em sua consequente incapacidade 
para o trabalh". 

Entendo que nesse ponto Jose Amé­
rico jâ ensaia um passo bem significativo 
no que ta.nge à evolução conceptual da 
ciéncía sociológica, porque , em 19'23. qual 
a Unha de pensamento Yigente na Socio­
logia do Bra..tjl e do mundo1 - implêS­
me.nte a inversa , ao apontar-Sé a raça 
como fe:tor decisivo dn ci\·ilii.ações. de 
acordo com os conceito@ da teoria ariana. 

Outra Quet=1t••", - .. u'.i aalient:ada por 
..!C..:. iionório Rodrigues. consiste na t.x ­
phcaçào !Ociolôgica não ficar &J)fnn, 
para recorremos -B. uma terminologia de 
Dihhe)', em tenno.s de explicação call$&l , 
fi!<icalista . mas de compN'f'nsàO, quero di • 
zer, de penetraçào d01 "alares. da com• 
preensio das coisas, do aentido da •ção 
humana - o que J 06e Américo irá detxar 
perfeitamente claro em .4 Paraiba ~ M>W 

Probl,mc, 

ente constatada e, mais do que nunca 
verdadeira. segundo a qual não e1.iste um 
palmo de terra na Paraiba que não possa 
ser aproveitado economicamente. 

Trata-9e de aspecto relevante p0rque 
nos dias que correm vai-se junto aos Mi­
nistérios do Governo Federal e, ali, não 
falta quem pense ser o Nordeste invié.vel. 
et:onomicamente. Mae em 1923 dizia-se o 
contrário - ial co11.10 pemiamos ~ sendo de 
notar que o preparo de A Para íba P #Us 

Problemas com~ou em 1922. 
Sohre o h omem n o rdestino­

paraibano e ainda sobre o caráter nacio­
nal, projeta-se outra questão que estima­
ria salientar para, sobre ela, motivar a 
opinião do hisloriactor Jo!lé Honório Ro­

)drigues. 
E que nes!e capitulo sobre e: homem 

aihano. .José Américo se antt:cipe, 
com todo \'ÍgQf, e de fo rma até e.1.traordi ­
nária,a um trabalho de alca nee sociolójljco 
como o de Gilbeno f'reyre, eo demonstrar 
a importância do mestiço como o tipo de 
homem mais adaptável aos trópicos. 

Estamos ai na presença de uma anu­
cipaçâo porque José Américo começou a 
sustentar esses teses em 1923, quando jé. 
intuia - e também de fo rma pioneira -
que a seca não é ca usa d e s ub­
desenvol"imento nordestino. Muito me­
nos essa causa resid iria no homem, e sim 
numa certa. Visão econômica e na concep­
ção de mecani!1mos de administração 
pUblic.a par parte do Governo Federal. 

Então, se o No rdeste chegou ao ponto 
deplorado por A Pamiba f' .'if'U$ Proble-

.Jose Américo. então, de forma sur­
preendente, revela antevisão, de ceno 
modo admirável, doo problemas socioló­
gicos e de todas as teses e teoriaa socioló­
gice.s que, inclusive, vão ser desenvolvi­
das, cambém me.gistralmente-. por Gilber­
to F'.rey-re., em OtJ!tt-Grondt' <"- f'Tt.tolo, no 
ano de 1933. Isso porque. dez anos anLes 
des..~ última publicação, .José Américo 
demonst.ra\'a que o sub-desen"oh·imeato 
da Para1ba não residia no homem nordes­
tino e. muito menos na mestiça~m. pois 
o mestiço era exatamente o ripo ideal de 
homem adapudo â ci\'ili.taçào trop1c.al. 

Ou tro aspecto também iml>()rttmte 
de A Paraibo P $f'U.~ Problerna.s. e que e. 
profa . ~faria Thetis ~unes acabou de fri ­
sar. reside no entendimento de que se 
deve pa rtir de um enfoque global para 
compreensão do problema rei!ional . 

Com efeito, nõ& não podemos expli­
car ai. causas dos probleme!:i re gionais ou 
nac1Qna.i~. apenas encarando o aspecto 
geográfico. sob o àngulo do determinismo 
geogrâfico. ou de um ponto de vista pura­
mente historic:ista. ou, ainda. economici~­
ta . E o que Gilbnto Preyre irá desen\'ol ­
ver m&g"istmlmente nàosó em Ca~a Gmn• 
dl' "&n.zala e em .,. brtJdos" Mocambos 
mas, inclusive, na sue • orio!ogta , mde 
fica e\'idenc-iado que o sincretismo meto­
dológico repre$enta o caminho me.is acer­
tado para a ,·iNio e compreensão global da 
problemática h\1mana. 

~DITO E FEITO FERNANDO SABINOI 

_" QUANDO eu esta\'a na facu ldade, 
hav!a u1~ velho J.>ro.(essor chame.do Spi­
t:'lelh ~ ensinava Dm~ito Penal. Bom suJei-

~ ~i~n:5 l!n:h,s~di ~d:~a~ a~a~q~i~i:;; 
$a.eco e Ve.ncetti. 

. "Um d~a me chamou depois de. aula 
e du;se : Heitor sobe que seu pai foi meu aluno'? l3:om al~no , um dia emprestei• 

~~~~.E~!1d~s;{t~fo ~~eli!~ d~ 
gênero "O anarquiamo em face da íil~­
fi~ nit-.tPnciRI", ou coisa parecida. já 
nao me lt:mbro e do autor mui to menos. 
Era de~ livros de época. ja esqueci ­
dos, que ninguém tem intert88e em rttdi­
tar. 

lava que (-1 biblioteca do mau µ1.ji1 era 
muito ~rande, e que ele a inda. estava 
procurando. CheJ&\'a em c.Uà e perg:un­
ta, a ao velho: entunt rou o livro do pro­
fes_sor ~pinelli1 Meu pM me olhava 8 
qu1lôme-tros de distAnc1a , como se eu ef\• 
th·e. ~e falando grego: Bfi lé. que livro ê 

~~:~~~d! t~~ê~!~~~~~u~;f~~: 
!!- istir , ma~ aquele h\'ro que e.mprestei a 
j,;('U pt'l.i 

" Eu j' andava meio bàratinado, 
8em saber o que fa.zer. C'he,uei e. pensar 

:Í~!~:;!\f ~ ~~;t~~r;~uur:°~! ?: 
~e\~~t ~: ~:b!s :~ !~1;,~~r: 

O lino. publicado em 1923, não por 
acuo tem seu preparo em 19'12, ano que 
assinala o mkio do ~vimenLO :\1oder­
ni~u•. semente de uma linha toda ela ,;oi• 
tada pe.ra a problemática tehi rice e, con• 
t;eq\1ent.emente. regional. Ai, quero me tt­
·ferir 8 debatedora Irene Rodrigues que 
perceb.u isso em seus comentá.rios. ao re­
gistrar que Josê Amêrico aoube. mais do 
que ninguém lruscal'o uni~1 no regi.o~ 
na!. os ve.lores humanos den tro daquil!\ 
que e regional. no e.aso o e-cológico. o cir­
cunstancial. o que e,st.à situado no tempo 
e no espaço e que. $6 arontecendo uma 
,·ez. não se repete mat.S 

A êpoea, faziA• ne~rio entender 
em profund1dtlde tOdos ~' problemas, 
at ravês do estabe1ecimento de uma meto­
dologia de- tomprHnsào. dentro de u ma 
hnha que é a atual da wlogia para não 
ficarmos apenas rom o entend imento de 
Durkheim, em seu fü"TO A~, RPgras do Mi­
todo c-ioló~1c-o_ \ ·amo!!- t.ratar dos fatos 
sociais oomo coiM..i;, isto ê. como algo ob­
jeti\'amen1e exi!\tente e necessA.rio. sem. 
entretanto. e~oecermos A empatia e a 
compreensAo dos va\ore,s, como algo in­
d ispen~vel pare. a fo rmalizaçAo global 
dos problemss. 

Outra questão qu@ me impressionou 
b,-~tante E'm A Poroiba ~ l'lPt.1~ Problf'mas. 
é que esse lwro -repttsentaffl como que a 
fonte primária de um desdobramento 
posterior dE' toda .:-.bra literâna de J@ 
Américo de- Alme.ida 

:'\1:>sse sen tido. que"ª' ser. por exem­
plo. A Bagacf'll"á, se não o drama da ge. 

PoUdo delicado: nAo owjo há tantotem-

~l! h\~~ ()~~~e e~:r;: ~ea?:~:: ~;: 
pre!"l...~o da \'erdade. eu na hora the \ml• 

Ulde de llC(eSce.ntar. Pois sendo assim. 
do~~l 1r,:;~ que meu pai se lembrasse, 

"Em todo caso, eu insistia, malche­
~a\'a em casa: papai. o livro do profes• 
§Or ... l 'm dia ele acabou perdendo a es­
porti\'a: se \'Océ me fala r mais uma ,-ez 
ne!..1;e maldito livro, meu filhô. eu te dou 
um ~nsino que v~ nunca mais esquett 
Eu ainda tentei uma saida honrosa : e o 
que é que eu falo rom o professor? Ele 
me despachou diz.endo que era para tu 
talor coni. o proíe.s.."'Clr que pegasse aquele 
h\'ro e . • 

·· Bem, até part1 i.sso. pnmeiro era 

r.r:~~ !~:~'i!~~C:~e~l: t~~1gi!~ 
·•Quando c.heguei em casa. falei 

com meu pai no li\'ro, e ele me olhou por 
cima dos óculos com cara de par'\"O, 

~:~bJ!'\rf~t~' ~~l\!~ \!mub~~,~n~ 

procurando o livro em rndo quanto ê li ­
vrarie. e sebo da cidade . para , ·er ~ aca­
h8V'.8 lo..-:o rom aquilo, poi:1 JÁ andava 
nu,tando aula~ seguida!!. por C8\r$8 do 
profe$.10r pmelli. 1a acabar era entran• 

~haja~:~~ ~u~~dotf,tla~\:i;t~foet~·::,. 

t inadamente a biblioteca do meu pai de 
cabo a rabo nas horas que tle n,o esta· 
\·a em <'8SB Pe.reom preteleira por prate• 
le-1re . hvro por li"ro. com ume. determ1· 
nação homicida; ou eu encontro, ou eu 
mato o professor S.pineUi. ou eu me su1-
rido. profes...,,;or pinelli . 

"Na aula • eruinte. dai a uns dias. o 

fo~f=~ :~ ~a~fE~ dJ:; q#u~tei~~~ ~:: 
lado sim, ele ia procunn o li\·ro, afinal j, 
h_e.via muitOA anof!. não é, profeS!!Or., As­
d1::,01i:r ~ncontmsse ele faria qut1Jtêo de 

'"llm dia n!!()h; enm:'nt.ar a itua-

~~lie n~b:~df c::U}d~ck': Íui f~: 
hmda. antes que ele abns..~ a boc&: o se­
nhor nào leve a mal, prof,s&0r. ma, Já fa • 
lei com meu pai uma parçlo dt vetH 
sobre o M!:u hvre. por que o senhor nJo 
fale com ele diretamente" 

''Até qlK' um dia Foi num sábado. 
me lembro que meus pai, tinham ido 
Jantar íora eu e-stai.a sozinho em c-aui . 
podia remuer no escritono • \'Ontade 
Ao meter a mão atn.s dt uma fileu, de 
«ro~ YOlumeSt enc.demedoa e oober• 
tos dt pt)'ira . tirei do fundo da pratelei• 
rit, romo q_uem ptge um rato mo rto pelo 
rabo, um lavro a.ntento e mofado. era e ' 

TARCISJO BURfI'Y 
PatalOJ>lO • -.iowAldncoNm­

pre o proclamou - ,.,....,. m1Stet -ttn• 
tas que O p,ob~m• nlo ótriv,n-a da 
p0II& ,ncapocidtd. do bo111tm nodHuno, 
poa • c,ancle culpa c:abie. ao po,!ff <>tn­
trel que. b.iaU>ncamomo. e · •póo 

ca, o drama do homem no-~ tino, ~ · 
do. moido t torturado ptla seca. tal o,:mo 
cientúicamente estudado e J)l»to as eia• 
ras em A Paraiõa r ""'-1" Problrm.a1! 

Oepo1a umos ter Coittiros E o que e 
Coit 1>iroir; nnio o desdobram tnto 
artist.iro-li terí. rio de problema anterior~ 
mente ~tudado e nfrel cientifico , soda-­
lógico- o problema do banditltmo 90Cial"' 

E O &>qunnio. o que ,;em a str.,. .. 
1roplesmente, o problema da agua. ai.D• 

d1 hoje muito atual . ,Jofié Amtriro mot· 
tra\·& que nectt;!,ano te fatia I.C'Umular j . 

gu.a . O problema l't' "dia na acurn uleçio 
d·,~•. niio tantO de M!CI.. mas de {a.lta de 
acumulação d·água. Chtn-er, cho\·e. mas 
mtermin temente. Ai.'Ore. de q~se pre­
ciMva era . na. " érdede, acumular igua. 
sendo qu, ess, t-ntend.ímtnto irá ser po • 
1.eriorment.e roncreti.u.do em 1ue obra de 
polit1co e admini~u·ad-or , como Minisuo 
da \ 'iaçlo. logo ap,ó,1 e Rt-volut'lo de 30, e 
também mmo Go\·emador. no que ultn­
pa!-SOu. ate. a obra do J>re-tjdente Joio 
PeSi08. J)ela construciodssJrendeti: bar­
ra~eru.. do~ grand~ aç-ude~ e do dt>cidido 
ataque aos problemas de 1mgeç-io 

Tem~ entio em .-4. Porotba r Sf't,,c­

Jtoblrmt:$. btm como em O Boçue,rào. 
um füTO ■tuali-z.-ad-; mo sob todos og u­
pectoo 

Quando ru 1sti. ne:$t& ~o. 808 de­
bates sobre JC6e Americo dizer que o 
prob1ema da Paraíba romiistia na feilta de 
homens politicoi. estou de pleino acordo 
com eles - antes e agora. O que ele quis 
referi r. e. meu \·er. foi a que1-t.io do ho­
mem de administração. do poliuro .. nlio 
dos historiadores e escritores que o Pa.rai­
ba os te\'e - mas de homens públicos não56 
Jk>I& projeção que obti\"'eram e pek).s cer• 
~ que orupSJllm. mas por aquela pa1do 
l!I que n~ ami,o Jose Honóno se refe­
riu . quero dizer. homens politiros nesse 
--enudo de que ~ apa.isonsssem e lutas­
~m pe-lo desem·oh·imento d.a região e da 
Pareiba., aprelloentando o drama do :--: ar­
deste., no plano nttclOnal 

~~:.,:i !mÉu eY:.i te~;-~:â:· ~~~~: 
tamente OE- olhos de outro Ji,TO~e:nron­
trou o quê. meu filho., 

"F\u tnunfante as61Stu- • i,.ula do 
profes..'-Or Spinelli. aue há tempos não 
me \1ia nem pintad.:>. Ele me olnou com 
surpresa. que htu"e rom \'OC~ Heitor., 
estt\'t doente" ).1eu primtim nnpul.-.o 
foi o de brandir o h \'f'O na cara dele e fa• 
lar olhe o h"roaqu1 ' , me.nda.r que ele fi . 
z~~ (.'()m o fü'l'O o qu, meu p,11 t mha iu 

~;N~-M_M1J'?a~:• re~t~ie,:~,fo
19:~í 

onde pude~ e-e8p,ere1QUf' e-le tocasa.e no 
as.!Unto . 

"0 que não ~morou muito: ,·orê­
p,or aca~ tem alguma rwtic- ta sob~ 
aquele li\·ro qu, eu empreste, ao seu 

~-~-ir~~!:airor~~lh:i:n~~t~ 
brilharam : ah • .s.im foi l'nronlMdo: E 

t:;:i~\~~!~ Ü: ;:~e~~,~~i~7:? ,â. profts:90r . 
"Bem, agora E'-'CUta1ó· o homêm se­

~ra o lh-ro com rodo cuidado romo " 
ele pud _ ~ ~ dhmonrhar nu ~uas 
mãQIS. folheia-o ro m ded dthrad 1,­
um e outro pede (), .-.rn sah eno. 1oma 
a fttb&. lo e mt tende de- \'O.l ta . d11en­
dn: toma, eu ftlU\'ll ~ e'l'tpnl'1M a 

\-o«:.~~~ ~tt~1~~iato. enquanto 
e-le 1n!<u1.ua . façoqutst!oq_ue vott conhe-

~b·r•~p~,~~~\.:° ~mctiiria~ •• ~~ 

• ..i,...,IA) do caft. .citou. por - -
mo nawnil, toda ._ polluca -ol>ioKa, 
ftnaatttra e fllC.al, ))&A.. u ~ Sw • 
Sudeow. abmclonanclo po, ..,,.p!etQ, o 
• rdet1,e 

Hoie. quando anun<U,-. o q 
todo mundo actn.a. qUt o problema do 
• "ordrtte !■1-tlf. Pltflll!t)ttmmu, maia" '" 
p,obl,.,,a polfria> do que uma~ de 
s:ub-dttfflwl,-imtnto ecommic:o. de era. 
ou. ai.nda. de preteDN mcapaadade do 
homND norde,:t.mo. tá Ü.O llll&JDW 

nio ,.ptundo JoM Amónco que ia111br 

írnwna•··· ne.,...dad, d, mudonçadoa 
mecaní11D01 de J)Qljuca econ6-mic&, fi~ 
a.ance1r■ e fllltal eligida. pdo pa.il. (OmG 

neeHMno te fai . oo bQ-JD wnlldo. uma 
maior agtMjv.dade doa boa:>ffll q_up llo 
rt1~ú,·e pelo dete:nvolnm«n do 
. rdfft,. JUDlO to pod,r oo,u-aJ. ptn 

mudanca dai cfü-e mec:aoamm da po­
lluco n i1te:nte. 

Reaumllldo, entmdo qut por lOdoa 
.... up«1<>1 A Parolba , S,a., P,.,bl,­
mc.t a. COIQplet.a, 11\em de noa int.erttMr 
pera o """do da ettill<t1ai de Jo Ami • 
rico. J' q°' se trata de obra f.:ICnta con, 
certo ranço, diga~ -claai ta. própno 
dt uma tpO<A d• trorwçlo, ..,_ • dé<a­
da de ,,...int.e ~prnentan no Bruil . 

Ahú, e ne:t1ie lfntido, peço • 
tt'\>-'UIOI', p:o!H90r Wt Uingtorr A(t.u.a.r. a>­
lnlS$ion1do pda a-ete.na d, Educaçlo 
e Cultu ra para s,roceder à 1.tuali.z.açjo or­
tof1'6[ie1 do livro para que nlo mude u 
npre98ÕH exlltf:ntes Dein.mo, 1' f9NI 

H presa6es dés5i~ para que, hoJt. • Jll­
\ ffltude po:968 compan.r a t'\'Oluçào Mh• 

.list-ice de Josê Atnlnco. po~ . bou\er 
deturpaçio. .e ~brt','lt'l'ffll. modifi.~ ções 
mais produndas. no ae.ntido da etuaJiza. 
ção da l~tm do autor. n6ose ui ter 
maj5 a oportunid.adf: ~ria pen 
compreender e eatUd.tr, do ponto dt ,-w.a 
estilisti('I'), a e'\'Oluçio da fonnc effl Joet 
Arntnco de A1~1da 

Ao determinar a republicaç-Ao dt A. 
Paro.ü,a • Mil Probi,"'a, ptla A t.:ruào 
Compa.nhJa Ed1to1'. , atra \ da St~­
tana d, F.ducação e Cultu'-, MlOU con • 
\'enc1do dt que prestei uma cootribuaçio 
.decw\ a para o ennqueamento de llOIS8 

cu!tura $0C;o~ca. bem como ao apnma­
ramemo intelectual de nossa jU\"e.ntudr 
Era o que rinha a dizer. 

(") C.Omentário . do governador 
Ta,-cisio Burity, proferido de im­
provi&o, e apanhado taquigrafa. 
camente, a 10 de janeiro pa .. a­
do, no auditório da antiga Facul­
dade de Filosofia, quando de 
conferência realizad.a pelo huto· 
riador José Honório Rodrigues, 
durante seminário sobre A Pa­
rO!ÕO • Se,.. ProW.ma., promo· 
,>ido pela Diretoria Geral de Cul· 
tura do Estado. 

ler o livro. Os an01 p.auanm. eu me for­
mei e nunca ma11 , ,1 Q profeMOr pineUi 
Para mlm ele podia ett J' tu mom do 
q1.."e eu nem ficana t.1bendo . 

.. Po,s outro dia, oi o f que ffltn> 
num ônibus e \-Ou me sentar jus\amente 
ao lado dele. Os mesmos olhinhos miu­
dot-: pOr deu,s do õculos sem aro. o mt -
mo nanr. fino. a me ma caff"Ca brilhando 
apenu um pouco mala murcho. ~1e re-~ 
oonhe("f'u logo. e enri fata.1 ai me dma 
que ia falar no tal livro. OO$.tO uniro as• 
~unto em camurn 

diz~·:u~: :: ~td:m~; ~~d! 
t•stud!l\'8 pouco. faltava muito à$ 1ua.s 
aulas. perguntou te eu mt te:mb~\"8 dt 
um li"ro que- e-le m• ha\,a empttSta.do .. 
Me temb . prof, M>t, como ni.0111) :,.;,o 
me lembro d~ outra <'Oisa me deu \'Onta• 
de de dn.er ta recordação rna1~ maratn-

de.J~ ~=~~\~f ;e.tu ~~::ude iª~t 
nhas neul'Ot!tS, te eu hoJt' ,ou aliim de\"f 
ser em parte -por <'IU$! di.!aO. E ele en -· 
\.ão, muito séno: eu fica.TUI gl"Rto se ,'"()Cf 
m, dt\'okewe-. go taria de emprestar a 
um. ti...a!uno meu.-. 

ped1~ :::·e~~!:!,ued~&\:e ~ 
qutstjo elt próprio dP \lr bolou-. Eatou 
perdido, M! nio 1ch.r ftl8r hvro. E&W li, 

~ ~~~~'dii~!~: ~ le~~~: 
:~, t~1~'~:jd1:m:.:'!:: 'u!:1b 

sem~~ ~~~e;~~:':: ~~j; ~:f:83~ 
livro. E\1 desconversava oomo podia, re. . .. C'o m ê$S.8 e're nlo çonta\a: gague­

j)u um pouco e acitbou d1ttn<lo qut 9e.ri.a f:~~1i:d~~~o ºdia ro::;;ni: :e:u:: 
le\&ndo o lh-n•at \'Olta , :-.:em "(' I ucon­
te-i a meu pai eo cherar em raM. t ta.m ­
hêm nào me lembro uer ,t cheguei a 

mi~ dt outro. e • m por diante . tn­
quanto o ~fenor Spintlh f'XÍ&nr. E o 
pn>fts90r :spinelli, ,,,dentemente. t.1.i • 
tirà aU- o fina l do8 tffllpo&" 



Sabino é elogiado 
pela atuação à 
frente da Fadisa 

usa ( A ünlilo) O Dr. Sabino Ramalho Lo­
pes. ex-diretor de Faculdade de Direit.o de Sousa 
continua t1endo batante cumprimentado pela sua 
atuaçio â frente da Fadisa, e em e pecia.l pela cons­
truçio do pred10-M<le da E.rolo uperior, um doo 
mm modomo. do Eotado. 

O bacharel Gifson Gadelhs C.ordeiro. no aeu 
pronunciamento por ocaBiio da entrega do titulo de 
cidadania eotisense ao ex-reitor da Uni\.-enidade Fe. 
deral da Paraíba.. profe!SOr Linaldo Cavalamte., afü. 
mou que "Sousa deve muito ao profeMOrSabino Ra­
malho lDJ)e6. que te"-e a ooragem de corutru.ir um 
~io tjo modomo pan, a Fadioa, além de dedicar 
grande par..e de sua \'ida jqueht escola supe.rio.r". 

Mais adiante, o presidente da Câmara Munici­
pal de usa dl&Se que nio é posaivel haver injusti­
ças contra um homem que nio teve outro pecado, a 
oao ser dar tudo de si pelo engradecimento da cida­
de, citando romo fator principal o seu amor pela Fa­
culdado do Dirouo de Sousa. 

Já a :\1adre Aurélia Gonçalves Greci, diretora 
do Colegio. · 888 Senhora Auxiliadora, afirmou num 
reoenu pronunciamento ne~t.a cidade, que ninguém 
mai.$ lutx>u pela Faculdade de Direito do que Sabino 
Ramalho. que v1\·ia mais em Joio Pesaoa e Brasília, 
de gabinete em gabinete procurando carrear benefi. 
cios para a Eacolt1.. 

A reportagem, num trabalhq realiz.ado na últi• 
ma seman,t, ou,·iu dos alunos da faculdade que o dr. 
Se bino m.erece aplaU!l06. pois foi ele quem empreen• 
deu uma luta gigante pela Fadisa, é esse testemunho 
é dado por t~ os alunos, profeS&Ores e funcioné­
ÔQl5... °"ª verdade, 11 passagem do dr. Sabino Rama• 
lho, duran~ e ~u• g~Uo, não se preocupava e-oro OU· 

trl coisa a n!o ser a Faculdade. a quem dedicava 
amor e tn!ibalho. 

Colégio teve suas 
obras paralisadas 
há quase 6 meses 

Pa.t~ •A l·ni.iot Em ,•irtude de comentêrio!f 
nos me10\ educacionais dHta cidade , a reapeito do 
colêtóo de 2 grau do PRE~tE~1. que atualmente 
fflconu·a-~ oom :-1uu obre.1 de construção paralisa­
da:$. esta repurtar-m foi. ao Local onde se está wne-­
truindo o colélrio Dr Dioní.sio da Costa. no bairro de 
Sal~adinho, nu,t.a cidade. 

:'-:o ement.o noNe ~portagem constatou Cin Jo-­
co) , que na \·ttdade l!lJI obr.u Hit.áo totalmente para­
das.. entio pr,xuramoa o prof&NIOr Wilson Dia5 N°O\'O 
diretor daquele eetabelecirnento de erusino J)8..r8 dele 
colbe-r porqur um col!'gio que lrará tantoe benefici05 
pen a popular.ão E!'K'Olaritiá\-el exlSU!nt.e- n.e regi.to e 
que-~ em la; df- oonclusilo e no entanto a ma.is de 
~ mftlft ni te C"Oloca uma pedra e.r:n sua obra. 

~te acre.c-~ntou ao DOMO repóru-t que o fato 
ettá lif(adn ti falfflcia da construtora C<Jaane, reepon• 
sá.vel ~la N!'&l1:iaç6o de obra que nao cumprindo o 
oonuato na lntegra, foi \.itima de um embargo por 
parte do PRE:\i"f:M or,Joque um toda responNbi ­
hda.de com 8 trutura tãi~ do citado e1t.abeleci­
mento, 

O QUP real menu é de M' lamentar é que uin oolé• 
PD qu; ... tq-undo o 1eu durtc.r poderá oferecer a popu. 
1-ç~ t,, • C:Ur"'I profi ,onaliuntêe não tenha as 
de~aa C'Ond1ç6e! de funcionamen!.O para o inicio 
ÕN',e AOO 

Deda u ainda o d.Jre-tor Wi!Km .Diaa que garan­
te Q"\M! o IO\ emadot Burity e-tA tomando toei, provi­
dfncia nt.ce.tna pua o bom andamento doe traba­
:hoo. ooncla:i, 

Rolim deve 
anunciar 
os lideres 

c.jazoinl1 (A Uniio) -
Pode •r ainda •te ?MI 
que o prefeito Frencitco 
Matia.t Rolim anuncie ofi. 
cialrnente OI nomes doe ve• 
"'adoro, JoN Lopeo e Sin• 
frõnio de Lima como Udtt 
e vice-Bder da c,mara 
Municipal duta cidade. 
Ele ji aceitaram aa tua• 
novaa funçÕN e na última 
&e:$8.IO chegaram a N proª 
nunciar eobre u 1u .. NCO· 

lhas. 
~ doi1 parla.mentem 

fortim but..ante criticadoe 
pela.11 .suaa novu funçõ,ee, 
principalmente o lf. Sifrô. 
nio de Lima, que j' ae pro. 
nunciara, em um dilCUNO 
feito anteriormente. contra 
oa objeti,'08 do Go,"e.mo. 
afirmando, inclUJ.iw. que 
iria ae filiar a um partido 
d• opooiç.io. A" o profoito 
FrMci.sco Metia, Rolim foi 
criticado pele e1COlh1. 

A comiti,11. de c..i•· 
1t!iras que J)&J'ticipa.nl do V 
Festival de Areia traçou. 
em reuttll,o feita recente-
mente, um plano cultural 
d.a cidade para aer }evado 
às autoridades. 

O secretá.rio de educa­
çAo do município, monse­
nhor Vicente Freitas, ro­
mandaré a comitiva que 
tem um elenco ligado a 
t-eatro. música, cinema, 
folclore, artes plésticas e 
literatura. O festival come• 
ça hoje, com a prei,ença do 
go\---e.ma.dor Tarc.isio Buri­
ty. 

.Imaculada 
vê ação do 
governador 

Imaculada (A UniAo) 
- O r . Joacil Gomes de 
Meneses, representando o 

f:!~~d~~ e1!1:~cí[~~~~ 
mo.\ dia 27 no Palácio da 

t Je~~d~ÃW~P~t 
~da~:d::ti~U:1:u~~~ 
com o governador do 
estado. 

Naquela ocasitlo o re• 

r::en~::~ ~ ~~;:ro; 
pelo excelente trabalho 
que vem real izando em 
pl:Ql do desenvolvimento 
da Paraiba e do Nordeste. 

Em seguida acrescen• 
t.ouqueopo\-·ode · Imacu• 

~~dd;'°~~~o ªt~n1~~:!; 
sentido de que p9uele ser-

~nee~ d~nic~~:d: 
em que vi\'e mergulhado 
atualmente e para que po11• 
sa se projetar no cenário 
estadual. conguistando 
melhores condições de vida 
pera todas as ca.madu da 
pc,pulaçAo. 

Ainda em compMbia 
de Aércio, formulou vãri08 
apelos ao _r. C.0\.-ernadoc, 
destacando-se entre outroe 
a eletrificação do Po~'08do 

de Sanrn Aleixo e do 
Distrito · de Palmeira, a 
construção jmediata do 
" Açude do Albino'' e a ins­
talação de um Cartório e 
de uma ub-Deiegâcia de 
Polícia no Distrito de Pal­
meira. 

Lions fará 
sua reunião 
esta semana 
. º l:aur~1t.l~~~ 
ge se reúne eet.a aemana 
para trat.ar de auuntoe im-

~çt~~~ ct!:!c~;_e ~ 
a Pres.idência do Clube. 

A reuniiocontari com 

~í~ecidevç!, !er ~:SJ: 
88 20 horu do dia que for 
marcado. 

Segundo informações, 
hé dois nomea cogitadot 

t•:~. de f~~!~~1
=8 º !:. 

Oniv1ldo Mendes, gereni.e 
da a,~ncia da Cai:ra Eoe>· 
nõm1ca data cidade, e o 
dr. Orlando Rodrig-uH, 
atu•lmente ptt1idente de 
Divilio. 

E.te. , no . tntanto. 
amda n6o Uo candidatoe 
oficiai,. A,, eleiçõee tatlio 
pre\'litu pera o mét de 
março. 

&aaao. 

Chuvas deixam estradas 
totalmente danificadas 
C.tolé do &cha (A Unilo) • 

T't-ndo em vi1ta u fortea chuva, cei• 
d■1 noa ôlti moa dia, n"ta regi•o, •• 
ettradu mlAo ficando deficientee,, • 
ponto até de dificultar o trtnaito de 
, .. 1cu100. 

A ponu, do riacho Cajauirinho 
es~ em obMrvaçio, poia o aafalto 
abateu, ficando um bwaco de maia 
de doi1 meUOI. A~m di■ID nem uma 
tinalizaçlo que avi1e o estado de peri• 
roem que ee enconll'a a ponte existe. 

A Ntntda que dá ac-. A cidade 
de Bom Suct1MO a.inda em terra. é 
tamb'm uma (o.rte ameaça ao tn.neia 
to de veiculo, poi1 enormea abiamos 
exittem Mm qualquer avi10. 

Se continuar chovendo deeta for­
ma e se 01 re1ponúveil pelo lttnlito 

dettta regi•o nio tomarem providfn­
ciaa., ee1i grande o numero de aciden• 
lM quo inlo ae rogittntr noo próaimot 
dia■ •m Catolé do Rocha. 

Por outro lado deode o dia 21 de 
fevereiro foram iniciada, as aulu em 
v,ri01 educandtrioe dnta cidade, ex­
ceto o C.Olégio Normal Francieca 
Mendo, • o Colégio Agricola do ea. 
jue\ro, que 1omente lnicianlo suae au• 
lu no próximo 03 d• Março. 

A aecretâria de Educação Oleei• 
da avano vi,itou Cato)f do Rocha, 
corn a finalidade de in11pecio,iar todoa 
OI Educanduioo da cidade. Elo v;ej. 
tou o O>l•gio Eotaduel Obidúlia O.o• · 
t.u, onde foi recebida com recepções 
pela direu,ra do rorerido educandário, 
pn:ibSOra lvanoaca Dinit Soares, 

Vazamento de água traz 
problemas para S. José 
Sio Jooé de Pi.ranhae (A Uniio) . 

Enquanto muitos municípios do Ea­
tado n,clamarn da falta dâgua, inclu­
sive nas re1idências1 a água jorra em 
abundància em SioJo~ de Piranhaa, 
chegando a inundar algumH ruaa, 
provocada por um va~ento no ff' · 

seni-atório da CagP.pa, ne11t.a cidade. 
Apesar do fato jA ter se verifi011do 

de vá.rios dias, 08 dirigente.11 do escri ­
t.ôrio da CagPpa pauco têm se inoomo• 
dado em providenciar ou consertar o 
vat.a.mento, que, inclusive. poderá 
provocar um colapeo geral no abaste• 
cimento de São J 08é de Piranh&11. A 
rua Antônio Gomes Ba.rboa é a maia 
atingida pelo vaza.rnento e já está, in• 

clusive, com seu calça.mento dMmo• 
ronando. 

Um dos moradores da rua Antó,. 
nio Gomes. Jo8é Eudimer Alves, disee 
que '"é lamentável o desca.90 da Cage­
pa pars com os consumidores e a po­
pulação de um modo ~•raJ. poü, j6 po­
deria ter providenciado recuperar o 
vazamento. Mas i!lto att agora não foi 
feito, e as coisss vão de mal a pior". 

".€ de se esperar que o reaervetó­
rio não venha a se romper totalmente, 
pois af seria o fim ", argumentou Joeé 
Eudimar, temendo que a água venha 
a invadir residências em São José de 
Piranhas. 

Comissão de vereadores 
inspeciona logradouros 

dor l~a ~nii~) daº s~i:: 
atendendo pedidoe r.população. or• 
ganiiou um.à oomisedo com outro, ve­
readoree e fiscaia da Prefeitura para 
uma v.i1ita ia ruas da cidade, com a 
finalidade de verificar oe logradoul"08 
püblieo1 que. segundo denúnciaa., es­
tio em completo abandono. O ,..-erea­
dor, que vem sendo basstante atuante 
no. que dii respeito aos inte.resee11 do 
municipio, fez, ~nda, um apelo ao 
Governo do Estado no sentido de con­
seguir para ltaporanga um depóaito 
do Cobal. 

Lourival Rodrigue11 disse que 
apesar de M!r comerciante. lamenta a 

situação dos pobres que esperãm, em 
uma imensa fila, o cano da O,bal 
para fazer sua feira . Ele sllgereacons­
trução de um armazém , o que evit.a• 
ria, de. imediafu, o problema de filu, 
.. e a população poderia comprar 
aem nenhum problema durante toda 
a semana", a1erto11. E finalizou o 
parlamentar: •·o pior, que o carro dB 
Cobal que vinha sempre às terça.a• 
feiras vem aua.sando o seu forneci­
mento, modificando completamente 
o seu programa de visitas e o horário 
de funcionamento. ficando o povo â 
sua espera. 

Rotaract faz campanha 
em favor de estudantes 
Pato8 (A União) - Filiad06 ao 

Rotaract Club desta cidade, dando 
continuidade aos trabalhos em pról 
da comunidade, está atualmente em• 
penhad.o em uma campanha que tem 
como objetivo angariar material esco• 
lar para estudantes reoonhecídamen• 
te pobres desta cidade. Oe presiden• 
tes Maroos Antonio Dias e Anemilia 
AJves Fernandes do Rotaract e lnte• 
ract, res~ctivamente. esttlo fuendo 
uma grande divulgação deata cem• 
penha no âmbito local, através da co­
laboração daa Rlidios Espinharas e 
Panati, e agora eetendendo-ee par 

todo Estado através do jornal A 
UNIAO. 

Segundo os líderes da referida 
campanha, já estão autorizadoe e 
pronto1 para receber a ajuda daqueles 
que de9ejam contribui r com u aian-

§:e, 0~. ~=~• J~~di~S::;l:h!~ 
~ª· ~~ofi~ri!'ct~~~~is!~d~ 
a~tou o presidente do Rotarectsr. 
Marcos Antonio, aquela entidade logo 
que concluir a campanha atual, irá 
trabalhar para que tod06 os i,õcios 
participem da Cóm-ençào Dístrit.sl 
que eerá realizada em C.S.ic:ó, nos ilias 
31 de 05 e 01 de 06 do corrente ano. 

A Telpa está a serviço do11 fofoquei­
f'OI!!? &lta pergunta deve Hta.r aendo fei• 
Ul por dezena, de peMOe.11 que, ao procu­
rarem o eerviço de hora certa inatalado 
pelo órgio no eeu •iate.ma t.eiefónioo, 
deparam-ee oom 01 ma.i11 aberrantes pa• 
lavróes, troca de "amabilidades" entre 
rapa.zet1 e mocinhu de90(:up&daa e até 
mesmo ineulto6 gI'Ol!IBeÍl"OI proferidOA por 
pe8808t tem o menor requín~ de educa. 
ç!o. 

O 130 DA 
FOFOCA 

Seba,,tiiio Lucena 

..... ,... __ ...... , .. IIIUOo .. ·- ~· 
Equipe do Rondon 
é homenageada por 
Câmara: Rio Rinto 

Rio Tinto (A Unijo) • A Clman Mlmidpel dt 
Rio Tinto. •m _.. Mpecial oul(qou - inllpla. 
too da Operaçjo Nacional PRO-XXIV-RONDOM ., 
OI tftuloo de Cidadioo Hononlrioo Riotin-. O,._ 
querimento foí do vereador lvanlldo l'lt- o dt 
Honra ao Mérito • requerimento do -dor Se,,ori. 
no MilU"I , Ao proposi~ bam aP10Vadu por una. 
nimidade de votoa. 

A conceoaão doo tituloo, foí uma """'ª de -
nhocimento da Comunidade ela Rio Tinto oc» lffl'!. 
çoo in•tadoo, pelo• 12 joven1 univemt'1ioa do l!'Apl. 
rito Santo. 

A llflUo contou com u pre.ençu de vúiu eu­
toridad" onlN! olu a euporvioora Valdote P- ea,. 
roto, ropreoentante da Coordonaçio Eotadua! do 
Projeto Rondom na Panuba e do Bel. Mueua Anto­
nio Gorbaai , .......,,, jurídico da CJmara Municipal 
• um dos grand" colaboradoro• da equipo. 

01 qraciadOI foram: 1. Aida Santana • lldmi• 
niatraçao FAESA. 2. Ana Lúcio P-m&Di • Enfor. 
mqem UPE , 3. An~ Damucono. Peda.,.;. 
FAFI. 4. Fernando Antonio Mediei Macedo. Modici. 
na UFES. 5. Jooé Carloo Soareo - Educaçio P'laica 
UFES. 6. Ludimila Ribeiro Mucbine • Odontolop 
UFES, 7. Maria Jooé Botà!chia • Bibliotaeonomia 
UFES, 8. Maria da Penha Protea Zago • Medicina 
UFES, 9. Mirian P•çonha . Artes e Desenho UFES . 
10. Ntldia Helena Guerre. • Fetmácia e Bioqufmica 
(FAFABES), li. Suely Lopeeda Silve· CifncinSo­
ciais FAFI. 12. Zely Ricas . Geograíla UFES. 

ARTESA - ARTEFATOS DE 

COURO DA PARA1BA S/A 

C.G.C. 08.872.319/1)001 - 19 

IDTrALDECOr:,1\IOCAÇÃO ' t' 

ConvidHI08 01 senhores adonista• da ARTESA · AR· \.... 
TEFATOS DE COURO DA PAR-\lBA A,~,. a A-. 

:i!i'é~ ~,.~=~~•:: ~~::.~ i= 
~·tA1fotedª ).~~;_nas~~~!~~> t~:t•~~~º(eet!fS; 
m-àrço de 1980, a fim de diseutirem • deliberarem ~bre 
o •umento do Capital Social Sublcrito e Integrahtado 

!f.1!8d-;9;7-oo~r~11:r~~1!°r:o~~ti~ 
~:i:~wd~~~e:~n~~'bW,-:it::n~n! 
quentemente, o ··e:aput" ao Artiao &P(quigtQ) doe S.ta­
tutoa SM-i•i&. 

j010 P!uoa, 28 de (e\-ereiro de 19130 
JOÃO DA MATi' DE SOUSA· OiretorSuperintenden• .. 

81agnóst1co precoce- da doença da, coron,riu e me­
didu preventivu do infar10 cardíaco - Controle 
da h1pet1tnsão artuilll - Elcuocardiograma _sob 0-

ÍOrçQ (Ersomctria) - Risco dn.i-rgjco - Reabilitação 
pós-tníano e p»-Ciru,sia cardiaca - ECG l dit1ln• 
da pdo feJdOM. 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
<1."R.-.0 Of; 1-:.-.J'f:í'tAUZAÇAO S'A REPUBUCA 
FEDERAL DA AU:MA:-.HA 
EX ASSl:.íFJ,,'TE C'IBNTlt1(."0' 00 DEPT- DE 

C'"AKOIOU:X:tA ~ XLl:-.lKl'\4 CHARLOT'J"E.'1. 
Bl'RC l'Nl\"ER,SIDAO~DE 88RUM 
PROF" ADJtrNTO OE CARDIOWClA DA Vfl'B 
f,,C Rf:SlüENTF. 00 HOSPITAL DAS Ci.tSICAS 
DA l'f"BA 
MEMl!RO t".Fl:TI\'O DA ~C'l !IRA.S DE CAR-
0101..0CIA 
MEMBNO DA SOC'" OE CARDIOL()GlA DE 
V.'&:,7BERU'1 

Auodlmnit.o dlarl•m~nk com han marc•d• ao 
1 'Sl'. DOCORAÇÃO·Mu, F~Ndo, 215 FoM'22H)llt 

Acredito que a Telpo deveria ter. há 
muito tempO me8tn.O. deuth•ado es!e 
número. Volta.ria a oolocá-lo em funcio­
namento quando o usuário pudesae. 
realmente, utilizar apenas o serviço de 
hora certa. p:,upando, desta fonns, os ou­
vid08 dnqueJes que não tfm tempo a per. 
der com banalidades e fofoeas de deit0• 
cupad08. 

Quem •inda nio aoube deua no­
\.'idade, embora mio tenha perdido nada, 
deve ligar o número 130 do aeu telefone 
para comprovar tudo i11to que Htarn~ 
informando agora . _e a COÍ68 maia eAlr8 • 
nba do mundo, pois n•o 11e poderia eape. 
rar que uma empre.a conceituada como 
a Telpe coJocase ern funcionamento um 
5erviço deficiente. atrapalhando o erra. 
do. Poderia at~ ser engraçado, se não 
f<>Me chocante e 'gro1te.eco. A peMOe Hga 
o 130, imediatamente ouve.ae e voz r,a . 
veda da funciontria da Telpa mforman. 
do a hora e. como música de fundo, o aló 
do play-boy e o roopoota da mocinha. E 
comtça o djáJogo: como ~ aeu nome? E 
elo: "dip loe, o eeu•·. " En!Ao m• <li sou 

telefone pera eu lhe Hgar'\ responde o 
deaocupedo. Quando a moçd vs,i forne ­
cer o telefone, a urge uma terceira vot na 
linhs dizendo: ''Sei dai filho daquela , 
que tMJa mulher é mínha ''. A partir dea. 
se interferéncle. começa o verdadeiro fe1-
ti vai de pornografia., insultos, ofensas 
moraia e surge uma yocabu.Jário capaz 
de deiaar tnver, .nado o homtm ma11 
cínico. 

So entanto; parece que o referido 
órgão não está nem um pouco ee incomo• 
dando com esse his.tória toda . O impor• 
Lante, ao que tudo indica é a rendo que 
aumenl.8 em seus cofres. :-;a minha mo­
desl.8 opinilo, só surgiria o interesse na 
desativacdo do I30, quando a mulher ou 
a filha de um dos dirigentes da 'relpa te• 

~bes.se _uma ·•cantada" grosi;eira . Aí 
sim, a .c~1sa ficaria feia . Por enquanto, 03 
s~. dmgente1 estAo deixando pa888r. 
p01~, afinal de contas, são as mulherea e 
as filhas doa outros quem estalo receben• 
do esaa e~x-urrada de cantada, e pala­
\'1'Óe:S. Sena bom que o ()0\'0 boicotasse o 
número 130, como edt4 fazendo com a 
~~rne de boi. Piorar mais do que está não 
ma, tenho certeza. 



Policia campfnerue 
está autorüada a 
receber a ÜRprenaa 

"A S.tretaria dt 
Squra- Publial nlo 
pro1b1u oo Otlo1adoo 
Pohciai1, •· ao CMO 
tampi,,... a CanlNI 
de Polltia do ""­
míonnaç,loa 6 Ílll-• 
aa" 

DíaM ODlam Oba­
cha,wl Ermfrio l.oiia Fi• 
lho, --.lo qua "o 
ma,orm-~lo 
6ftlo . • _,., a Opi-

nilo Pública - iafor • 
meda e facilitar o 
11trdcio da im.,,.... 
- daaampanl,o." Di-olDda _ .. 
autoridado policial, qua 
o Setrelfflo do Sesu· 
l9DÇII l1'o bailOU DO· 
nbuma portaria pn>ibi­
u ,·a de prutaçlo de 
,ubaldioa 6 im_.. t, 
aim uma circular, cmui­
bulda a todoooa t.ltp­
cl<>o de Policia do Eola· 
do. viundo melhor 
orient.6-lot DO forneci­
mento de eeclareáme.n• 
tol àt proceaoe crimi­
nait qut 11tejam em an­
damento RI eale.ra ad­
minittrativa da própria 
Policia 

Explicando melhor 
afirmou o • r. Ennlrio 
Leite que. •·o upedien­
,.. do Soa-eu.rio da Se­
gurança º'º objeti\'a 
vedar a imprtnM infor­
mações paliciaia de roti­
na . Prtvt. apenas, pera 
melhor andamento doa 
r "uéritoe aigilo101 que 

__ .......,. ....... 
IMiWicaa qua -pnj,adicar----­
polidú ... - .... - a--"""'•-
-op,ncl,o. ..... 
ama • • • COlffta • 
eomplota fbaçlo .._ 
acxm11:l•rata1e,.., ---iaduol­"""' idllltlllcaçio ... 

--- pot tá ai-•--... ...... _._... .... 
O,otluinclo, dada· 

- o Su.-rint8nclaat9 
llociom1 do Pollcia -
Camplm Grando: 

"Em IIOdot Ot .. 

maio - a Centnl do 1'1,llaa. ,_ dt,.... o 

aparelhamento politial 
em todo o FAtado conti­
nu.. como de ana.prw, a 
~çio da imprtDM, 
11mpn com o m.uimo 
in_._ de melhor in­
formar a Opin,lo Públi­
ca, valendo-IM, pua 
- miam, da po,jpria 
impnma que , • me­
lhor inthpr ete dos 
aconteciDMntoe comu­
nit-'rioe e o principal tiO 
de ligaçlio entre u au~ 
ridedes conatituída, e a 
comunidade em geral, 
sendo ea11. a moaoCia de 
comportamento que 001 

tem sido ditada pelo 
atual cretârio de Se­
gurança Pública do Es­
tado, Coronel Genldo 
Navarro." 

Prefeito 
vai hoje 
i C6mara 

E aborta boio. u 10 
hora, em __.o eolene. o 
pariodo laplauvo cio -­
reate ano, na amua Mu-

:~'lS! ct:.,.C,:,~:. 
feita a leitura do lltlatclrio 
DOio Sr. prmito EniYlldo 
lb'btiro, da obru , •ffl­
çoe da munici_palidado em 
exercfcio pró1.1mo paM1do, 
bem tomo do Relatório da 
l'Noidfncia do Poder Le-
1i1lati vo, relativo ao 
exercício de 1979. 

A PrHidhicia da ·•e.. 
,a de Félill Art,ijo", coo­
dama toda a comunidade 

::~~-l()/:ic1e~: 
te reahz:ali no plenirio da 
própria C4imara, i rua Flo­
riano Peixoto. 

Serviços Urbanos 
têm esquema para 
limpeza da cidade 

A leiri.111.tura que te 
inicia ~ o 7• período legisla• 
tivo da 81 Legi•l•tura da 
CAmara de Ve~adoftl de 
Campipa Grande. A esta 
abertura deverão compan­
ce r autoridades federa i•, 
eataduai1, tnunicieai1, 
ecleaiúticu, civi11 milita­
,-. npreeentantee de clu• 

A Secre.U..ria de. 
Serviços Urbàno,, im­
plantou recentemente 
eru t'I068a cidade, notada­
mente em seus bairros, 
um sisteina por demai1 
eficiente no que diz res--

1 

peito• limpeza p~blica 
municipal . 

Os ca.rros de liKo, 
r • antes passava ape-
■s uma ,-ez por uma 

determinada rua de um 
referido bairro, paMOu a 
atender a populaçio, 
com limpezasendofeita 
mais de uma vez na &e· 
mana. 

Enquanto isso. no 
bairro da Liberdade. 
principalmente as ruas 
GetUlio Cavalcanti. (a 
que dá ace590 ao Hospi• 
tal de Jolio Ribeiro), 
Riachuelo. e outras. oa 
carros de limpeza só 
vêm pa!Sando uma vei 
na semana, o que até 
um certo ponto - estA 
deixando eeus morado-

- .ru-. pala ............ 
ruas do possuidoras de 
inUmeras casas, além de 
poasuirem também, 

, b::n.pttn epo\"t> em~­
ral. 

criações de porcos, gali- Abertas as 
nhas e outroa animais 
doméstico&. inscrições 

Como o carro da para cursos 
Limpei.a Publica Urba- A Univenidade Fede-
na. só veffl passando _ ra1 da Paraíba, Campua D 
uma ,,ez: naquela,-- de Camx1"!1 G~nde. HtÁ 

ruas,o Po' '<> ~m aoe :C::..º J;TJ:98'~ 
terrenos baldios que , Departamento de Artes, 
por enquanto , vem que serAo mini1trad0& no 
'"quebrando o galho'' primeiro .9erneslre de 1980. 

dosreferidosmoradores. sio: '11a~~~esi:ec:!i~ 
de uma vez que quando Flauta Doce, Violio, Vioh-
o cano não passa ne• no, Histórie da Móaica , 
nhuma vei (como já Perce~o M\l.\ical, Foto-

:~17::C:~cu:u~~: .e: ~~\~n!u:infc~1:r:o 
Teatro. 

moradores têm que ape• A!I matriculas Mrio 
lar para os terrenos, o realizadas no Bloco-Escola 
que, sem nenhuma do Teatro Municipal, no 

sombra de dúvidas, ~ttfhod!~n~s~lri'J: j! 
acarreta lêri08 proble- 25 a 29 do corrente, para 08 
mas para os moradores alun08 ,·eteranOI, e de 03 a 
e pelas demais pe8!!081 07 de março para novos 
que por ali passam. alunos. 

erão abertu as 
matrículas a candidatoR 
com 12 anos completo1 ou 
mais. Os undidatoa meno­
ru de idade 9erào matricu-

LABORATôRIO DE 
A.'<ÁLISES CLINICAS 

- DO -

lados por seus pai• ou res­
pcnsáveis legais. 

DR . YALUE\1NO GREG-ORIO DE 
ANDRADE 

AL&XA/'IDRJ C. DE LUNA PWEIJll 

ADYOCACI•. 
CONSULTORIA EMPRESIJUAL 

Rua Duque clt C.11u. 137 Sola UII 
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Técnicos 
cadastram 
projetos 

Chege. a Campina 
Grande. segunda-feira, 
chefiada pelo profeNOr Ja­
nuário Flo?Ts, uma equipe 
de tkniroa do Ministtno' 
do lntt-rior (Mt:,...1TER), 
para uma a\·aliaçio doca• 
dauramento dos uroietoe 

t:ti;ro~~~r: ~tPRh d: 
CNDU/BIRO 

Jáno dia 05 d março. 
Campina receber-4. • viena 
do profes r Marroe Men­
don('a . Coordenador do 
Progrti.ma CI\.rDU/BCRD, e 
outros técnico! de s dois 
orrani1mo1, \,sendo ubnar 
~,cll,:w:w,. rom autorida• 

~!!~~t~~ t ~~~~n~ 
Lre o M1n1&t,rio do lnte• 
rior, Go\eroo do E.Atado e 

~f~~u~.t~uJU~\~l. no 

pro n N: Je . -

..... 

Lixeiros conversam com 
Enivaldo e acabam greve 

0. lixtil'OI grevilW voltaram b 
attv,dado, ainda on1am pela manhl, 
apóa manterem coa,..,.. diret.ameDte 
com o prefeito Enivaldo Ribeiro que 
01 c:onwnceu a voltattm ao tn.balbo 
eom a prc>mt1111 de que em abril pJ"6.. 
ximo terá efellvado o aumento conce­
dido em 1'.'10\'fmbro último. 

A greve te,-e a duraçio de apenu 
24 boru. Ontem pela manhl., junta­
mente com o SecreU.rio Robe.rto 
Cabr11l, de Serviç<o Urban°" o pmei• 
to Enivaldo Ribeuo manteve d1'lop 
com eltt.. prometendo onlmente, • 

c:once1do do aumento. A con,,eru foi 
manuda na própna Secretaria. 

O>nformt afirmou • imprtna, 
ante.normtnte, o Sectttário Robtrto 
Cabral, u düerençuexisteota.deví­
do • ao aumento de no,"embro último 
C22 por otnt.ol , Mrlopapa parttlada­
mmte. também • partir de. abnl pró.-
1.1mo 

o. acordo com ó •ncenhoir<>­
agr&,omo Roberto C.br11I, a fue de 
arracacltçlo do Munidp10 ó baiu. o 
que gundo ele. 1mpoe1ibilit1 • Se­
c?Ttari.a de Finanças do Murudp.o de 
conceder o aumento de imediato. 

Araújo diz que Zélice não se 
emociona com miséria alheia 

Par• o vereador Mtrio Araújo '"a 
lituaç:l,o de fome e deee1pero d01 li­
aeiros". que ante-ontem. pela manhl, 
iniciaram uma gre.,.~ já parelilada, 
ontem. por salirio minimo, jii que o 
aumento de 22 por cento concedido 
pelo Governo Federal no mfs de no­
,,embro último nio foi concedido à­
Qut\a _ , ··advem .. one-.&o . 
de,umana e il,gal ·•do Secretúio•de 
Finanças e Administnçiodo '.\turud­
pio de C.mpina Grande, r. Zélitt 
Pereira de ).1oraes. 

"O Secretàno Ulice de '.\1oraes. 
das Finanças, qut ocupa, também. a 
Secntaria de Admmistraçio. é um 
homem de coração duro e ntose emo­
ciona com a fome e a necessidade e 
tudo i890 advem de sua orientaç-io de­
sumana e ilegal. Infeliz.mente. o pre­
feito EnivaJdo Rlbeiro, aJ)H&f de pro­
meter quase que mensalmente, aos 
operãrioe. não arranca um.a aoluçlo" 

Entende o vereador que o proble­
ma não é dinheiro. Segundo ele, .. há 
dinheiro para tudo. p&ra carnaval. 
partl centros de computaçlo • para 
microfilmagens, para no\·u admis­
sões • "mas com relaçào ao cumpri• 
mento da legislação do ulârio mini­
mo, aquele vereador afirmou, ironica­
mente, que "nlo se pode cumprir a 
lei' º. 

De BC'Ordo com Mário Araújo, o 
problema que ,·lm à tona com a gre­
ve, d06 lixeiros é um poblema antigo. 
Ele !e: qT&\'&, segundo Mário, "detde 
197 , cuja difert.nça salarial foi paga 
agora em janeiro". 

"Gostaria de tomar p\lblico al­
guns dados numérioos • di ele 
!nve a Prefeitura Municipal de Cam­
pina Gran~. njosomente ao pN,90AI 

de limpeza pública, mu a centena■ 
de 1uvidom de tod,a aa categoria,, 
d1ferençu ularia.it decomntet dot 
novoa 11ltrios m{rum01 de t9i9. De 
maioa)ulho/,9, no valor de 1.599cN• 
2eu01. De 00\-etá.bro • dtttmbro do 
mesmo ano, Cr$ l.006 cruuirol e 
iiual ulor ttfe~nte. ec111 meae:1 de ja. 
fllCO • fe~ffiffl de 1990. ENu dilf. 
m,çu t.otalillam CtS 3.711 truzeuoa, 
um falar nas difettnçu doulário f'a. 
mílâa p,cas por valor infvior". 

·'Tto 101() tomei conhecimento 
da tentatiu dt gre,-e - continuou • U· 
,·eniot oportunidade de sugerir uma 
■oluçio de emergincia. Emitua • 
Prefeitu,. até- ,e,gunda-Íell8, uma fo­
lha especial pa.n pepme.nto du chfe­
rtnças de maio e julho de 1979. ~OI 

meses de março a abril atualiz.ana o 
saliriomirumo e papna a diferença ~ 
ferentes a nO\-embro e dt.z.embro do 
mesmo ano e jane.ro e fe,-ereiro do 
com.n1e O PreJe1to diYe-me que le· 
\·aria a sugestAo ao SecrecAno de Fi­
nanças. o que nog preocupou, pois to• 
da essas i~gahdades deve-&e à tua 
durtza e ternOlla" 

"A paralisação da limpeza públi­
ca nio f t6 problema 90cial dos pns. 
i problema de toda • comunidade t 
njo pode !Iler re lvida com protela­
ções ou adiamentos.. e apelo ao Pmei­
to e seus fuocionánOI pera que te­
nham mai tt!peito à dignidade do 
!ler humano. lembrando o que di.Me, 
recentemente , o Papa Joio Paulo Il: o 
trabalhador qut, com seu suor. rfll 
tam Mm o teu conforto, nio pode 
mail esperar que se tte0oh~ clara e 
eficaz.mente ua ru,;:nidade que nio f 
inferior a de qualquer outro n[\'el 90· 

eia)", linaliiou 

Museu já está oferecendo 
matrícula para 13 cursos 

O ~1useu de Arte da Unl\·ernda• 
de Regional do Nordeste.. que no tt· 
mest-re atual. oferece.ri. 13 cu.no&. 
enron1n com gua matriculas 
abertas. <'Ujas aulas lef'io iniciadas 
no próximo die 10 de: março. 

Cinema, \·iot•o. Históna da Ar· 
te, Flauta, Pintura, Cinema e Teatro. 
compõem o Quadro dos cureot a urtm 
oftrecidos, como: lniciaçlo às Ane1 
Plâ@ticM, Desenho Artiltico. De.~nho 
em Quadrinhos, Iniciaçlo Mu&ical, 
Teoria Musical e .. l!ejo. Hittória da 
Mú~ica, Flauta Doce, Viold:o, Históna 
do Teatro. Históna da Arte.. OiC'Çlo e 
Empaetação da Voz. Teoria da Dra­
maturgia e lntroduçlo U Tknict8 de 
Cinema. 

INSCRIÇO 

. .\!I iMm~ para ot ttferirlr. 

que do .o\çude :-,;ovo, ou atn., do te­
lefont 321-0099 • ramal 41. 

Os interessados DOs rur101 actma 
citados. paga.rio oo ato da matricula 
a imPQrtAncia de Cr$ crua:euos. 
sendo a mensalidade cobrada ao ptt­
ço de CrS 150, cruztiros 

Segundo 1nformaç,ões da Secreta­
na daquela Cua de Cultura, ··tem 
sido muito grande a pl"OCW'a por pertt 
de vanas pessoas que deeejam fazer 
um doe cunos, ~m do maa que 01 

<'UrlOI .N!riO ofe~tid08 not tm ex~­
dientt:s, re pe<1i\"8mente. manhA, 
tarde e noite" 

Todo8 oe profh!Ores para mini■-
tamn 01 cur1c.j, fbram dt,;damente 
contrtuidol pela direçlo do Mu,,u de 
Art~ que espera um boro numero de 
pe frequentando , efend01cur-
~ rltivMm r•l~n: ·ítf'f'f"·~ 

_,____, •• _.,_....,.. 7 

~ 
SINE 
Va,u oferecidu 

pelo SINF/Pb. 

C01'"\~'10S MTB-SETRA 
RUA, JOÃO RlBEIRO DE MORAIS-206-

JAGUARlBB 
HORÁRIO, . à 12:00 

14:00 • 1 :00 

COMPANHIA ESf ADUAL 

DE 
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ONVITE DE VOLTA AO 
TRABALHO 
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1. 

l)p N'brnqu,, 
& P poros, 
o cavalgar no jan,la 
do vagão do tN'm, 

• olh011do 

Os primeiro• eecritores e ar­
tistas oonvidados para o V F"•ti-
~ .. 1 de Arte começaram a chegar 
a João P oa, a fim de boje ,e­
guirem a Areia, tendo em vista o 
inicio, importante certame cul­
tural promovido pelo Governo do 
FAiado, oom o apoio de diverta• 
entidade,, entre u quais a Fu• 
narte e a Universidade Federal 
da Paraíba. 

Além do maesb'o José Si­
queira, que desde a última 
segunda-feira se encontra na 
Capital, ensaiando a Orquestra 
de Câmara do F.etado da Paraíba 
(OCEP), para o concerto de 
abertura do Festival, boje à noi­
te, já se encontram em João Pes­
soa o poeta e ensaísta Lêdo Ivo e 
o artista plástico José Jesus dos 
Santos; Lêdo é expositor do cur• 
so de literatura do Festival e Jo· 
sêlJesua é integrante do grupo de 
artistas que ministrarão o curso 
de artes plásticas. 

Ambos chegaram na tarde 
de ante-ontem sendo Lédo proce­
dente do Recife, onde se incorpo• 
rará àa maniffftaçõel em home­
nagem ao ociólogo Gilberto 
Freyre, e José Jesus dos antos, 
de ão Luiz, onde leciona na 
Universidade Federal do Mara­
nhão. Lêdo Ivo, jornalista, poeta 
e ensaista bastante conhecido, é 
alagoano, mu se encontra radi­
cado no Rio de Janeiro, há cer­
ca de 20 ano , quando começou a 
trabalhar na revista "Manche­
te" . Já José Jesua dos antos 
volta à Paralba depois de ausên­
cia de alguns anos, por indicação 
de Raul Córdula Filho, coorde-

nador do curso de artes p1'aticaa 
do Festival. 

Os escritorel Edilberto Cou­
tinho e Ivan Cavalcante Proen­
ça, da equipe doe curso, de lite­
ratura e folclore, respectivamen­
te, se enoontram em Recife, des­
de a última segunda-feira. Na 
tarde de boje vão para "Areia, 
onde participarão da solenidade 
de abertura do Festival. 

Procedentes do Rio de Ja­
neiro e São Paulo1 desembarcam 
ao meio-dia de boie no Aeroporto 
dos Guararapes, em Recife, os 
teatrólogos Miroel Silveira e Fer­
nando Peixoto, o cineasta Ruy 
Guerra e o compositor Marcus 
Vinlcius que intei-virào nos cur­
sos de teatro. cinema música e 
literatura, sendo que Vinicius 
realizará um show na noite da 
quarta-feira. 

O critico e ensaísta Antônio 
Houaiss , considerado uma das 
mais importantes figuras da 
atual cultura brasileira chega ao 
Recife, tambem hoje, em compa­
nhia do critico paulista Luiz To­
ledo Machado, que, a semelhan· 
ça de Houaiss, tanto intervirá 
nos seminarios como no curso de 
literatura do Festival. 

O antropólogo Verlssimo de 
Melo, chegou ontem procedente 
de Natal. Dos oonvidados de Re­
cife, em numero de quatro· Luiz 
:\1arinho. Fernando Spencer, 
Celso Marcone e Jomard Moniz 
de Brito - só três estarão na noite 
de amanhã em Areia, Jomard 
deixou para vir na manhã da 
próxima quarta-feira. 

MEN NO DE 
E GENHO 

(NOVE V ARIAÇOES 

SOBRE O CICLO 

DA CANA DE 

AÇÚCAR) 

Américo 
centenário 

Wilcon Madruga 

ESG 10, m&1 do que es­
guio, magro e 1do~, o poeta era 
de um recolhimento flagrante em 
•ua essa central da rua Rodri10Jes 
~ Carvalho. !\,foantropo com 

u11111lu"'3e< perdidas, m1-.antropo 
r:uardando a meni,agem do espiri­
to litorâneo 

"ln MPmoriam" 
d, Jo,P Lm. do Riga 

JUCA PONTES 

poro 
Cária de França, 
Jo.é Octávio e 
A rland de Sou.,a L<,pe• 

Da me. ma fase do seu grande 
amigo Rodrigues de Carvalho. Ir­
mão de arte e compadre de laços. 
A ele o autor de "Seio ·· 1um elas. 
ico da poética nacional), dedi­

cara uma de sua emulaçõe mais 
visivei, em que fala do Heine. de 
Junho luarento e frio, de quem 
vislumbra o fim. mon.o de amo­
r~~ -

Era ,obretudo Aménoo Fal­
cão um homem aoolhedor. Jovens 
e fillt1~o.,;, encontravam em seu ar­
cabouço diáfano um espinto for­
te de calor en,-olvente. O velho 
me tre sabia como ninguém es, 
var11;1r o <eu dom afetivo. 

Oe Lucena para outros en­
cantos, do mar. Aménoo ao lado 

aa lf'm bronç'" ,xpo1to1 
pP/os cominhos 
dP poisas,m abrrta. 
- pas aS'm dr sombra 
( QUP SP aguça 
dP curiosidade ) 
P PrBUR•Sf' à {N'nte 
da mata 
Pm cam11ro. 

2. 

g corN' ,,. 
PStN'bucha. 
para bPijar o rosto 
dP sua mãr. 
todo banhado 
dP sangu,,. 

(na sala. 
D. ClarissP morta, 
PStPndida ao chão). 

Na mrm6ria, 
o olhar nos jornais 
com o rPtratos 
P tampados 
TUI primPiro página. 

3. 

MPnino dr enge nho 
dP Pito P crnário do brPjo, 
dP carnwial P bagacPir-a 
Pm tPrras de pauis 
P de chocalhos. 

• às volta com a 
cana dP açúcar. 
no ma:.sapé dl','S.'-ll. lf'rra. 

Mo,nda enorm, 
Pspati{ando. 
como máquina., 
dP fábrica. 
toda raTU1 madura 
prla, tárzra 
dP Santa Rosa. 

de Rodrigues e Ma tias forma tal­
vez o ápice de nos a temática 
pra1ana. Outros poetas como il­
vino Lopes e Alm Pimentel ade­
riram a essa arte que V. Hugo 
chama divina. Ma ilvino foi 
mai uma essência do jornalismo 
e do teatro. Alzir um liri mo de 
Tambaú com a alma em Areia, 
sua terra 

"\' ,sões de Outrora". editada 
pela Imprensa Oficial em 1924, 
surge como uma produção antoló· 
gica de Américo pelo vigor de 
imagens que influem no estilo do 
artista e na recepção do leitor seu 
contemporáneo ou de nossos dias. 
Uma obra de encanto e lazer 

como que metríficada sob o ceu 

6. 

No p6tio da 
Casa Grand,, 
a Piistmcia 
da (rp) buliço.a 
inlimidad" 
PnlN' molPqun .a/ado, 
" n,,.gro, twpravada., 
da ba,a~ira pm {P1ta. 

({azPndo amor como 
vacas soltas no cunul). 

- o lf'XO Pm visita, 
nas noitPs fria, 
do EngPnho Co,.,...dor. 

6. 

Os PÍll80S da chuva 
caindo nas biqu,,iras 
da casa Pm partilha, 
traum promPssa 
às arribaçàs, 
TUI N'VOOda 
para o bPbrdouros. 

. (a) batid'" pPUJ sPca, 
pm rus dias dr trovruia. 

7. 

Os molrqu,,s vadios 
rw copid, 
colhPm 
arrPbPnta-boi vrrmelhos, 
rm brincadPiras 
da tardP. 

- P condPndo suas viow.ções 
dos banhos proibidos. 

No repasto, 
às pressas e truncados, 
Tio Juca 
pastoN'ia o curro/. 

(olhando paro 
o Curumataú 
descPndo com muita dsua. 
nPstPs dias 
dP chuva). 

EstP sinal 
dP Fogo Morto , 
dP bagacPira virsrm 
P cana vial ardrntP. 

Das histórias 
do cansaço, 
contadas por 
António ilvirw 

aberto de trópico e brisa, para 
além de meio século expondo os 
eíluvios de sua atração lirice . 

Há mais de vinte anos, a revista 
MANAIRA , de minha orientação, 
prestou modesta homenagem ao 
poeta em seu jazigo do enhor da 
Boa Sentença. Presença de Leo­
max Falcão e outros familiares. 
além de um grupo cen.o de ami­
gos ali reunidoe na manhã de sau­
dade . ilvino lopes, admirável e 
eclético talento (hoje também 
memória) . foi espont.Aneo e su• 
cinto falando para Américo em 
nome das pessoas em seu redor. 

( quando pnnoilouo 
,w.lo ,.,.,fflho), 
npantondo d, maln 
a v .. 111a Sinhoainha. 

Da. l,m~• 
do, ,-.ioe d, boNI, 
a Dois [mula.. 

IJa. COIWl'1'IGI 

com oa rapari,aa 
d" Pilar, 
quando iam 
/azw o {Piro 
Pm SàoMisu,L 

Um ,...,no 
,.,pantO«Jm,ntP 
{abulo.o, 
( crndrio paro 
o, partidos poUticoa 
da cano). 

9. 

Frito homrm, 
- o menino 
(mo/pqu,, vadio) 
dPbruçado no po,ira 
dos VPlhos m6vPis 
da Casa GrandP, 
rpcorda atPntamrntr 
seus vPTdrs anos 
aos vPntos f' canaviais, 
aprazando o qu,, ainda 
Ih,, N'Sta dr P"8Pnho. 

l 
· P a SPtrnça do não, ..J 

pp/as paixões do spu corpo 
(na hora dp ir pro 
colPsio da cidade sronde ). 

Programa 
de 

hoje . 
20 lwroa - Auditório do-~ 

CoUgio Santa Rita • Aber­

tura do V F~tir>al ~ arte, 
pelo governador Tarcúio 
Burity, e expa.içào do criti• 
co, poeta e .enaaúta Udo 
Ivo ,obre Colocação da 

problemática do Festival Jo. 
sé Lins do Rego. Apre• 

aentoçào, em ,eguida, da 

Orque1tra de Câmara do 
&itado da Paraíba, ,ob a 

regência do mae,tro Joté 

Siqu,,ira. 

feliz de renovar a homenagem 
agora quando se comemora o cen­
tenário de Américo. Mas não se 
trata apenas de um evento para 
os componentes daquela institui­
ção que tem o mérito da iniciativa 
em despertar a !em brança para o 
nome de artista, 

A oportunidade é da Paraíba 
unindo-se por todos veiculas da 
inteligência nessa festa evocativa 
de Américo Falcão. Sobretudo 
quando é propô it-0 do governo 
manter atualizada a memória do 
povo em função de seus valores. O 
autor de "ViMes de Outrora" é um 

Noticia-se que a Academia desses valores há mais de cinco 
Paraibana de Poesia teve a idéia década . 




